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RESUMO 

 

O patrimônio bibliográfico representa um vasto campo de estudo a ser desbravado na 

academia, sendo assim esta pesquisa possui o objetivo de investigar a trajetória biobibliográfica 

da intelectual paraense Maria Annunciada Ramos Chaves por meio dos vestígios que ela deixou 

em sua biblioteca particular. Caracteriza-se como uma pesquisa de cunho biográfico, do tipo 

bibliográfica e documental. Averigou-se que o acervo analisado contém: documentos oficiais e 

pessoais, livros, revistas, fotografias, cartões-postais, programas de peças teatrais, recortes de 

jornais, legislação sobre ensino e anotações diversas - que permitem mapear e construir aspectos 

do ensino da História entre as décadas de 1930 a 1990. A investigação centrou-se no 

entendimento da ação dessa protagonista para a promoção do ensino da História analisadas na 

perspectiva da História da Cultura, em âmbito regional e nacional. Consideram-se, também, 

diálogos no âmbito dos estudos sobre o patrimônio bibliográfico, colecionismo e bibliofilia, 

pela análise das instâncias que custodiam e caracterizam um acervo pessoal como um bem 

cultural. Detectou-se que a professora Annunciada Chaves, apesar de não ser uma historiadora 

de formação, criou instituições, se profissionalizou e desenvolveu várias atividades que 

auxiliaram no engrandecimento do ensino da História no Pará. Identificou-se Annunciada 

Chaves como uma intelectual mediadora, foi jurista, professora, historiadora, gestora e ocupou 

cargos em instituições culturais e educacionais que lhe proporcionaram um lugar de projeção 

em uma rede de sociabilidade de intelectuais de relevância local, nacional e internacional, como 

enunciam as dedicatórias constantes em seus livros. O teor de sua biblioteca pessoal, objeto de 

estudo desta tese, se configurou como um legado histórico-educativo cujos livros e as 

dedicatórias neles contidos operam como agentes e testemunhas. 

 

Palavras-chave: Chaves, Annunciada, 1915-2006 - biografia; Biblioteca particular; 

História cultural; Patrimônio bibliográfico; Bibliofilia.   



 

 

ABSTRACTS 

 

The Bibliographic heritage represents a vast field of study to be explored in academia, 

and so this research aims to investigate the bio-bibliographical trajectory of the intellectual from 

Pará, Maria Annunciada Ramos Chaves, through the traces she left in her private library. It is 

characterized as a biographical research, of the bibliographic and documentary type. It was 

found that the collection analyzed contains: official and personal documents, books, magazines, 

photographs, postcards, programs of plays, newspaper clippings, legislation on teaching and 

various notes - which allow mapping and constructing aspects of the teaching of History 

between the 1930s and 1990s. The investigation focused on understanding the action of this 

protagonist for the promotion of the teaching of History analyzed from the perspective of the 

Cultural History, at regional and national levels. Dialogues within the scope of studies on 

bibliographic heritage, collecting and bibliophilia are also considered, through the analysis of 

the instances that guard and characterize a personal collection as a cultural asset. It was found 

that Professor Annunciada Chaves, despite not being a historian by training, created institutions, 

became a professional and developed several activities that helped to enhance the teaching of 

History in Pará. Annunciada Chaves identified herself as an intellectual mediator; she was a 

jurist, teacher, historian, manager and held positions in cultural and educational institutions that 

gave her a prominent place in a social network of intellectuals of local, national and 

international relevance, as stated in the dedications in her books. The content of her personal 

library, the object of study of this thesis, was configured as a historical-educational legacy 

whose books and the dedications contained in them operate as agents and witnesses. 

 

Keywords: Chaves, Annunciada, 1915-2006 - biography; Private library; Cultural history; 

Bibliographic heritage; Bibliophilia. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

Uma biblioteca particular não é um conjunto de livros aleatórios acumulados 

compulsivamente por um indivíduo apaixonado por eles, ou que nutre uma mania irracional por 

possuí-los apenas para ostentá-los para as demais pessoas do seu convívio e, assim, demarcar a 

sua distinção como intelectual, ou pelo menos transparecer essa imagem. Segundo Umberto 

Eco, a biblioteca particular deve ser considerada como um ñinstrumento de trabalhoò e n«o um 

ñmero dep·sito de livros lidosò1. 

Antônio Cândido considerava que o estudo de bibliotecas particulares serve para trazer 

à lume a história intelectual ou a formação das mentalidades de um determinado momento 

histórico. Para ele, o avanço da cultura de um indivíduo se afere pelos livros que ele leu e, 

através deste, é possível identificar a história intelectual de uma época, uma vez que ñ[...] a 

formação de uma biblioteca equivale geralmente à superposição de camadas de interesse que 

refletem a ®poca atrav®s da pessoaò2.  

Walter Benjamin também comunga da opinião de Antônio Cândido3, e considerava que: 

ñ[...] S· depois que o colecionador tivesse disposto seu ¼ltimo livro na estante e morrido ð 

quando sua biblioteca pudesse falar por si mesma, sem a presença do proprietário para perturbar 

ou ofuscar ð os volumes individuais poderiam revelar o conhecimento ñpreservadoò de seu 

propriet§rioò4. Como ele afirmava a sua posse, escrevendo seu nome na contracapa ou colando 

uma etiqueta ex-libris sobre uma página inteira; se os deixava manchados e com dobras nos 

cantos das páginas, ou se as páginas permaneciam intactas e não lidas. Benjamin sugeriu que 

uma biblioteca particular serve de testemunha permanente e confiável da personalidade do seu 

colecionador, levando-o ¨ seguinte ideia filos·fica: ñcolecionamos livros na cren­a de que os 

estamos preservando quando na verdade s«o os livros que preservam seu colecionadorò. ñN«o 

que os livros se tornem vivos neleò5, Benjamin postulou. ñ£ ele quem vive nos livrosò6.  

Neste sentido, percebe-se que é possível investigar uma história dos livros, das 

bibliotecas ou dos leitores, se considerarmos os pressupostos da Escola de Annales, que 

preconizava uma atomização dos estudos históricos, pluralizando o seu objeto de estudo. 

Principalmente depois dos anos 1970, materializados no texto O livro: uma mudança de 

 
1 ECO, Umberto. Como justificar uma biblioteca particular. In: ECO, Umberto. O Segundo diário mínimo. Rio de Janeiro : 

Record, 1993. p. 191. 
2 CÂNDIDO, Antônio. Recado dos livros. In: CÂNDIDO, Antônio. Recortes. São Paulo : Cia das Letras, 1996. p. 216-221. 
3 Id., p. 23. 
4 BENJAMIN, Walter. Unpacking my library: A talk about book collecting. In: BENJAMIN, Walter. Illuminations.  Edited 

by Hannah Arendt; trad. inglês Harry Zohn. New York: Schocken Books, 2007, p. 61.  
5 Ibid., p. 64. 
6 Ibid., p. 65. 
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perspectiva, escrito por Roger Chartier e Daniel Roche, em 1974, no volume 3, da coletânea 

intitulada: Fazer história: novos objetos, organizada por Jacques Le Goff e Pierre Nora7, foi 

possível perceber que os livros e por extensão as bibliotecas e seus leitores podem vir a ser 

objetos de estudo historiográfico.  

Ademais, como pontuou E. T. Thompson, a importância da terceira geração dos Annales 

reside no fato de eles terem expandido as fronteiras da história de modo a viabilizar a feitura de 

estudos sobre: o sonho, o odor, o corpo, as emoções, os excluídos (crianças, mulheres, 

oper§rios, pobres) etc., e sobretudo, o ñitiner§rio intelectual de alguns historiadores [...] 

transferiu-se da base econ¹mica para a superestrutura cultural do por«o ao s·t«oò8.  

Entretanto, para Darnton, a preocupa­«o com o estudo da Hist·ria dos Livros ñn«o 

come­ou ontemò9, muito pelo contrário, ele salienta que suas origens remontam ao período do 

Renascimento Cultural a partir da criação dos tipos m·veis reutiliz§veis de Gutenberg, no 

s®culo XV (ou até mesmo antes disso) e se cristalizaram no s®culo XIX, por meio do capitalismo 

industrial, que colocou o livro, irreversivelmente, dentre os produtos de consumo preferidos 

pelos burgueses. 

Nessa esteira, é válido ressaltar que o livro como objeto histórico já havia sido estudado 

desde os fins dos anos 1950, na obra Lô Apparition du Livre (O Aparecimento do Livro), escrito 

por Lucien Febvre e Henri-Jean Martin10, publicado pela Albin Michel em 1958. A obra de 

Febvre e Marin embora tenha sido pioneira no que tange à discussão sobre o livro do ponto de 

vista historiográfico, apresenta um certo equívoco em relação ao seu título pois remete à ideia 

de que o livro só apareceu com a invenção da imprensa de Gutenberg, quando de fato 

estudiosos, como: Wilson Martins11, Steve Dahl12, Douglas Mc Murtie 13, Gaston Litton 14, 

Robert Escarpit 15, e Úrsula Katzenstein 16 revelam que o livro já existia bem antes deste período 

em suportes e formatos diferenciados, tais como: as tabuinhas de argila, folhas de palmeira, 

 
7 CHARTIER, Roger; ROCHE, Daniel. O livro: uma mudan­a de perspectiva. In: LE GOFF, Jacques; NORA, Pierre (Org.). 

Hist·ria : novos objetos. Rio de Janeiro: F. Alves, 1976. p. 99-115.  
8 THOMPSON, E. P. A Miséria da teoria. Rio de Janeiro: Zahar, 1981 p. 48. 
9 DARNTON, Robert. O Beijo de Lamourette: mídia, cultura e revolução. São Paulo: Companhia de Bolso, 2010, p. 12. 
10 FEBVRE, Lucien Paul Victor; MARTIN, Henri-Jean. L'Apparition du livre. Paris: A. Michel, 1958. 557 p. (Bibliothèque 

de synthèse historique. L'évolution de l'humanité; 49). 
11 MARTINS, Wilson. A Palavra escrita: história do livro, da imprensa e da biblioteca. Com um capítulo referente à 

propriedade literária e, em apêndice, às convenções de Berna, de Washington. São Paulo: Anhembi, 1957. 
12 DAHL, Svend. Histoire du livre de l'antiquité  à nos jours. 2 ème. Paris: Poinat, 1960. 
13 MC MURTRIE, Douglas. O Livro.  Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian, 1969. 
14 LITTON, Gaston. O livro e sua história. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1975. 
15 ESCARPIT, Robert. A Revolução do livro. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1976. 
16 KATZENSTEIN, Úrsula E. A Origem do livro: da idade da pedra ao advento da impressão tipográfica no ocidente. São 

Paulo : Hucitec ; Brasília : INL, 1986. 
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pedras, tecidos, os papiros egípcios e os pergaminhos17, dessa forma, mais adequado seria a 

obra de Febvre e Martin se denominar ñO Aparecimento do Livro Impressoò.  

Uma nova perspectiva de História do livro se deu quando Roger Chartier18 resolveu 

compreender os efeitos que o objeto livro causa em quem o lê, analisando as práticas de leitura 

e a própria História da leitura. 

Sendo assim, ganha grandes proporções a História das Bibliotecas, sobretudo as 

Bibliotecas particulares. Neste sentido, convém destacar trabalhos mais contemporâneos que 

abordam a relação que intelectuais ou estadistas mantêm com suas bibliotecas. Um estudo 

interessante foi desenvolvido por Timothy Rybach19 em sua obra intitulada A Biblioteca 

esquecida de Hitler, em que o autor revela aspectos inusitados da personalidade de Hitler ao 

declarar que esse estadista alemão era apaixonado por livros e que possuía três bibliotecas, uma 

em sua casa e as outras em seus bunkers onde se escondia de seus adversários.  

Rybach identificou também que Hitler lia de fato seus livros, não era um mero 

colecionador, porque grifava os trechos que lhe interessava, escrevia comentários concordando 

ou discordando do ponto de vista dos autores, grafava o significado das palavras que não 

conhecia etc. Constatou ainda que Hitler tinha predileção por romances, principalmente os que 

envolviam relacionamentos amorosos baseados em hierarquia, retratando relações entre chefes 

e secretárias, patrões e empregadas etc. Esse autor advertiu que boa parte dos livros que 

pertenceram a Hitler foi perdida ou extraviada, pois os bibliotecários se recusaram a tratar dos 

livros depois que descobriram a quem eles pertenceram. 

No Brasil, estudos sobre a História das Bibliotecas e seus proprietários também vem 

ganhando espaço. Em 2001, José Luís Jobim20 organizou a coletânea intitulada A Biblioteca de 

Machado de Assis, a obra é composta por um conjunto de dez ensaios que revelam diferentes 

aspectos de interação de Machado de Assis com seus livros. No primeiro ensaio, escrito por 

Jean-Michel Massa21, cujo título é homônimo à coletânea, o autor analisou a presença e a 

ausência de renomados literatos agrupados por sua nacionalidade, a que Massa atribuiu o nome 

de domínios.  

Dessa coletânea, o texto que mais me chamou a atenção foi o Revendo a Biblioteca de 

Machado de Assis escrito por Glória Vianna22, em que ela fez um estudo quantitativo do que 

 
17 KATZENSTEIN, op.cit. 
18 CHARTIER, Roger. Écouter les morts avec les yeux. Paris : Collège de France ; Fayard, 2008. 
19 RYBACK, Timothy. A Biblioteca esquecida de Hitler. São Paulo : Companhia das letras, [19--].  
20 JOBIM, José Luís (org.). A Biblioteca de Machado de Assis. Rio de Janeiro : TopBooks; ABL, 2001. 
21 MASSA, Jean-Michel. A Biblioteca de Machado de Assis. In: JOBIM, José Luís (org.). A Biblioteca de Machado de Assis. 

Rio de Janeiro : TopBooks, Academia Brasileira de Letras, 2001, p. 21-90. 
22 VIANNA, Glória. Revendo a Biblioteca de Machado de Assis. In: JOBIM, José Luís (org.). A Biblioteca de Machado de 

Assis. Rio de Janeiro : TopBooks, Academia Brasileira de Letras, 2001. 
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restou da referida biblioteca, cujas fichas de registro eu adaptei para efetuar a coleta de dados 

desta tese. Dessa forma, quero registrar que tal passeio pela origem e a constituição de 

bibliotecas particulares se justifica pelo objetivo da minha pesquisa, que visa fazer um estudo 

bio-bibliográfico da intelectual paraense Maria Annunciada Ramos Chaves (ver foto 1), por 

meio dos vestígios que ela deixou em sua biblioteca particular. 

 

Foto 1 ï Professora Maria Annunciada Ramos Chaves 

 
    Fonte: APL (1988, p. 147)23. 

 

Continuando a nossa investigação acerca do assunto, outro trabalho que analisa uma 

biblioteca particular foi a tese escrita por Helen Castro da Silva24 sob o título: A Biblioteca da 

Fazenda Pinhal e o universo de leitura na passagem do século XIX para o século XX, em que 

a autora detectou que a biblioteca em análise tem um valor expressivo porque atravessou 

décadas e até períodos históricos, ela existe desde o Império e sobreviveu à passagem para a 

fase republicana brasileira. 

Outra obra importante para o estudo de bibliotecas particulares foi escrita em 2014 pela 

historiadora Tânia Maria Bessone25 no livro Palácios de destinos cruzados: bibliotecas, homens 

e livros no Rio de Janeiro (1870-1920), nela Bessone identificou quem eram as pessoas que 

 
23 ACADEMIA PARAENSE DE LETRAS. Maria Annunciada Chaves. In: ACADEMIA PARAENSE DE LETRAS. Poesia 

& prosa. 2. ed., rev. atual. Belém: Edições CEJUP, 1988, p. 147-148. 
24 SILVA, Helen Castro da. A Biblioteca da Fazenda Pinhal e o universo de leitura na passagem do século XIX para o 

século XX. 2002. 327 f. Tese (doutorado em Letras) ï Faculdade de Ci°ncias e Letras, Universidade Estadual de Paulista ñJ¼lio 

de Mesquita Filhoò, Campus de Araraquara, Araraquara, 2002. Dispon²vel em: https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/ 

11449/102417/silva_hc_dr_arafcl.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 20.08.2019.  
25 BESSONE, Tânia Maria Tavares. Palácios de destinos cruzados: bibliotecas, homens e livros no Rio de Janeiro, 1870-

1920. São Paulo: EdUSP, 2014. 

https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/
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possuíam grandes bibliotecas privadas na passagem do século XIX para o XX no Rio de Janeiro 

por meio do levantamento de inventários post morten de famílias abastadas cariocas. 

Mais recentemente, uma tese de bastante fôlego foi defendida em 2016, no Programa de 

Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal de Santa Catarina, por Andréa Figueiredo 

Leão Grants26, em que se propôs a estudar aspectos da vida e da obra da poetisa Cora Coralina 

a partir de sua biblioteca particular. Na tese, Grants trabalha com o conceito de Biografemas. 

Em 2018, Maria do Ros§rio Alves Moreira da Concei­«o27 publicou parte dos resultados 

de sua tese de doutorado em História, a ser defendida na Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, intitulada A Biblioteca de Almeida Garrett: a formação de um homem de Letras 

oitocentista, publicado na coletânea Imprensa, livros e política no oitocentos, organizada por 

Tânia Bessone, nessa obra Maria do Rosário Conceição avalia a biblioteca particular do escritor 

português Jo«o Baptista de Almeida Garrett, por meio da consulta do inventário post morten do 

escritor. A autora identificou que Garrett não possuía uma biblioteca muito numerosa, porém 

os 370 livros que a compunham eram bem significativos, possuía, inclusive, algumas raridades 

bibliográficas, tais como a primeira edição de Os Lusíadas.  

No Pará, destaca-se uma dissertação defendida no Programa de Pós-Graduação em 

Letras, que foi elaborada em 2011 por Antônio Carlos Pimentel Pinto J¼nior28, intitulada A 

Biblioteca Vermelha de Raimundo Jinkings: uma hist·ria de livros, em que o autor analisa os 

escritores e os livros que mais influenciaram o ativista político e livreiro maranhense, nesse 

trabalho o autor bifurca o acervo em dois polos: o acervo político e o acervo literário, chama a 

atenção para as marcas de leitura deixadas nos livros e complementa algumas suposições com 

base no depoimento da viúva Isa Jinkings. 

Ao traçar esse breve panorama, é possível verificar que os estudos sobre a formação de 

bibliotecas de intelectuais e o uso que eles faziam delas vêm sendo desenvolvidos com 

parcimônia; no Pará, então, estudos dessa natureza têm bem menos recorrência. 

Nessa seara, a presente tese busca discutir a possibilidade de compreender o perfil da 

intelectual paraense Maria Annunciada Ramos Chaves (1915-2006) a partir do que ela 

conservou em sua biblioteca pessoal. De uma maneira mais específica, objetiva mostrar como 

 
26 GRANTS, Andréa Figueiredo Leão. (Des)arquivar biografemas: a Biblioteca de Cora Coralina. 2016. 459 f. Tese 

(doutorado) ï Programa de Pós-Graduação em Literatura, Centro de Comunicação e Expressão, Universidade Federal de Santa 

Catarina, Florianópolis, 2016. Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/174705. Acesso em: 

12.09.2019. 
27 CONCEIÇÃO, Maria do Rosário Alves Moreira da. A Biblioteca de Almeida Garrett: a formação de um homem de Letras 

oitocentista. In: BESSONE, Tânia et al (Org.). Imprensa, livros e política no oitocentos. São Paulo : Alameda, 2018, p. 
28 PINTO JÚNIOR, Antônio Carlos Pimentel. A Biblioteca vermelha de Raimundo Jinkings: uma história de livros. 2011. 

131 f. Dissertação (mestrado em Letras) - Programa de Pós-Graduação em Letras, Instituto de Letras e Comunicação. 

Universidade Federal do Pará, Belém, 2011. 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/174705
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o estudo de livros pertencentes a um determinado indivíduo pode revelar suas escolhas e seus 

modos de se relacionar com a palavra escrita e impressa. 

Considerando o pensamento de Antônio Cândido29, ao afirmar que: ñEstudar uma 

biblioteca particular requer compreender a biografia do seu propriet§rioò. Resolvi fazer o 

caminho inverso e investigar a vida da professora Annunciada Chaves a partir dos vestígios 

encontrados na biblioteca supracitada. 

Como aduz Matthew Battle ñDe uma ®poca a outra as bibliotecas crescem e mudam, 

chegam ao apogeu e desaparecemò30. Essa premissa é particularmente verdadeira no caso de 

Annunciada Chaves, pois sua biblioteca surgiu quando ela tinha 10 anos ao receber de seu pai 

um livro de contos infantis, cresceu a ponto de conter cerca de 20.000 exemplares31 e foi quase 

extinta após os livros terem sidos postos na rua, devido à sua morte e consequente tentativa de 

venda da sua casa32. Esse processo de venda foi um tanto quanto controvertido, visto que Maria 

Annunciada Chaves não se casou e nem teve filhos e, àquela altura suas irmãs já tinham 

falecido. Ela morava sozinha em uma imensa residência (ver Foto 2), situada na Trav. Rui 

Barbosa, n. 921, esquina com a Rua Boaventura da Silva, e possuía vários colaboradores.  

 

Foto 2 - Residência de Annunciada Chaves. 

 
   Fonte: Bessa (2007)33. 

 
29 CÂNDIDO, Antônio. A Evolução da cultura de um homem se evidencia nos livros que leu. Notícia Bibliográfica e histórica, 

v. 22, n. 138, p. 82, abr./jun. 1990. 
30 BATTLES, Matthew. A Conturbada história das bibliotecas. São Paulo : Planeta, 2003, p. 21. 
31 DAMASO, Daniela. Annunciada: a história de um compromisso. [1997]. Orientador: Lúcio Flávio Pinto. Trabalho de 

Conclusão de Curso (graduação em Comunicação Social) ï Centro de Letras e Artes, Universidade Federal do Pará, Belém, 

1997.  
32 O processo de venda da Casa da professora Annunciada Chaves foi embargado devido uma solicitação feita por seus amigos 

à Secretaria de Cultura do Pará (SECULT), requerendo o tombamento daquele im·vel sob o argumento de que: ñEsta ® a ¼nica 

casa, embora tenha sofrido sérias descaracterizações após o falecimento da professora Maria Annunciada Chaves, que possui, 

como anexo, casas de dote. Um conjunto ²mpar para a cidade de Bel®mò. Em 24 de agosto de 2010, foi publicada no Diário 

Oficial do Estado do Pará a certidão de tombamento da sua residência que passou a pertencer ao Departamento de Patrimônio 

Histórico, Artístico e Cultural (DPHAC). 
33 BESSA, Esperança. Polêmica ronda espólio de professora. O Libera l, Belém, p. 5. Domingo, 28 de janeiro de 2007. Caderno 

Atualidades. 
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Annunciada Chaves faleceu34 em 16 de agosto de 2006 e Armando Grello, advogado do 

Grupo Pop Som, interessado em comprar a casa, persuadiu Wilma Lobato, vizinha, amiga e 

inventariante35, sob a alegação de que herdaria uma vultuosa dívida por conta de ter que pagar 

os vários colaboradores que trabalharam para Annunciada Chaves há anos, o advogado 

convenceu a inventariante36 a vender a casa e os móveis.  

O dia do novo inquilino tomar posse chegou, e um de seus maiores tesouros ï a 

biblioteca ï foi posta na rua, sendo levada por quem transitava pelo local. Os amigos de 

Annunciada Chaves se deslocaram para lá e recolheram o máximo de livros, certificados, fotos, 

cartas, etc, que puderam a fim de evitar a iminente dilapidação de tão portentoso legado37. 

Objetivando que essas obras fossem preservadas, seus amigos se mobilizaram para conseguir o 

tombamento da casa e do acervo (ou o que sobrou dele), intento que foi obtido respaldado pela 

Lei estadual n0 5.629, de 22 de agosto de 201038, assim sendo a casa e o acervo foram inscritos 

no Livro de Tombo n0 03 do Instituto do Patrimônio Histórico e Geográfico Nacional ï Seção 

Pará39 em 24 de agosto de 2010. 

Ressalta-se que Annunciada Chaves jamais imaginaria que sua biblioteca particular, tão 

cuidadosamente amealhada por anos, teria esse destino infortunado, na verdade, ela estava 

crente que seus livros seriam incorporados ao Acervo da Biblioteca Central da UFPA, como se 

pode verificar na entrevista que ela concedeu a Daniela Damaso, ao declarar: ñN«o tenho nem 

ideia de quanto vale essa biblioteca. Na verdade, nem penso em vendê-la. Os livros serão 

doados para a Universidade Federal do Par§ò40.  

Antes de ocorrer o despejo, o prof. Flávio Nassar bem que tentou conseguir uma nova 

morada para os livros da professora Annunciada Chaves, ele fez negociação com o dirigente da 

Biblioteca Pública Arthur Vianna (BPAV), entrementes esta unidade de informação não 

dispunha nem de espaço físico, nem de recursos humanos para higienizar e organizar o acervo. 

A Biblioteca Central da UFPA também foi sondada, mas também declinou da oferta pelo 

mesmo motivo alegado pelos dirigentes da BPAV, além do que boa parte de seus livros eram 

 
34 CHAVES, Maria Annunciada. Enterro Missa-Convite. O Liberal , Belém, p. 4, 16 de agosto de 2006. Obituários. 
35 NASSAR, Flávio, coordenador do Fórum Landi e do Projeto Memorial do Livro Moronguêtá. Informações verbais. 

Entrevista concedida em 05.07.2019.  
36 BESSA, op. cit, p. 5. 
37 NASSAR, op. cit. 
38 PARÁ. Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Seção Pará. Lei estadual n. 5.629, de 22 de agosto de 2010. 

Dispõe sobre a Preservação e Proteção do Patrimônio Histórico, Artístico, Natural e Cultural do Estado do Pará. Diário Oficial 

do Estado do Pará, Belém, 20 de agosto de 2010. Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Lei_n_5.629 

_de_20_de_dezembro_de_1990.pdf. Acesso em: 06.11.2019. 
39 PARÁ. Departamento de Patrimônio Histórico Artístico e Cultural. Certidão de Tombamento sob a denominação Antiga 

Residência de Maria Annunciada Chaves e o Acervo Documental e Bibliográfico da Biblioteca Pessoal da Referida 

Professora, Belém, 24 de agosto de 2010. 
40 DAMASO, 1997, op. cit., f. 6. 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/legislacao/Lei_n_5.629
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clássicos e estavam, portanto, fora da Bibliografia Básica do MEC. Considerando esses óbices, 

o prof. Flávio Nassar, que há época era coordenador do Fórum Landi, resolveu ceder uma das 

salas deste sodalício dedicado aos estudos do eminente arquiteto bolonhês, e com esse ato 

fundou o espaço cultural - Memorial do Livro Moronguêtá (MLM)41. 

Os livros ficaram guardados em caixas por seis anos. A fim de que a biblioteca da 

professora Annunciada Chaves ficasse disponível para consulta, em agosto de 2012, o prof. 

Flávio Nassar me convidou para ordenar este acervo, a oferta surgiu devido eu ter reorganizado 

a Biblioteca particular do ex-reitor José da Silveira Netto por ocasião do jubileu de ouro da 

UFPA ocorrido em 02 de julho de 2007. Portanto, desde 2012 estou envolvida com a pesquisa 

da vida e obra de Annunciada Chaves, devido ao fato que o estudo da vida do proprietário de 

uma biblioteca, se configura em uma condição sine qua nom para a compreensão e 

reorganização de sua biblioteca, tentando-se aproximá-la ao máximo da conformação de como 

o antigo proprietário a mantinha.  

Enquanto organizava os livros da professora Annunciada Chaves, eu divagava: Por que 

esses livros tiveram esse destino? Quem foi Annunciada Chaves? E por que houve essa grande 

mobilização para salvar os livros dessa professora, pois, infelizmente, o ato de descartar livros 

na rua é muito corriqueiro42? Essa série de questionamentos aliada ao episódio do destino 

imerecido que recebera a sua biblioteca que me motivaram a concorrer a uma vaga no Programa 

de Pós-Graduação em História Social da Amazônia da UFPA, apresentando o projeto que 

visava fazer um estudo bio-bibliográfico de Anunciada Chaves, enveredei pela linha de 

pesquisa População, Família, Migração e Gênero, a fim de estudar quem foi essa intelectual 

tão eminente e que, ao mesmo tempo, teve esse triste episódio de dilapidação de sua biblioteca 

após sua morte. Por ironia do destino acabei por escolher como sujeito de minha pesquisa a 

pessoa que nomeia o Laboratório de História da UFPA.  

Conforme salienta Maria do Rosário Alves Moreira da Conceição, estudos sobre 

ñbibliotecas privadas permitem uma ampla gama de reflex»es sobre os sujeitos e as pr§ticas 

hist·ricas que permitem tra­ar um perfil cultural [do propriet§rio daquela biblioteca]ò43.  

 
41 Mais informações a esse respeito consulte: TOMBADO acervo de Annunciada. O Liberal,  Belém, p. 3, 25 de agosto de 

2010. Magazine. 
42 A este respeito consulte: EM BELÉM, livros didáticos novos são encontrados no meio do lixo. Portal G1 Pará. 20/06/2018. 

Disponível em: http://g1.globo.com/pa/para/noticia/2014/05/em-belem-livros-didaticos-novos-sao-encontrados-no-meio-do- 

lixo.html. Acesso em: 20.10.2019. Ver também: SALLES, Carolina. Escolas brasileiras jogam livros no lixo. Jus Navegandi. 

2014. Disponível em: https://carollinasalle.jusbrasil.com.br/noticias/131353928/escolas-brasileiras-jogam-livros-no-lixo. 

Acesso em: 20.10.2019. Ver também: CENTENAS de livros são descartados no meio da rua em bairro nobre de Belém. Portal 

G1 Pará. 20/06/2018. Disponível em: https://g1.globo.com/pa/para/noticia/centenas-de-livros-sao-descartados-no-meio-da-

rua-em-bairro-nobre-de-belem.ghtml. Acesso em: 20.10.2019.  
43 CONCEIÇÃO, op. cit., p. 349. 

http://g1.globo.com/pa/para/noticia/2014/05/em-belem-livros-didaticos-novos-sao-encontrados-no-meio-do-
https://carollinasalle.jusbrasil.com.br/noticias/131353928/escolas-brasileiras-jogam-livros-no-lixo
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/centenas-de-livros-sao-descartados
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Metodologicamente esta pesquisa pode ser definida como do tipo descritiva e 

exploratória. Trata-se de pesquisa descritiva, porque pretende-se recontar aspectos 

biobibliográficos da trajetória existencial da professora Annunciada Chaves. Os estudos de 

natureza descritiva propõem-se a investigar o "que é", ou seja, a descobrir as características de 

um fenômeno como tal44. Nesse sentido, são considerados como objeto de estudo uma situação 

específica, um grupo ou um indivíduo. Para Richardson, uma pesquisa deste tipo analisa o 

"papel das variáveis que, de certo modo, influenciam ou causam o aparecimento dos 

fenômenos"45.  

O estudo tem também cunho exploratório, devido ter o objetivo de "reunir dados, 

informações, padrões, ideias ou hipóteses sobre um problema ou questão de pesquisa com 

pouco ou nenhum estudo anteriorò46, uma vez que há poucos estudos sobre essa intelectual 

paraense e menos ainda sobre bibliotecas de bibliófilas. De acordo com Suellen Diaconoff47 a 

imagem dos livros associado às mulheres foram apagadas ou subestimadas, ou poderiamos 

dizer até demonizadas na história, haja vista que, principalmente no século XIX, houve uma 

onda misógina que associava a leitura a comportamentos lascivos, como demonstram as 

pinturas de La Liseuse de Romans, quadro pintado por Aintoine Wiertz (1853); Odalisque with 

Book de Francesco Hayez (1866); e A Young Woman Reading, de Gustave Courbet (1866 ï 

1868), que sugerem a leitura de romances, em sua grande maioria, em que as mulheres são 

retratadas em momentos de intimidade, vestidas mais à vontade ou totalmente despidas, 

sugerindo o autoerotismo.  

 

Pintura 1 - A Young Woman Reading, de Gustave 

Courbet (1866 ï1868). 

Pintura 2 - La Liseuse de Romans, pintado por 

Aintoine Wiertz (1853). 

 
Fonte: COURBET (2023)48 

 
Fonte: WIERTZ (2023)49 

 
44 RICHARDSON, R. J. Pesquisa social: métodos e técnicas. 4. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2017. 
45 Ibid, p. 71. 
46 BRAGA, João Alberto de Oliveira. Aspectos relevantes para a seleção de metodologia adequada à pesquisa social em Ciência 

da Informação. In: MUELLER, Suzana P. M. Métodos para a pesquisa em Ciência da Informação. Brasília: Thesaurus, 

2007. 192 p., p. 17-38. 
47 DIACONOFF, Suellen. Through the reading glass: women, books, and sex in the French Enlightenment. New York: State 

University of New York Press, 2005. 
48 COURBET, Gustav. A Young Woman Reading. 2023. Arthurio. Disponível em: https://arthur.io/art/gustave-courbet/a-

young-woman-reading.Acesso em. 09.08.2023. 
49 WIERTZ, Antoine. La liseuse de romans (1853). Musées Royaux des Beaux-Arts de Belgique. [2023]. Disponível em: http 

s://fine-arts-museum.be/fr/la-collection/antoine-wiertz-la-liseuse-de-romans?artist=wiertz-antoine. Acesso em. 09.08.2023. 
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Outro ideário extremo costumava associar a mulher leitora à histeria e outras desordens 

mentais, como salienta a doutora em Literatura Comparada Ana Cristina Comandulli, que 

durante a sua palestra intitulada A Biblioteca Mental de Maria Peregrina de Sousa, chama a 

atenção para o fato que a leitura compulsiva foi a causa de muitas internações de mulheres em 

sanatórios, porque a leitura era um escapismo, uma forma de se afastar das regras opressoras 

da sociedade patriarcal50.  

Não raro também era associar a imagem da mulher leitora à bruxaria e a uma série de 

comportamentos contrários ao que preconizava a igreja católica. A analogia da mulher leitora 

à bruxa era muito eficiente, por fazer as mulheres em suas mais variadas idades temer a 

aproximação com os livros, não só pelo poder maléfico que supostamente ele poderia despertar 

na leitora, como também pela repressão que pais, irmãos, maridos, amigos e vizinhos etc. 

dispensavam às mulheres que ousavam se aproximar deste impresso objeto de desejo. Os 

castigos aplicados às mulheres consideradas bruxas na Idade Média eram os piores possíveis, 

desde o uso de uma máscara (parecidas com uma focinheira) envolvendo, não raro, a sua morte 

na fogueira em praça pública. O etnógrafo Daniel Fabre fez um relato nos Perineus de que uma 

mulher estava lendo a obra Le Petit Albert, um manual de magia popular, e que, durante a 

leitura, foi possuída pelo diabo, lhe provocando a paralisia das pernas, e que ela só recuperou 

os movimentos de seus membros inferiores após ter sido levada em uma peregrinação a 

Lourdes51. 

No caso citado por Fabre, a mulher obteve a cura da paralisia, porém, na maioria dos 

casos, as mulheres que discordavam da opinião dos homens, que tinham comportamento 

diferente do que era imposto a estas, tais como: ser solteira, independente, ser curandeira, 

parteira ou qualquer atividade ligada à medicina sem ter formação (porque as mulheres foram 

impedidas de estudar em universidades), garantia-lhes o recebimento de sanções bárbaras, a fim 

de coibir que outras mulheres enveredassem por esses caminhos.  

A oficialização do combate às práticas consideradas heréticas, se tornou mais efetiva 

após a redação do Malleus Maleficarum, mais conhecido como Martelo das Bruxas, escrito por 

Heinrich Kramer e James Sprenger, que se configurou como um manual que determinava quais 

atitudes eram heréticas e quais penas seriam aplicadas a quem as cometessem, melhor dizendo, 

as que cometessem52, pois segundo um estudo feito pela historiadora Philipa Carter, intitulado 

 
50 COMANDULLI, Ana Cristina. A Biblioteca Mental de Maria Peregrina de Sousa. Informações verbais ... In: SEMINÁRIO 

INTERNACIONAL ñAS MULHERES E SUAS BIBLIOTECAS PESSOAIS NO CONTEXTO DO PATRIMĎNIO 

BIBLIOGRÁFICO". Salvador, 2022. 
51 LYONS, Martyn. Introdução: o poder e a magia dos livros. In: LYONS, Martyn. Livro:  uma história viva. São Paulo : Senac, 

c2011., p. 7-14.  
52 KRAMER, Heinrich; SPRENGER, Jacobus. Malleus Malleficarum:  Manual da Caça às Bruxas. São Paulo : Ed. Três, 1976. 
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Work, gender and witchcraft in early modern England, publicado no periódico Gender & 

History, em 2023, cerca de 70% a 80% daquilo que era considerado bruxaria na Inglaterra entre 

os séculos XVI e XVII, eram praticados por mulheres53. O que revela que quem elaborou esse 

material estava mais preocupado em cercear o comportamento das mulheres do que 

propriamente investigar a fundo práticas verdadeiramente opostas aos designíos de Deus, visto 

que boa parte das mulheres que foram presas e julgadas com base nos preceitos do Martelo das 

Bruxas foram presas, porque liam, ou eram parteiras, curandeiras ou eram solteiras, ou seja, 

não dependiam de homens para tomar decisões ou sobreviver.   

Observou-se também que tais ideários misóginos tinham rebatimentos no contexto 

brasileiro do século XIX, em que se concebia que o espírito da mulher era dissociado do 

conhecimento, refor­ado por um ad§gio muito comum ¨quela ®poca, ñ¨ mulher, basta saber ler 

para compreender o catecismoò. 

Como a historiadora Luana Jales aduz:  

 

[...] Indígenas, negros e mulheres estão entre os atores históricos menos reconhecidos. 

Não que não tenham sido importantes, não que não tenham influenciado a sua própria 

geração e as seguintes: simplesmente não foram por muito tempo objeto de atenção 

de pesquisadores. O olhar dos historiadores não se voltava para eles, não por acaso a 

grande historiadora francesa Michelle Perrot fala que é difícil escrever a História das 

mulheres pela escassez das fontes, sua má preservação e até mesmo uma negligência 

proposital em relação aos registros capazes de contar sobre o feminino 54. 

 

Majoritariamente, esse imagin§rio de ñesp²rito fracoò imputado ao sexo feminino estava 

ligado a um ideário ainda mais descabido, isto é, de que ela teria uma mente fraca e manipulável, 

como dizia Arthur Schopenhauer que: ña mulher possui os cabelos longos e as ideias curtasò55. 

Ou, como enumerou Antero Figueiredo, alguns intelectuais faziam um péssimo juízo sobre as 

mulheres, tal como: 

 

[...] Proudhon que a considerava um animal inferior, ou ainda, o espirituoso Chamfort 

e o amoral Nietzsche que não reconheceram nela uma só qualidade; afasto-me desses 

pensadores, porque eles não estão na verdade, e se o estivessem, os únicos culpados 

seriam os homens, que há séculos, por descuido ou propósito, deixaram viver a mulher 

na mais sombria incultura56. 

 
53 CARTER, Philipa. Work, gender and witchcraft in early modern England. Gender & History . London, 2023. Disponivel 

em: https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1468-0424.12717. Acesso em: 06.05.2024.  
54 JALES, Luana. Visibilidade histórica para mulheres, negros e indígenas. In: PINSKY, Jaime; PINSKY, Carla Bassanezi 

(org.). Novos combates pela História: Desafios, ensino. São Paulo: Contexto, 2021, p. 203.  
55 SCHOPENHAUER, Arthur. A Arte de lidar com as mulheres. São Paulo: Ed. Brasileira, 1982. 3V.; v. 1, p. 11. (Os grandes 

clássicos da Literatura; v. 3) 
56 FIGUEIREDO, Antero de. A Arte na educação da mulher. 2. ed. Paris ; Lisboa : Liv. Aillaud e Bertrand; Rio de janeiro: 

Liv. Francisco Alves, 1914, p. 6. 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1468-0424.12717
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O preconceito contra a mulher no exercício da intelectualidade era tamanho no século 

XIX que muitas delas só podiam publicar sob um pseudônimo masculino, como é o caso das 

escritoras oitocentistas: as inglesas Charlotte, Emily e Anne Brontë, que assinavam 

respectivamente como Currer, Ellis e Acton Bell; e a francesa Amantine Dupin, que assinava 

como George Sand; curiosamente, Mary Ann Evans continuou a assinar com o seu pseudônimo 

masculino de George Eliot, mesmo depois do mundo literário ter se aberto às escritoras, devido 

a uma enxurrada de críticas que recebeu quando assinou um livro com o seu verdadeiro nome57.  

O mundo dos livros sempre foi dificultado às mulheres, tanto as que tentavam os 

escrever quanto as que tentavam o consumir, prova disso é a pouca produção de obras que 

tratam de bibliófilas, muito embora esse tema ter sido preocupação de alguns autores nos 

oitocentos.  

Ernest Quentin-Bauchart escreve Les femmes bibliophiles de France (XVIe, XVIIe & 

XVIIIe siècles) e publicado em 1886, cuja introdução deixa a ideia de que é uma discussão que 

já vinha sendo feita há um tempo no país58. Com essa linha de raciocínio, escreve um livro que 

seleciona perfis biográficos relacionados à bibliofilia e influência social de vinte e quatro 

mulheres da nobreza francesa. Em alguns momentos, exorta a contribuição que algumas 

coleções dão aos estudiosos da história da encadernação na França e menciona casos em que a 

biblioteca teria sido fundamental para as ações políticas de algumas dessas mulheres. 

O tema mulheres bibliófilas e seus ex-libris foi objeto de interesse da pintora inglesa 

Norma Labouchere, que, em 1895, publicou em Londres um livro inovador intitulado Ladiesôs 

book-plates: an illustrated handbook for collectors and book-lovers. A literatura anterior só 

mostrava as mulheres sendo desenhadas nos ex-libris, geralmente em poses sensuais, e não estar 

do outro lado do ex-libris e ser proprietária do livro59.  

A publicação de Labarouche chama a atenção, pois não se trata de um livro sobre ex 

libris com figuras femininas, mas um livro sobre ex-libris que algumas mulheres usaram em 

suas bibliotecas. É notório o fato de ser escrito e assinado por uma mulher, diferentemente de 

outros que vieram antes e depois, escritos por homens.  

 
57 COSTA, Camila. As escritoras que tiveram de usar pseudônimos masculinos ï e agora serão lidas com seus nomes 

verdadeiros. BBC News Brasil. 15 abril 2018. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/geral-43592400. Acesso em: 

18.06.2020.  
58 QUENTIN-BAUCHART, Ernest. Les Femmes bibliophiles de France (XVIe, XVIIe, & XVIIIe sī cles). Paris: 

Damasc̄ne Morgand, libraire, 1886, apud AZEVEDO, Fabiano Cataldo; SILVA, Kátia Leal da; COSTA, Elisangela Silva da. 

Bibliófilas, sim! Breves apontamentos sobre duas bibliotecas de mulheres brasileiras. Herança, Lisboa, 2020. Disponível em: 

https://www.academia.edu/44330753/Bibliófilas_sim_Breves_apontamentos_sobre_duas_bibliotecas_de_mulheres_brasileira

s. Acesso em: 20.02.2021 
59 LABOUCHERE, Norma. Ladiesô Book-plates: an illustrated handbook for Collectors and Book-lovers. London. George 

Bell & Sons, 1895, apud Ibid. 
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Em sua obra, Labouchere ainda informa que, na antiguidade, já existiam bibliófilas 

como Cleópatra e Santa Brígida. Nesse capítulo especificamente, a autora citará alguns 

exemplos ocorridos na França, sendo curioso notar, em algumas passagens, que além de 

rainhas, princesas e abadessas, havia outras senhoras da aristocracia que conseguiram ter sua 

própria biblioteca. Por fim, há um outro capítulo todo dedicado à heráldica e às frases usadas 

nos ex-libris de bibliotecas de mulheres. 

Hastings afirma que colecionar livros implicava a circunstância de que a mulher tivesse 

tido acesso a uma educação requintada, fato é que, muitas bibliófilas, até o final do século XIX 

e início do século XX, tinham um alto poder aquisitivo, contudo ainda assim, essas mulheres 

não eram consideradas colecionadoras sérias e sim acumuladoras fúteis que só colecionavam 

livros porque tal procedimento estava na moda e não porque soubessem da importância deles, 

ou seja, isso era tachado como uma frivolidade de mulher rica. 

W. Robert, em 1895, escreveu um capítulo em seu livro The book-hunter in London60, 

dedicado às mulheres que colecionam livros, mas apesar da pretensa inclusão e inovação, para 

época, de levar em consideração as mulheres como colecionadoras, a escrita desse capítulo 

apresenta uma redação muito machista. Curiosamente, ele começa o texto afirmando que 

considerava uma contradição o fato de as mulheres inglesas serem formalmente reconhecidas 

como maiores e melhores leitoras do que os homens, uma vez que suas práticas como 

colecionadoras e compradoras de livros eram quase desconhecidas. Por outro lado, na França, 

o assunto da femmes bibliophilie ganhava notoriedade com vários livros publicados. No entanto, 

para ele, a ñanalysis of their book-possessions, however, leads one to the conclusion that with 

them their sumptuously-bound volumes partake more of the nature of bijouterie than anything 

elseò61. 

Em uma tentativa de mostrar uma visão menos depreciativa sobre bibliotecas de 

mulheres, Albert Cim lançou, em 1919, a obra Le femmes et les livres62, sua ponderação soa 

crítica àqueles que consideram as mulheres como inimigas dos livros ou meras acumuladoras. 

A seguir, Cim faz uma revisão de literatura que arrola pontos de vistas negativos sobre a relação 

mulher e livro, sempre em tom muito crítico.  

 
60 ROBERTS, W. The book-hunter in London:  historical and other studies of collectors and collecting. London: Elliot Stock, 

1895, apud AZEVEDO; SILVA; COSTA, 2020, op.cit. 
61 Id., Ibid.  
62 CIM, Albert. Les femmes et les livres. Paris: Ancienne Librairie Fontemoing. In: COURCELLES, Dominique de; VAL 

JULIÁN, Carmen (org.). Des femmes et des les livres: France et Espagnes, XIVe-XVIIe siècle: actes de la journ®e dô®tude 

organis®e par lô£cole nationale des chartes et lô£cole normale sup®rieure de Fontenay/Saint-Cloud (Paris, 30 avril 1998). Paris: 

École des Chartes, 1919, apud Ibid. 
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Ao longo da história, observa-se que o juízo que se faz sobre a relação das mulheres 

com os livros não é dos mais animadores. 

Na literatura consultada, notou-se que, no s®culo XIX, o ñtermo t®cnicoò mais usado 

passou a ser femme bibliophiles, que, em raros casos, só era considerada como tal dependendo 

do seu histórico no contexto da cultura política do momento. Caso contrário, o seu hábito era 

considerado algo fútil, dizia-se que colecionavam mais porque valorizavam o aspecto estético 

dos livros, do que pela importância dos assuntos neles abordado, pois as mulheres não eram 

capazes de fazer esse tipo de avaliação temática63. 

Outra falácia muito comum no meio intelectual se deve ao fato de que as mulheres não 

sabiam lidar com os livreiros, já que era comum, principalmente nos casos de morte de maridos 

intelectuais, que os livreiros se aproveitarem da inocência das viúvas em relação ao valor 

daquele acervo, do mesmo modo subestimava-se que uma mulher tivesse competência para 

selecionar e negociar obras com livreiros. Gelber afirmava que uma bibliófila só poderia ser 

levada a sério se ela colecionasse livros tal quais os homens64. Contrariando esse pensamento 

de Gelber, o historiador baiano Pablo Antônio Iglesias Magalhães, não só demonstrou que 

mulheres sabiam lidar com livreiros, como também algumas delas se tornaram livreiras, como 

é o caso de Rosa Maria Conceição Servo, que não só administrou os negócios após a morte de 

seu marido, o famoso livreiro baiano Manuel Antônio da Silva Serva, assim como a ampliou o 

mercado de venda de livros, chegando até a vender livros para o exterior, na Bahia dos 

oitocentos65.  

O escritor argentino Jorge Luís Borges, em seu Poema de los dones, imaginava que o 

paraíso seria uma espécie de biblioteca66, porém, há quase cem anos antes, Eugene Field (1850-

1895) também tinha uma visão edênica parecida, no entanto, o paraíso dele era repleto de livros 

e ausente de mulheres67.  

Anne Lyon Haight, no início dos anos 30 do século passado, lançou a obra As mulheres 

são as inimigas naturais dos livros?, em que elenca várias mulheres que se dedicaram a 

colecionar livros, mas, apesar de tudo, a autora adverte que poucos trabalhos se dedicam a falar 

sobre as bibliófilas em comparação aos que existem sobre bibliófilos68. 

 
63 ROBERTS, op. cit.  
64 GELBER, Steven M. Hobbies: leisure and the culture of work in America. New York. Columbia University Press, 1999. 
65 MAGALHÃES, Pablo Antônio Iglesias. Rosa Maria Conceição Servo: a primeira empresária das letras no Brasil (1819-

1846). Informações verbais ... In: SEMINĆRIO INTERNACIONAL ñAS MULHERES E SUAS BIBLIOTECAS PESSOAIS 

NO CONTEXTO DO PATRIMÔNIO BIBLIOGRÁFICO". Salvador, 2022.  
66 BORGES, Jorge Luis. Poesía. Trad. de Josely Vianna Baptista. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
67 GELBER, op. cit., p. 35. 
68 HAIGHT, Anne Lyon. Are women the natural enemies of books? In: ROGERS, Bruce; STEIN, Gertrude; WAKEFIELD, 

Lucina Smith. Bookmaking on the Distaff Side. New York. The Distaff Side, 1937. 
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No contexto brasileiro, a relação das mulheres com os livros também não era animadora, 

tal como Cavedon advertia que frases, como: "Viúvas, alegria do sebo", ou ainda: "O féretro 

sai por uma porta e a biblioteca pela outra" eram constantemente atribuídas às mulheres, 

principalmente as dos intelectuais que tinham a biblioteca de seus maridos como rivais, quase 

amantes, a quem seus maridos dispensavam a maior parte de sua atenção. Corrobora essa 

assertiva, o episódio ocorrido com a biblioteca do literato Machado de Assis, descrito por Jean-

Michel Massa no capítulo do livro intitulado A Biblioteca de Machado de Assis, em que adverte 

que a pesquisa foi em parte comprometida devido ao fato da biblioteca em questão estar 

incompleta, ou, como Massa externou, que ela foi ñamputada por duas vezesò; a primeira, um 

dia após a sua morte, quando sua viúva doou parte da biblioteca; e a segunda, quando livros 

que ficaram abandonados no porão da casa de herdeiros acabaram se deteriorando.  

O historiador cearense Capistrano Abreu, hábil selecionador de livros que enriqueceram 

a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, aproveitava os velórios de eminentes intelectuais para 

convencer suas viúvas a doarem livros à Biblioteca Nacional69.  

Rubens Borba de Moraes, em sua obra o Bibliófilo aprendiz, destaca, na crônica Mulher 

de colecionador70, uma situação em que um colecionador amigo seu, nos últimos anos, só 

comprava livros pequenos a fim de que sua esposa não percebesse suas novas aquisições, ao 

dizer: 

 

[...] como é o caso de um amigo meu muito querido que tive, que morreu, não de 

moléstia do coração, como disseram os médicos, mas de frustação, pelo fato de não 

poder comprar livros, de medo da mulher. O meu pobre amigo só comprava livros 

pequenos, que podia levar pra casa no bolso, e escorregar entre os outros sem a mulher 

dele perceber. 

Quando esse bom homem me vinha ver, não dava a menor importância aos meus 

livros de pequeno formato. Extasiava-se folheando os meus in-quatros, babava-se, 

sobraçando in-fólios. Um dia perguntei maliciosamente porque não comprava livros 

grandes. Respondeu-me melancolicamente: óEla percebe!ô. Tenho pra mim que a vida 

inteira sonhou possuir uma Flora, de Martius: uns quarenta volumes in-folio!  

 Quando meu amigo morreu, a viúva criminosa vendeu a biblioteca por uma pequena 

fortuna que nunca imaginou valessem os livros do bibliófilo frustrado. Mas, o 

divertido da história é que, daí por diante, passou ela a elogiar sem medida o critério 

do marido, o tino financeiro que teve em empregar dinheiro em livros que aumentam 

tanto o preço e não desvalorizam como o nosso cruzeiro, etc71. 

  

Entretanto, algumas esposas de grandes bibliófilos são exceção a essas regras, é o caso 

de Maria Augusta Viana Bandeira (esposa de Rui Barbosa), Guita Mindlin (esposa de José 

 
69 CARVALHO, Gilberto Villar de. Biografia da Biblioteca Nacional: 1807 ï 1990. Rio de janeiro: Irradiação Cultural, 1994. 
70 MORAES, Rubens Borba. Mulher de colecionador. In: MORAES, Rubens Borba. O Bibliófilo aprendiz. 4. Ed. Brasília: 

Briquet de Lemos; Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2005, p. 29-30. 
71 Id., ibid., p. 29. 
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Mindlin) e Zélia Gatai (esposa de Jorge Amado), que ajudavam seus maridos a organizar ou 

selecionar obras para as suas bibliotecas.  

Essa breve enumeração nos revela a longa trilha que se tem a percorrer no sentido de 

reavivar a trajetória intelectual dessas bibliófilas, portanto é hora de trazermos esses 

personagens para o debate historiográfico. Desta feita, enfatizarei mais a questão do 

apagamento das mulheres nos meios intelectuais, sobretudo no que tange a relação dessas 

mulheres com os livros. 

Eneida de Moraes, Celeste Proença, Sylvia Helena Tocantins, Betina Ferro de Souza, 

Helena Nobre, Carmem Souza, Antonieta Cruz, Francisca Menezes, Maria Sylvia Nunes e 

Annunciada Chaves são mulheres conhecidas na cena intelectual paraense, no entanto, pouco 

ou nada se fala sobre as bibliotecas que possuíam. A biblioteca da Annunciada, em particular, 

possuía uma quantidade expressiva de volumes ï cerca de 20.000 exemplares ï maior do que a 

de muitos homens, mas nem isso a conferiu a notoriedade que merecia. Vale ressaltar que a 

referida biblioteca era impressionante em quantidade e qualidade e era cobiçada por muitos 

estudiosos. Apesar de ser uma biblioteca particular, ela era consultada por muitos estudantes, 

por pessoas próximas à Annunciada Chaves, ou que chegaram a ela encaminhadas por seus 

amigos, mas eram todos bem recebidos, em alguns casos, ela até chegava a emprestar 

exemplares para os estudantes. 

Considera-se também um estudo de cunho documental, porque se propõe a analisar: 

cartas, documentos administrativos, diplomas, relatórios e documentação pessoal da 

biografada.  

Teoricamente esta pesquisa se embasa nos princípios do paradigma indiciário de Carlo 

Ginzburg, exposto em sua obra intitulada: Mitos, emblemas e sinais72, no qual prevê: que o 

mérito das circunstâncias está em observar os pormenores, a fim de chegar a constatações de 

determinados fenômenos ao invés de fazer simples deduções sobre algum aspecto investigativo. 

Esse princípio foi particularmente muito útil, pois a proposta desta tese é identificar aspectos 

bio-bibliográficos da professora Annunciada Chaves a partir dos indícios existentes em sua 

biblioteca particular, para isso foram estudados: marcas de proveniência (ex-libris, carimbos, 

etiquetas) e marcas de leitura (marginálias, notas avulsas, marcadores de página) que ela deixou 

em seus livros (ver capítulo 1), bem como as dedicatórias e autógrafos constantes em seu acervo 

(ver capítulo 2) e de seus escritos (ver capítulo 3).   

 
72 GINZBURG, Carlo. Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história. São Paulo: Cia das Letras, 1990.  
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A coleta de dados será feita com base na Bibliografia material, uma técnica da 

Bibliografia que consiste no levantamento de todas as características do exemplar a ser 

inventariado, que orbita sobre três aspectos: aspectos bibliográficos (informações sobre autores, 

título, data, impressor, local de publicação, paginação, presença de licenças e/ou privilégios etc; 

aspectos físicos (ilustrações, gravuras, caracteres especiais, disposição do texto, marcas 

tipográficas etc); e aspectos intrínsecos (falhas na paginação, presença de anotações 

manuscritas, marcas de propriedade ï assinaturas, carimbos, ex-libris)73.  

Os dados extraídos a partir da Bibliografia material foram dispostos em um banco de 

dados (instrumentos de pesquisa), desenvolvido no software Microsoft Excel, construído 

especialmente para a pesquisa, os quais se bifurcam nos seguintes modelos: o primeiro, que foi 

usado para extrair dados relativos à materialidade dos livros que compõem a biblioteca 

analisada, a saber: autor, título, edição, local, editora, data de publicação, idioma, forma de 

aquisição, data de aquisição, local de aquisição, se é uma tradução, quem traduziu, se foi 

encadernado, quem encadernou, se possui marcas de proveniência (ex-libris, carimbos, 

etiquetas, selos), se possui marcas de uso (grifos, anotações, marcadores de página), etc.; e, o 

segundo modelo em que se registraram dados relativos às dedicatórias constantes nos livros da 

professora Annunciada Chaves ambos modelos foram adaptados de Glória Vianna74.  

Nesta etapa, várias foram as dificuldades em categorizar os livros do acervo: como não 

cometer anacronismos nesse processo na medida em que as classificações também se 

transformam historicamente? Como simplificar ambiguidades de modo que a obra fosse 

classificada em um único campo no banco de dados? Em muitos casos, principalmente quando 

se trata dos livros de catálogo, foi necessário um trabalho paciente para complementar os dados 

por meio de fontes secundárias, com livros sobre o tema e sites de busca na internet.  

A aparente mudez desses documentos nos conduz a um mundo pretérito, dotado da 

tessitura de tramas cotidianas e da produção de significados, numa mediação entre passado e 

presente. Uma realidade passada torna-se acessível, uma vez que documentos pessoais 

ordinários podem ser considerados vestígios de sensibilidades circunscritas num tempo e 

espaço. Ao contemplá-los e percebê-los como objetos de memória, o exercício da reflexão 

propicia a elaboração de perguntas sobre as circunstâncias históricas de produção e de consumo 

desses, em geral, suportes da cultura escrita, como a produção de significados pelos sujeitos 

que os produziram. Esse trabalho de consulta às fontes primárias caracteriza aquilo que Maria 

 
73 REYES GÓMEZ, F. El libro moderno desde la bibliografia material y la biblioteconomia. Ayer: revista de historia 

contemporánea, Madrid, v. 58, n. 2, p. 35-56, 2005. 
74 VIANNA, op. cit. 
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Zilda Cury considera como: "Historiografia do quotidiano, trabalho de formiga, ® o estudo da 

fonte primária, lente que permite ver na produção final do conjunto de obras de um autor um 

palimpsesto de in¼meras outras escritas e outras viv°nciasò75. 

Ressalta-se que, nesta tese, se faz mister enfatizar a faceta bibliófila da professora 

Annunciada Chaves, não só por seu comportamento que se adequa ao modus vivendi das 

pessoas que são aficionadas em livros, como também por existirem poucos trabalhos realizados 

sobre bibliófilas. Estudos sobre Bibliofilia vêm crescendo no meio científico, entretanto, boa 

parte deles versam sobre os homens, tais como: José Mindlin (maior bibliófilo brasileiro)76, 77, 

78, Diogo Barbosa Machado79, o lusitano José Vitorino de Pina Martins80, José Carlos 

Rodrigues81, Machado de Assis82, 83, Rui Barbosa84, 85, Rubens Borba de Moraes86, 87, 88, 

Raymundo Ottoni de Castro Maya89, dentre outros. Já, estudos sobre bibliófilas ainda são pouco 

verificados, contudo, destaca-se a tese A Bibliofilia no Brasil, escrita por Oto Reifschneider, 

em que o autor faz referências às professoras Regina Fiúza (Fortaleza) e Ana Maria Camargo 

(São Paulo) como bibliófilas90. Tem também o trabalho de conclusão de curso intitulado A 

biblioteca de uma mulher, escrito por Katia Leal Silva em 2018, em que a autora descreve a 

 
75 CURY, Maria Zilda Ferreira. A biblioteca como met§fora. Educa­«o em Revista. Belo Horizonte: Ed. da UFMG. n.10. p. 

42-45. dez. 1989. 
76 ARAÚJO, Adelma Ferreira de. Rubens Borba de Moraes e José Mindlin: bibliofilia como patrimônio informacional. 2017. 

110 f. Disserta­«o (Mestrado em Ci°ncia da Informa­«o) ï Programa de Pós-Graduação em Ci°ncia da Informa­«o, Centro de 

Artes e Comunica­«o. Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2017. Disponível em: https://repositorio.ufpe.br/bitstream 

/123456789/25239/1/DISSERTAÇÃO%20Adelma%20Ferreira%20de%20Araújo.pdf. Acesso em: 10.11.2019. 
77 VOGT, Carlos. A raridade Mindlin. Revista Eletrônica de Jornalismo Científico, 2011. Editorial. Disponível em: 

https://www.comciencia.br/comciencia/handler.php?section=8&edicao=65&id=819. Acesso em: 12.03.2020 
78 FREIRE, Flávio. José Mindlin: Vida dedicada aos livros. O Globo, Rio de Janeiro, 28.12.2006. 
79 CALDEIRA, Ana Paula Sampaio. Colecionar, Escrever A História: A História de Portugal e de suas possessões na 

perspectiva do bibliófilo Diogo Barbosa Machado. 175 f. 2007. Dissertação (Mestrado em História Social) - Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2007.  
80 MARTINS, José V. de Pina. História de livros para a História do Livro. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2007. 
81 JUNQUEIRA, Julia Ribeiro. José Carlos Rodrigues: um interlocutor privilegiado nos bastidores do poder (1867-1915). 

2015. 273 f. Tese (Doutorado em História) - Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2007.  
82 BRANDÃO, Ruth Silviano; OLIVEIRA, José Marcos Resende. Machado de Assis: uma viagem à roda de livros. Belo 

Horizonte: Ed. da UFMG, 2011. 
83 JOBIM, 2001, op. cit. 
84 FERREIRA, Tânia Maria Tavares Bessone da Cruz. A biblioteca de Rui Barbosa: uma concep­«o de cidadania. In: 

ENCONTRO DE HISTÓRIA ANPUH-RIO, 13., Rio de Janeiro, 2018. Anais eletr¹nicos é Rio de janeiro: ANPUH-RIO, 

2008. Disponível em: http://encontro2008.rj.anpuh.org/resources/content/anais/1212979382_ARQUIVO_AbibliotecadeRui. 

cidadania.pdf. Acesso em: 10.11.2019. 
85 PIRES, Homero. Rui Barbosa e os livros. 5. ed. Rio de Janeiro: Casa de Rui Barbosa. Disponível em: 

http://www.casaruibarbosa.gov.br/dados/DOC/artigos/o-z/FCRB_HomeroPires_RuiBarbosa_e_os_livros.pdf. Acesso em: 

10.11.2019. 
86 BANDEIRA, Suelena Pinto. A Paixão que vem dos livros: um estudo biográfico sobre Rubens Borba de Moraes. 1990. 

308 f. Dissertação (Mestrado em Ciência Da Informação) - Universidade De Brasília, Brasília. 1990. 
87 ARAÚJO, 2017, op. cit. 
88 COSTA, C. O Amante dos livros: o bibliófilo José Mindlin ganha documentário e Cecília Costa participa de homenagem a 

Castro Maya. O Globo, Rio de Janeiro, 11 maio. Prosa & Verso, p. 2, 2002. 
89 ALENCAR, V. (Org.). Castro Maya bibliófilo.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 2002. 
90 REIFSCHNEIDER, Oto Dias Becker. A Bibliofilia no Brasil . 303 f., il. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) - 

Universidade de Brasília, Brasília, 2011. Disponível em: https://repositorio.unb.br/handle/10482/10744. Acesso em: 

12.05.2020. 
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coleção e perfil bibliofílico da jurista gaúcha Salete Maccalóz, cuja coleção foi doado ao Centro 

Cultural Justiça Federal do Rio de Janeiro91.  

Em oposição, Adelma Araújo, em sua dissertação intitulada Rubens Borba de Moraes 

e José Mindlin: bibliofilia como patrimônio informacional, constata que não são feitas menções 

à Guita Mindlin como bibliófila, e a autora ainda questiona se ñExistir«o mulheres no futuro da 

hist·ria da bibliofilia?ò e se ñSer«o pesquisadas bibli·filas?ò. A centelha foi lan­ada em tal 

questionamento motiva para que, nesta tese, se evidencie as características bibliofílicas da 

professora Annunciada Chaves. Quando falamos de Belém do Pará, a situação se torna ainda 

mais rarefeita, pois apesar da cidade possuir uma elite intelectual consolidada, não foi 

encontrada nenhuma produção científica sobre bibliófilos belenenses, muito menos sobre 

mulheres colecionadoras de livros. 

O trabalho está estruturado em três capítulos, delineados da seguinte maneira: 

 

O primeiro capítulo intitula-se: Escapando da sina de que ñO melhor livro ® a almofada 

e o bastidorò: A forma­«o intelectual de Maria Annunciada Ramos Chaves, em que se fez um 

levantamento sobre o início da trajetória existencial do sujeito da pesquisa, enfatizando sua vida 

escolar desde os seus estudos iniciais até a conclusão de seu bacharelado em Ciências Jurídicas 

e Sociais. Este capítulo contempla também uma análise de sua biblioteca (ou o que restou dela) 

e faz um balanço dos assuntos e autores que ela mais leu. Nele, se verifica também o período 

em que o sujeito da nossa pesquisa mais comprou livros e o associa com o período de sua 

existência, baseando-se na teoria dos ciclos de vida. Outro aspecto visualizado neste capítulo 

diz respeito à forma como a biblioteca foi sendo constituída, principalmente do ponto de vista 

da aquisição de livros, revelando as livrarias que ela mais frequentava e comprava livros, 

apresentando dados sobre estes estabelecimentos comerciais que são pouco estudados e que 

desapareceram com o tempo. Para finalizar, são estudadas as marcas de proveniência e de posse 

das obras reveladas por meio de carimbos e inscrições que o sujeito da pesquisa fazia em seus 

livros, e ainda foram vistas as marcas de uso, ou seja, a interação da professora Annunciada 

Chaves com seus livros, as anotações que fez, o modo como marcou as páginas que de seu 

interesse, os grifos, as correções e, sobretudo, uma espécie de forma de estudo muito peculiar 

que consistia em apensar recortes de jornal contendo uma biografia do autor da obra ou uma 

explicação sobre o assunto.  

 
91 SILVA, Kátia Leal. A Biblioteca de uma mulher: a doação da coleção Salete Maccalóz ao Centro Cultural Justiça Federal. 

2018. 60 f. Orientador: Fabiano Cataldo Azevedo. TCC (Graduação em Biblioteconomia) - Escola de Biblioteconomia, 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. Disponível em: http://www.unirio.br/cchs/eb/arquiv 

os/tccs-2018-2/TCC_Katia_Leal_da_Silva_2018_2_v.final.pdf. Acesso em: 10.11.2019. 

http://www.unirio.br/cchs/eb/arquivos/tccs-2018-2/TCC_Katia_Leal_da_Silva_2018_2_v.final.pdf
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As dedicatórias e autógrafos existentes nos livros de Annunciada Chaves foram o mote 

do segundo capítulo e se tornam úteis por revelar a rede de sociabilidade do sujeito de nossa 

pesquisa. A professora Annunciada Chaves era uma intelectual que pertenceu a várias 

instituições: de ensino (Colégio Moderno, Colégio Santa Rosa, Colégio Gentil Bittencourt, 

Colégio Paes de Carvalho (atual Escola Estadual de Ensino Médio Paes de Carvalho), Curso de 

História da Universidade do Pará (atual Faculdade de História da Universidade Federal do 

Pará); culturais: Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), Academia Paraense de Letras 

(APL), Conselho Estadual de Cultura do Pará (CEC-PA); administrativas: sub-reitoria de 

extensão da Universidade do Pará; bem como, associações de classe: Ordem dos Advogados 

do Brasil - Seção Pará, Sociedade Paraense de Educação e Associação das Jornalistas e 

Escritoras do Brasil - Seção Pará (AJEB-PA).   

A imagem da professora Annunciada Chaves geralmente estava associada ao estudo, à 

pesquisa e aos livros, por conta disso era um hábito contumaz a seus parentes, amigos, alunos 

e coetâneos lhe presentear com livros. Essas marcas deixadas em seus livros me permitiram 

tecer a sua rede de sociabilidade mantida com: escritores, jornalistas, historiadores, artistas, 

arquitetos, críticos de arte, professores e políticos, bem como ex-alunos e jovens escritores. 

A fim de refinar minha análise sobre as dedicatórias constantes nos livros do sujeito 

desta pesquisa, tomei por base os estudos de Stephanie Cavalcanti Freire, professora da 

Faculdade de Biblioteconomia da UniRio, que desenvolveu uma pesquisa acurada das 

dedicatórias manuscritas constantes nos livros do literato Manuel Bandeira92, bem como 

baseou-se no estudo que Glória Vianna93 fez sobre os livros da biblioteca particular de Machado 

de Assis. 

Para analisar as dedicatórias fiz uso da técnica da Transcrição Quasifacsimile94, na qual 

se faz a escrita da dedicatória e a marcação representada por duas barras inclinadas para indicar 

que houve mudança de linha etc. 

Ressalta-se que as dedicatórias são importantes para depreender as relações de poder 

simbólico, pertencimento institucional, rito de passagem, prática de um determinado grupo, 

 
92 FREIRE, Stefanie Cavalcanti. Dedicatórias manuscritas: relações de afeto e sociabilidade na biblioteca Manuel Bandeira. 

2013. 406 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 

Disponível em: http://www.repositorio-bc.unirio.br:8080/xmlui/handle/unirio/12139. Acesso em: 18.04.2020. 
93 VIANNA, op. cit. 
94 Para mais informações sobre Transcrição Quasifacsímile, consulte: GARCÍA AGUILAR, Idália. Secretos del estante: 

elementos para la descripción bibliográfica del libro antiguo. Ciudad de México: Universidad Nacional de México, 2011; 

GASKELL, Philip. Photographic Reproduction versus Quase-Facsimile transcription. Library  5th ser. 7, 1952, p. 135-137; 

GASKELL, Philip. A New introduction to bibliography.  London: Oak Knoll, 1995; MONTANER FRUTOS, Alberto. La 

Edición de textos Aljamiados: balance de um decênio (1994-2004). Romance Philology, n. 59, v.2, 2006, p. 343-371; 

PARKER, Wyman W. Henry Stevens: The Making of a bookseller. The Papers of the bibliographical Society of America, 

v. 48, n. 2, jul./dec., p. 149-169, 1954. Disponível em: https://www.jstor.org/stable24299574. Acesso em: 04.10.2024.  
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agradecimento, retribuição, afeto e, até mesmo, segundas intenções, pois alguns livros lhe 

foram ofertados por editoras didáticas na época em que a professora Annunciada Chaves foi 

diretora ou membro do corpo docente de renomadas instituições de ensino ou, ainda como se 

identificou em outros casos, foram livros ofertados por jovens escritores na tentativa de 

conseguir uma divulgação de seus trabalhos ou auxílio para editoração de reedições, novas 

edições, ou edição de outras publicações. Ou seja, as dedicatórias são muito reveladoras, visto 

que sempre há um discurso subjacente; e foi esse caráter transmutado que ensejou a escolha do 

estudo das dedicatórias para compor esta tese que pretende identificar traços biográficos da 

dedicatária95 desses livros.  

No último capítulo, foi feita a análise da produção escrita de Annunciada Chaves, em 

que foi verificada a sua concepção de história, bem como os gêneros textuais que ela mais 

produzia, suas ideologias, suas características de escritura etc.  

A iniciativa de analisar os escritos da professora Annunciada Chaves não foi tarefa das 

mais fáceis, haja vista que ela não se considerava escritora, apesar de ter produzido uma lavra 

expressiva e ter recebido, inclusive, láureas literárias. Entretanto, seus escritos dizem muito 

sobre ela, principalmente seus discursos, necrológios e prefácios; visto que seu estilo de escrita 

revelava algum fato ou episódio de proximidade com a pessoa sobre a qual ela está dissertando. 

Este trabalho é uma pesquisa pretérita que vem sendo engendrada desde o primeiro 

contato que esta pesquisadora teve com o espólio da professora Annunciada Chaves em agosto 

de 2012 e foram iniciados os trabalhos de tratamento técnico do acervo documental. A pesquisa, 

por motivos acadêmicos, se encerra agora, mas será retomada futuramente porque esse é o 

ofício de quem trabalha com o tratamento de acervos documentais, um labor diligente e 

constante, pois quanto mais se estuda o proprietário daquele acervo mais se permite oferecer 

serviços de qualidade à comunidade científica e, assim, fomentar novas possibilidades de 

pesquisa. 

  

 
95 O termo dedicat§ria diz respeito ¨ ñpessoa ou pessoas a quem ® dedicada uma obraò segundo FARIA, Maria Isabel; 

PERICÃO, Maria da Graça. Dicionário do livro:  da escrita ao livro eletrônico. São Paulo : Edusp, 2008.   
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CAPÍTULO 1 ï ESCAPANDO DA SINA DE QUE ñO MELHOR LIVRO £ A 

ALMOFADA E O BASTIDORò: A FORMAÇÃO INTELECTUAL DE MARIA 

ANNUNCIADA CHAVES 

 

A trajetória de um intelectual pode ser coligida, em certa medida, pelos livros que 

colecionou, pela documentação que guardou, pelos prêmios que recebeu, pelos seus escritos e 

pelo aquilo que escreveram sobre ele. Dessa maneira, neste capítulo será apresentado um 

retrospecto da vida da professora Maria Annunciada Ramos Chaves, evidenciando as suas 

relações familiares, enfatizando a sua trajetória acadêmica e, sobretudo, dando ênfase para o 

processo de formação, desenvolvimento e dissolução de sua biblioteca.  

Ao longo deste capítulo, também é importante perceber como as venturas e desventuras 

ocorridas na vida de Maria Annunciada Chaves contextualizam o papel que a mulher ocupava 

na sociedade paraense no transcorrer do século XX. 

A biblioteca pessoal da ilustre mestra era um elemento essencial em sua vida, pois ela 

passou boa parte de sua existência a alimentando, era admirada pelos seus amigos e pares, e 

apesar de ter recebido destino infausto, representa na atualidade o elemento que permite à autora 

desta pesquisa resgatar peças que compõe o imbricado quebra-cabeças que representou a vida 

da jurista e professora de História Annunciada Chaves.  

Para finalizar o capítulo, serão apresentados traços bibliofílicos que conferem ao sujeito 

desta pesquisa a sua projeção na cena intelectual paraense, bem como o seu lugar na história da 

bibliofilia, assunto em que as mulheres ainda estão invisibilizadas.   

 

1.1 Nasce uma mestra: Dos estudos iniciais ao tão almejado nível superior 

 

A professora e jurista paraense Maria Annunciada Ramos Chaves foi uma intelectual 

que nasceu no primeiro quartel do século XX, mais precisamente em 16 de dezembro de 1915, 

em Belém do Pará96. Filha primogênita do contador Joaquim Chaves (ver foto 3) e da dona de 

casa Maria DôAscens«o Ramos Chaves (ver foto 4), também paraenses, que além de 

Annunciada Chaves tiveram mais três filhas: Maria Paula, Maria de Lourdes e Maria Júlia (ver            

foto 5)97. 

  

 
96 SARGES, Maria de Nazaré dos Santos. Discurso de posse no Instituto Histórico e Geográfico do Pará. Belém, 2016. 13p. 
97 BECKMANN, Clodoaldo F. R. Homenagem à Maria Annunciada Chaves. Revista de Cultura do Pará, v. 17, n. 2, p. 177-

182, jul./dez. 2006. 
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Foto 3 ï Joaquim Chaves Foto 4 ï Maria DôAscens«o Ramos Chaves 

  
Fonte: CMA (2022) Fonte: CMA (2022) 

 

As fotos acima se adequam ao contexto de uma época em que o homem era retratado sozinho, 

bem trajado e com postura altiva, e a mulher sempre precisava estar na casa, cercada por objetos de 

requinte, como se ela mesma fosse mais um desses adornos que compõe o lar de um homem de sucesso. 

 

Foto 5 ï Maria Annunciada (à esquerda) e suas irmãs: Maria Paula, Maria de Lourdes e Maria Júlia. 

 
Fonte: CMA (2022). 

 

A família Ramos Chaves, assim como as demais famílias abastadas daquele tempo, 

sempre gostava de ostentar suas posses em álbuns de fotografia, que, àquela época, representava 

uma grande manifestação de poder, pois, naquele período poucas pessoas poderiam tirar 

retratos, e as fotografias também transmitiam a quem as admirava as condições de vida dos 

fotografados, aquilo que Mariana Muaze chama de a ñinven­«o de siò, que consistia em compor 
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um cenário, ou usar o ambiente opulento de suas próprias residências, vestir roupas e acessórios 

requintados, a fim de mostrar para parentes, amigos ou a quem mais tivesse contato com aquelas 

fotos, como aqueles indivíduos viviam suntuosamente e queriam ser conhecidos pelo passar do 

tempo98. Salienta-se que este era um comportamento muito recorrente entre os membros das 

famílias ricas do Brasil Imperial, mas que se manteve vivo ainda na República, e a Família 

Ramos Chaves é um exemplo disso.  

Maria Dô Ascen­«o foi a segunda esposa de Joaquim Chaves, que anteriormente tinha 

casado com Júlia Ramos Chaves, sua irmã, porém ela faleceu prematuramente, e como era 

costume da época, Joaquim Chaves em pouco tempo se casou com outra filha da família 

Ramos99. Vale salientar que o casamento endogâmico era uma prática muito comum, que 

remonta ao período colonial, essa forma de casamento era necessária para manter a riqueza 

naquele seio familiar, expandir a fortuna, ou impedir que pessoas desvalidas ingressassem na 

família100. 

Annunciada Chaves fez seus estudos iniciais no curso particular da professora Amância 

Pantoja Borralho, por sinal esta lente a acompanhou mesmo em outros níveis de educação que 

cursou101. Ela a considerava como fonte de inspiração em sua vida, bem como seus pais, a 

professora Enid Santos (professora de inglês do Curso Secundário) e o professor Augusto Serra 

(fundador da Sociedade Anônima Colégio Moderno)102, que, anos mais tarde foi homenageado 

em seu discurso proferido no Colégio Paes de Carvalho, quando foram incluídos, na galeria dos 

professores, os retratos de Augusto Serra e de Emiliana Ferreira, assim ela relata: 

 

[...] 

Augusto de Oliveira Serra, falecido no Rio de Janeiro, a 16 de maio de 1977, nove 

dias depois de ter completado oitenta anos, foi, de fato, o educador perfeito. Conhecio-

o quando iniciava meu curso ginasial, submetendo-me a exames de admissão neste 

colégio [Colégio Paes de Carvalho]. Todo de branco vestido, os olhos azulados 

ocultos por óculos escuros, lecionava Matemática e era respeitado por colegas e 

estudantes unânimes em reconhecer-lhe o brilho intelectual, a limpidez do raciocínio, 

a clareza da palavra, a firmeza de atitudes. Bem longe estava eu de imaginar, naqueles 

idos e vividos tempos, que o austero discípulo de Pitágoras seria, um dia, meu sócio 

e meu amigo[...]103. 
   

 
98 MUAZE, Mariana de Aguiar Ferreira. Sem perder a pose!. In: FIGUEIREDO, Luciano (org). Imagens de uma nação. Rio 

de janeiro: Sabin, 2009, p. 28 (Coleção Revista História da Biblioteca Nacional no bolso; 4).  
99 PARÁ. Tribunal de Justiça. Processo de Joaquim Chaves. Out. 1913. Cx. 54. Notação A. Procedência 2a Vara. Disponível 

no Centro de Memória da Amazônia da Universidade Federal do Pará. 
100 Para saber mais sobre casamentos endogâmicos no Pará, consulte CANCELA, Cristina Donza. Casamentos e família em 

uma capital amazônica: Belém 1870-1920. Belém: Ed. Açaí, 2011. 
101 SARGES, 2016, op. cit. 
102 ALENCAR, Gualter Loiola (edt.). Maria Annunciada Ramos Chaves. In: Gualter Loiola (edt.). Quem é quem no Pará. 

[Belém] : Ed. Persona, [1970]. p. 392-394. 
103 CHAVES, Maria Annunciada. Em memória de Augusto Serra e Emiliana Sarmento Ferreira, no ato de inauguração dos seus 

retratos na galeria da Congregação do Colégio Estadual Paes de Carvalho, em 13 de março de 1979. Revista de Cultura do 

Pará, Belém, v. 9, n. 33/34, p. 109, jan./jun. 1979.  
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Na segunda metade da década de 1920, o ensino primário público era muito deficitário, 

frequentes eram as reclamações dos intendentes, como aduz Dionísio Ausier Bentes:  

 

Não nos foi possível cuidar do augmento de escolas. O estado de penúria em que 

encontramos as escolas da capital e do interior a respeito do mobiliário tem dificultado 

a remessa de carteiras para alli, visto estarmos ainda cuidando dos grupos da capital, 

para os quaes já remettemos duzentas carteiras com capacidade para quatrocentos 

alumnos, e preparando no Instituto Lauro Sodré mais quinhentas para mil creanças104. 

 

Devido aos óbices assinalados na fala de Ausier Bentes, o ensino público ficava relegado 

às crianças de classe menos favorecidas economicamente; ao passo que as filhas de famílias 

mais abastadas recebiam: 

 

[...] educação em suas próprias casas através das preceptoras ou sob a orientação dos 

pais. Enquanto isso, as demais, ainda que houvesse a possibilidade de estudar numa 

escola pública, raramente o faziam; permaneciam em suas casas em pleno meados do 

século XIX, condenadas à mesma sorte de suas antepassadas105.  

 

E, complementarmente, pode-se dizer que essa situação não se modificou tanto no início 

do século XX, pois foi exatamente o que aconteceu com Annunciada Chaves. 

Em 1925, Belém possuía grupos escolares públicos, escolas agremiadas e escolas 

mantidas pela intendência de Belém. Quanto à Instrução particular, Belém possuía 80 colégios 

nesta modalidade. No tocante à Instrução Secundária particular existia 5 estabelecimentos: a 

Escola de Commercio, a Phenix Caixeiral, o Progresso Paraense, a Escola Prática, e o Colégio 

N. Sra. do Carmo106.  

O governador Dionísio Bentes, em sua Fala do dia 7 de setembro de 1925, reforça a 

importância das escolas particulares para o progresso educacional do Estado do Pará, ao dizer: 

ñO nosso Estado sempre contou com a coadjuva­«o da iniciativa privada na dissemina­«o dos 

ensinos prim§rios e secund§riosò107. 

Foi nesse contexto que a professora Annunciada Chaves fez os estudos secundários no 

Instituto Gentil Bittencourt (atual Colégio Gentil Bittencourt), instituição que inicialmente era 

um orfanato, o chamado Colégio Nossa Senhora do Amparo, criado em 1804, por iniciativa do 

 
104 PARÁ. Governador (1925-1929 : Dionísio Bentes). Mensagem apresentada ao Congresso Legislativo do Estado, em 

sessão solenne de abertura da 2ª reunião de sua 12ª legislatura, a 7 de setembro de 1925. [Belém]: Officinas Graphicas do 

Instituto Lauro Sodré, 1925. 137 p., p. 39. 
105 LIMA,  Constância Duarte. Nísia Floresta e a educação feminina no século XIX. In: LĎBO, Yolanda; FARIA, Lia (org.). 

Vozes Femininas do Imp®rio e da Rep¼blica. Rio de Janeiro: Quartet: FAPERJ, 2008, p. 107.  
106 PARÁ. 1925, op. cit., p. 34. 
107 PARÁ. Governador (1925-1929 : Dionísio Bentes). Mensagem apresentada ao Congresso Legislativo do Estado, em 

sessão solenne de abertura da 3ª reunião de sua 12ª legislatura a 7 de setembro de 1926. [Belém]: Officinas Graphicas do 

Instituto Lauro Sodré, 1926. 155 p., p. 51. 
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bispo D. Manoel de Almeida Carvalho, para o atendimento de meninas desvalidas108. Mas 

gradativamente foram investidas tantas verbas, e o ensino era admirável, que com o passar dos 

anos, as modalidades de ensino nele ofertadas foram se ampliando, como fica patente na Fala 

do governador Dionísio Bentes, enunciando:  

 

[...]  

O ensino de Lettras é dado por um corpo de 5 professores e egual número de adjuntos, 

havendo 4 escolas elementares e uma complementar. Completaram o curso, obtendo 

certificados de estudos primários, 10 alumnas. 

O ensino de música e desenho é ministrado às educandas, havendo bom 

aproveitamento nas que se destinam a esses cursos. 

Todas as meninas receberam regularmente instrucção de gymnastica, que como os 

cursos anteriores, é superintendido pela Diretoria Geral de Instrucção Pública. 

As aulas de prendas são dirigidas pelas religiosas que administram o Instituto, e a 

sociedade paraense, todos os anos, é testemunha do aproveitamento das educandas, 

na valiosa exposição, que ali se faz, dos seus trabalhos. 

As educandas fazem também o curso de dactylographia, tendo diplomado o anno 

passado 9 alumnnas. 

[...] 

Annexo ao internato das orphãs, continua a funccionar, numa das amplas alas do 

prédio, o pensionato, frequentado pelas filhas das mais conceituadas famílias 

paraenses, attingindo o corrente anno, a matricula, o número de 55 internas e 60 

externas109.  

 

A Fala do ex-governador evidencia a completeza do ensino feminino oferecido no 

Instituto, o que permite depreender o porquê de Annunciada Chaves ter ido estudar neste 

educandário, que iniciou suas atividades atendendo as meninas desvalidas, mas que 

gradativamente passou a fornecer também serviços educacionais de qualidade para meninas 

oriundas de classe econômicas privilegiadas.  

No entanto, era norma da época que todos os alunos de diferentes estabelecimentos de 

ensino prestassem exames admissionais em instituições equiparadas ao Colégio Pedro II do Rio 

de Janeiro (antigo Gymnasio Nacional), e o único educandário paraense credenciado àquela 

época era o Gymnasio Paes de Carvalho (atual Escola Estadual de Ensino Médio Paes de 

Carvalho)110, como previa o Decreto Federal n0 4.271, de 27 de março de 1925111. Destaca-se 

ainda, que o Gymnasio Paes de Carvalho foi o primeiro estabelecimento oficial de ensino 

secundário do Pará, e o terceiro fundado no país112. 

 
108 Cf. VIANNA, Arthur. O Instituto Gentil Bittencourt:  esboço histórico. Belém: Typ. e Enc. Do Instituto Lauro Sodré, 

1906. 
109 VIANNA, op. cit., p. 26. (grifo meu). 
110 CHAVES, Maria Annunciada. Colégio Estadual Paes de Carvalho: Histórico. A Província do Pará, Belém, 14 de dezembro 

de 1955. 
111BRASIL. Decretos e Leis. Decreto Federal n0 4.271, de 27 de março de 1925. Coleção das leis da República dos Estados 

Unidos do Brasil, Rio de Janeiro, v. 2, p. 20-96, 1926. 
112 Cf. CHAVES, Maria Annunciada. O 1100 Anivers§rio do Col®gio Estadual ñPaes de Carvalhoò. Estado do Pará, Belém,   

p. 3, de 26 de agosto de 1951. 
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A professora Annunciada Chaves informou como eram procedidos os exames de 

admissão no Gymnasio, relatando: 

 

Penetrei pela primeira vez no casarão da Praça da Bandeira em dezembro de 1926, 

levada pela mão amiga de Amância Pantoja, minha professora do curso primário. Ia 

fazer exame de admissão. 

Conheci, então, Nelson Ribeiro, que chamava os candidatos pausadamente. Era 

secretário do Ginásio e braço direito do diretor, dr. Genuíno Amazonas de Figueiredo, 

também presidente do Senado. 

A primeira prova foi a de Português ïeliminatória. José Alves Vera dirigia o exame 

na sala em que fiquei lotada e fez o ditado, em voz serena e n²tida: ñUm c®lebre poeta 

polaco descrevendo em magníficos versos uma floresta encantada do seu país[...]. 

Dois ou três dias depois ï provas orais. Banca austera, sob a presidência da professora 

Emiliana Sarmento Ferreira, considerada por todo o Gymnasio, com razão, uma 

fortaleza inexpugnável. Silvio Nascimento, Misael Seixas, Arnaldo Lobo, Hélio Frota 

Lima e Cláudio Chaves examinavam113. 

 

O excerto acima foi extraído do discurso da professora Annunciada Chaves e revela a 

rigidez da avaliação educacional estadual, e o respeito que o Gymnasio Paes de Carvalho 

desfrutava naquela época, e que perdurou durante muitos anos, tanto que a motivou, 

posteriormente, a se submeter ao concurso à cátedra de História do Brasil no conceituado 

casarão da rua Saldanha Marinho.  

A partir de 1930, Belém já possuía: 10 grupos escolares públicos, 4 escolas agremiadas, 

7 escolas isoladas diurnas, 1 escola isolada diurna na Cadeia de S. José, 1 escola isolada noturna 

no Arsenal de Marinha, 2 escolas isoladas noturnas (Grupo Epitácio Pessoa e Instituto Lauro 

Sodré), 4 grupos escolares no interior da capital, 173 escolas isoladas e 38 escolas mantidas 

pela intendência de Belém. Quanto à Instrução Profissional, tinha: 1 pensionato do Gentil 

Bittencourt, 1 Escola Prática de Comércio, (a Phoenix Caixeiral Paraense), e o Curso 

Commercial Raymundo Chaves. Quanto à Instrução Particular: 14 colégios particulares, e 90 

escolas particulares114 . Dentre esses 14 colégios particulares arrolados por Eurico Valle, 

destacava-se o Curso Preparatório Moderno (atual Colégio Moderno), estabelecimento de 

ensino particular, fundado em 1917, por iniciativa dos professores portugueses Clotilde e 

Adolfo Pereira115, que resolveram voltar para sua terra natal, vendendo o educandário para os 

irmãos Augusto e Osvaldo Serra116.  

 
113 CHAVES, Maria Annunciada. Os 1270 anos do CEPC. In: REGO, Clóvis Silva de Moraes. Subsídios para a história do 

Colégio Estadual Paes de Carvalho. Belém : Edufpa ;  LA Ed., 2002, p. 377-378. 
114 PARÁ. Governador (1929-1930 : Eurico de Freitas Valle). Mensagem apresentada ao Congresso Legislativo do Pará, 

em sessão solenne de abertura da 3ª reunião de sua 13ª legislatura, a 7 de setembro de 1929. Belém: Off. Graphicas do 

Instituto Lauro Sodré, 1929, p. 57. 
115 COLÉGIO MODERNO. Histórico. 2020. Dispon²vel em: < http://colegiomoderno.com.br/institucional/historico/>. Acesso 

em: 08 jan. 2020. 
116 MEIRA, Clóvis. A mestra esquecida. O Liberal,  Belém, p. 3, 30 de outubro de 1988. 
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O soerguimento do Curso Preparatório Moderno em meio ao ensino particular paraense, 

aliado ao fato de que Annunciada Chaves tinha interesse em cursar nível superior, fez com que 

seus pais a matriculassem neste destacado liceu, para estudar o último ano do nível 

secundário117, que por sinal fazia jus a seu nome, tendo sido o primeiro colégio misto da cidade, 

além de oferecer o curso ginasial como preparatório. No entanto, Annunciada Chaves estudou 

na nova fase do Moderno, já na gestão de Nelson Ribeiro e dos irmãos Augusto e Osvaldo 

Serra, que compraram o empreendimento em 1926, e coube a Augusto Serra a troca de 

designação de Curso Preparatório Moderno para Colégio Moderno, considerando este nome 

como mais adequado, pois iria atravessar décadas sempre se mantendo atual118.  

Diferente da maioria das moças de sua época, que nessa idade só estavam preocupadas 

com namoro e casamentos, Annunciada Chaves só tinha interesse em continuar seus estudos, 

ela não queria parar no ensino secundário e almejava o ensino superior. Atitude que foi muito 

incentivada pelo Dr. Orlando Lima, padrinho de Maria Júlia, irmã de Annunciada Chaves, cuja 

lembrança foi por ela evocada em discurso proferido em alusão ao centenário do cirurgião, 

dizendo: ñ[...] O competente cirurgi«o [...] aplaudiu a minha resolu­«o de prosseguir os 

estudosò119.     

Apesar das brasileiras já terem conquistado o direito de cursar o nível superior desde 

1881, motivadas pelo Art. 16 do Decreto imperial n. 8.024, de 12 de março de 1881, que 

permitiu ̈ s mulheres a matrícula em Faculdades de Medicina120, foi dif²cil vencer a barreira 

anterior, pois ños estudos secund§rios eram essencialmente masculinos, al®m de caros; e os 

cursos normais n«o habilitavam as mulheres para as faculdadesò121. Segundo Maria Lúcia de 

Arruda Aranha122: ña primeira mulher a se matricular na Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro foi Ambrozina de Magalh«es, em 1881ò. J§ para Nathalia Bezerra: ña primeira mulher 

a ingressar na universidade, no Brasil, foi no estado da Bahia, no ano de 1887, formando-se 

 
117 CHAVES, Maria Annunciada, Falam os mestres. A Vanguarda, Belém, p. 5, 15 de junho de 1957. 
118 BONNA, Mauro; MENDONÇA, Beth. Antônio Vaz: A trajetória de um mestre: do papel do pão à Reitoria. Belém: Ed. 

Verde; Ed. Guia, 2014, p. 107-113. (Sucesso Paraense, 6). 
119 CHAVES, Maria Annunciada. Centenário de Orlando Lima. Revista da Academia Paraense de Letras, Belém, n. 28, p. 

108, jul./dez. 1987. 
120 BRASIL. Decreto n. 8.024, de 12 de março de 1881. Manda executar o Regulamento para os exames das Faculdades de 

Medicina. Colecção de Leis do Império do Brasil - 1881, Rio de janeiro: Imprensa Official, 1881, p. 171, v. 1, pt 2. Também 

disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-8024-12-marco-1881-546191-publicacaoorig 

inal-60103-pe.html. Acesso em: 24.03.2020. 
121 BELTRëO, Kaiz¹ Iwakami; ALVES, Jos® Eust§quio Diniz. A Revers«o do Hiato de G°nero na educa­«o brasileira no 

s®culo XX. Cadernos de Pesquisa, v. 39, n. 136, p. 125, jan./abr. 2009. Dispon²vel em: http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index. 

Php.cp/article/view/277>. Acesso em: 08 nov. 2019. 
122 ARANHA, Maria L¼cia de Arruda. Hist·ria da educa­«o e da pedagogia: geral e Brasil. 3. ed. rev. e ampl. S«o Paulo: 

Moderna, 2006.  

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-8024-12-marco-1881-546191-publicacaoorig
http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index
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pela faculdade de medicinaò123. Para Kaiz¹ Iwakami Beltr«o e Jos® Eust§quio Diniz Alves124, 

foi somente em 1887 que Rita Lobato Velho Lopes tornou-se a primeira mulher a obter o título 

de médica no Brasil. Apesar da diverg°ncia nas informa­»es, todas confirmam que o acesso da 

mulher ao ensino superior s· ocorreu nos anos de 1880 no Brasil.  

O advento da Rep¼blica, concomitante ao fim do trabalho escravo, foram alguns dos 

principais acontecimentos do final do s®culo XIX que afetaram as condi­»es educacionais no 

pa²s. A Constitui­«o republicana de 1891 determinou a descentraliza­«o do ensino, sendo que 

a Uni«o ficou respons§vel pela cria­«o e o controle de institui­»es de ensino secund§rio e 

superior. A cargo do Estado ficaram: a cria­«o de escolas, o monitoramento e controle do ensino 

prim§rio, ñassim como do ensino profissional de n²vel m®dio que compreendia as escolas 

normais para as mo­as e as escolas t®cnicas para os rapazes. Nessa ®poca, houve uma expans«o 

quantitativa do sistema educacional, mas pouca mudan­a qualitativaò125. 

Todas essas alterações legislativas ocorridas no final do século XIX auxiliaram 

Annunciada Chaves a dar seguimento a sua trajetória acadêmica.  

É importante frisar que Joaquim Chaves, pai de Annunciada Chaves, como a maioria 

dos patriarcas da época, não se preocupava com o ingresso de mulheres no ensino superior; 

entretanto, ele nutria o sonho de cursar Direito, intento que fora frustrado, porque o pai dele 

morreu prematuramente obrigando-o a ser o arrimo da família muito cedo126. Apesar de 

Joaquim Chaves ser um respeitado contador da Companhia de Seguros Aliança do Pará127, ele 

nunca esqueceu a Advocacia e sonhava em ter um filho para cursar Direito em seu lugar. E esse 

foi o estratagema utilizado por Annunciada Chaves para obter o seu tão desejado nível superior, 

ela convenceu seu pai a poder realizar seu sonho por meio dela, já que ele só conseguiu conceber 

meninas, e ela era a primogênita, e como seus pais já estavam em uma idade avançada, não 

poderiam mais continuar tentando conceber um menino128. 

Assim, em 1932, ela ingressou na Faculdade Livre de Direito do Pará, e embora tenha 

recebido nota máxima em todas as disciplinas que cursara, a cada semestre tinha que apresentar 

uma carta escrita pelo seu pai autorizando sua matrícula para o semestre seguinte; sem este 

 
123 BEZERRA, Nathalia. Mulher e Universidade: a longa e dif²cil luta contra a invisibilidade. Confer°ncia Internacional sobre 

os Sete Saberes, 2010, Fortaleza. Anais... Fortaleza: UECE, 2010. p. 1-8. Dispon²vel em: <http://www.uece.br/setesaberes/an 

ais/pdfs/trabalhos/420- 07082010-184618.pdf>. Acesso em: 10 mar. 2016.  
124 BELTRëO; ALVES, op. cit.  
125 Ibid. 
126 OLIVEIRA, J. C. Joaquim Chaves. A Palavra. Belém, 6 de junho de 1940. 
127 REGISTRO fúnebre. Folha do Norte, Belém, 21 de novembro de 1967. 
128 ROCQUE, Carlos. CHAVES, Maria Annunciada Ramos. In: ROCQUE, Carlos. Grande enciclopédia da Amazônia. 

Belém: Amel, [1967]. 6 v., v. 2., p. 492-493. 
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documento ela não poderia se matricular, apesar do desempenho acadêmico irrepreensível (Ver 

Foto 6). Há época somente as alunas tinham que apresentar tal documento. 

Quando estava cursando o 3º ano do Curso de Direito, Annunciada Chaves recebeu um 

convite, feito pelo prof. Augusto Serra, para lecionar as disciplinas de História e de Geografia 

no Colégio Moderno. Fato que não agradou em nada a seu pai. Mas, ela aceitou o convite e, aos 

18 anos, fez o seu tirocínio na docência. Joaquim Chaves ficou contrariado e tentou a todo custo 

demovê-la dessa ideia. Todavia, a docência a agradava, e para garantir que não pudesse ser 

afastada da sala de aula, fez uso de parte de sua herança, que lhe foi antecipada por seu pai, e 

comprou metade das ações do Colégio Moderno. Joaquim Chaves ficou revoltado, de acordo 

com Annunciada Chaves: ñFoi a primeira vez que o desobedeci. Com meu pr·prio dinheiro ï 

não pedi nenhuma contribuição a meus pais -, tornei-me sócia da Sociedade Civil Colégio 

Moderno. Meu pai queria que eu dedicasse tempo integral ¨ faculdadeò129. Além disso, não era 

de bom tom que moças de classes abastadas trabalhassem, o trabalho era relegado aos homens 

e, em último caso, às mulheres desvalidas. 

Annunciada Chaves também revelou que sua mãe concordava com sua decisão, ao dizer: 

ñEscondida do meu pai ela me apoiava bastanteò130. Para os padrões sociais dos anos finais da 

década de 1920 e início dos anos 1930, a matriarca da família Ramos Chaves jamais iria 

contestar seu marido em frente a sua filha, mas sem que Joaquim Chaves soubesse, ela 

encorajava a filha a seguir o magistério, porque ela era normalista e lecionou no Colégio 

Francês, porém teve que abandonar o emprego em 1913, para casar e ter que se dedicar 

inteiramente à família. Ela cumpriu aquilo que, segundo Roderick Barmann, era a missão de 

vida da mulher:  

 

[...] consistia em prestar apoio, conforto e lealdade ao marido e em gerar e criar seus 

filhos. As mães educavam as filhas não só para contar com esse destino, mas também 

para aceitá-lo de bom grado. A falta de alternativas na vida, a possibilidade de escapar 

à condição dependente e obediente de filha e a atração da sexualidade masculina eram 

poderosos incentivos para aceitar esse fato. Aos olhos da sociedade, o casamento 

conferia status (grifo do autor) e certa influência à mulher [...]131. 
  

 
129 DAMASO, op. cit., p. 4. 
130 Ibid. 
131 BARMAN, Roderick J. Princesa Isabel: gênero e poder no século XIX. Tradução de Luiz Antônio Oliveira Araújo. São 

Paulo: Ed. UNESP, 2005, p. 78. 
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Foto 6 - Documento solicitando matrícula de Annunciada Chaves no 3 ano do Curso de Direito. 

 
             Fonte: UFPA (2019). 

 

Entretanto, considera-se que Maria Dô Ascen­«o cumpriu, em parte, ña miss«o de vida 

da mulherò exposta por Barman, promovendo um destino diferente às suas filhas, pois: 

Annunciada Chaves graduou-se em Ciências Jurídicas e Sociais e seguiu carreira no magistério 

secundarista e superior; Maria Júlia foi normalista e funcionária da Primeira Comissão 
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Demarcadora de Limites; Maria de Lourdes diplomou-se em piano pelo Conservatório Carlos 

Gomes; e Maria Paula licenciou-se em Filosofia pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

do Pará132, instituição que Annunciada Chaves foi uma das fundadoras133. 

Maria DôAscen­«o tamb®m tinha interesse em ser musicista, estudou no Conservat·rio 

Carlos Gomes e foi discípula do Maestro Menelau Campos, mas o casamento a afastou de seus 

planos134. Maria Dô Ascen­«o entendia muito bem o intento de sua primog°nita em querer se 

manter em sala de aula e, indiretamente, sua filha estava realizando o seu sonho também.  

Outro grande apoiador dessa decisão de Annunciada Chaves era o Dr. Orlando Lima, 

como relembra em um de seus discursos: 

 

Minhas relações com o Dr. Orlando Lima estreitaram-se quando iniciei o curso de 

Direito. Eram poucas, ainda, entre nós, as mulheres que ingressavam em cursos 

superiores. O competente cirurgião não só aplaudiu a minha resolução de prosseguir 

os estudos, como se mostrou entusiasmado, quando, na terceira série do curso jurídico, 

comecei atividade no magistério secundário, no qual mais tarde tive a oportunidade 

de ter como aluna sua filha Isabel, hoje esposa do conceituado oftalmologista Aracy 

Barretto135. 

  

Em 6 de dezembro de 1936, Maria Annunciada Ramos Chaves se tornou Bacharel em 

Ciências Jurídicas e Sociais, juntamente a: Carlos Moisés Serfaty, Claudionor de Souza Franco, 

Emanuel Simões Rodrigues, Fernando da Silva Pereira Leal, Irêne Erna Sofia Schumann, 

Isaltino Gustavo Nobre, Itamar de Morisson Faria, José Afonso de Nascimento Moreira, José 

Marques Soares da Silva, Luiz Guilherme Ramos Ribeiro, Manoel de Matos Viana, Milton 

Duarte Soeiro, Osvaldo da Rocha Ribas, Osvaldo da Silva Brandão, Raimundo Ferrari Puget, 

Rubens Lameira de Carvalho, Tomaz de Vila Nova Monteiro Lopez e Valter Alencar136.  

Apesar de Annunciada Chaves ter sido uma das poucas mulheres a cursar nível superior 

na primeira metade do século XX, cabe registrar que ela não foi a primeira paraense a atingir 

este nível de instrução elevado, sendo assim é possível destacar as seguintes mulheres que se 

graduaram antes de Annunciada Chaves: dm Direito: Hilda Vieira (1910), Orminda Ribeiro 

Bastos (1919), Ilná Pontes de Carvalho (1923), Helena Valdez (1932)137; em Odontologia: 

 
132 FALECIMENTOS. Sra Maria Dô Ascen­«o Ramos Chaves. Província do Pará, Belém, p. 9, 21 de novembro de 1967.  
133 BECKMANN, 2006, op. cit. 
134 REGISTRO fúnebre. Folha do Norte, Belém, 21 de novembro de 1967. 
135 CHAVES, Maria Annunciada. Centenário de Orlando Lima. Revista da Academia Paraense de Letras, Belém, v. 28, p. 

108, jul./dez. 1987. 
136 BORBOREMA, Augusto Rangel de; SOUZA, Joaquim Gomes de Norões e. Memória histórica da Faculdade de Direito 

do Pará. Belém: [s.n.], 1956. 
137 Ibid., passim. 
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Eneida de Moraes (1921)138; e, em Medicina: Bettina Ferro de Souza, que se graduou pela 

Faculdade de Medicina em 1935139. 

A advocacia foi exercida por pouco tempo por Annunciada Chaves, ela foi Primeira 

Secretária da Caixa de Assistência dos Advogados do Pará140, e também trabalhou para o 

tabelião Edgar Chermont fazendo inventários141. No entanto, ela percebia uma certa 

discriminação dos colegas com o sexo oposto, eles as consideravam nas palavras de Annunciada 

Chaves, como ñexcessivamente s§biasò142. Além do que, naquele período, havia uma certa 

divisão sexual do trabalho, da seguinte forma: profissões que aferiam grandes ganhos materiais, 

tais como: Advocacia, Medicina e Engenharia eram consideradas ñprofiss»es de homensò, ao 

passo que profissões que lidavam mais com o livre pensar, a imaginação e a memória, sendo 

por conta disso pouco remuneradas, eram consideradas ñprofiss»es de mulheresò, tais como: o 

Magistério, Enfermagem, Letras, Biblioteconomia etc. 

A professora Annunciada Chaves ainda revelou que havia uma convenção social para 

as mulheres que seguissem a careira na advocacia, como aduz: ñ[...]A regra era ï as que 

conseguiam ï iam lecionar ou atuar em repartições públicas[...]143. Pelas convenções sociais 

esboçadas pelos seus pares masculinos, a advocacia iria garantir status profissional para as 

mulheres em qualquer meio, porém elas jamais teriam condição de defender causas em 

tribunais. Independentemente da hostilização velada dos colegas ou dos preconceitos da 

sociedade patriarcal em que vivia, Annunciada Chaves resolveu abandonar a advocacia e trilhar 

seu rumo na doc°ncia, como ela mesma afirmou: ñ[...] logo percebi que n«o era essa minha 

vocação e resolvi me desligar da OAB [...]. Eu tinha consciência que poderia me destacar na 

advocacia se me dedicasse. Só que eu já amava o magist®rioò144. 

Apesar de ter dado baixa no seu registro na Ordem dos Advogados do Brasil ï Seção 

Pará (OAB-PA), Annunciada Chaves sempre era convidada para contribuir com revistas de 

cunho jurídico, proferia palestras em efemérides forenses, e também participava de eventos 

sociais de advogados, como pode ser visto na foto 7. 

  

 
138 Cf. SCHUMAHER, Schuma; BRAZIL, Érico Vital. Eneida (1904-1971). In: SCHUMAHER, Schuma; BRAZIL, Érico 

Vital. Dicionário Mulheres do Brasil: de 1500 até a atualidade. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2000, p. 203-204. 
139 Cf. ALENCAR, Cristina. A Trajetória de Bettina Ferro: e sua contribuição para a ciência e a sociedade. Belém: Ponto 

Press, 2013. 
140 REGO, 2002, op. cit., p. 148. 
141 DAMASO, [1997], op. cit., p. 5 
142 Ibid. 
143 Ibid. 
144 Ibid. 
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Foto 7 ï Almoço de congregação da OAB-PA, oferecido por Aldebaro Klautau em 1951. 

 
Fonte: CMA. Acervo iconográfico (2023). 

 

Na foto 7, vemos Annunciada Chaves, a única mulher ao lado do anfitrião e todos os 

demais colegas da OAB-PA. É interessante perceber o quanto ela era influente por participar 

desse evento apesar de não estar mais exercendo a careira de advogada. 

O magistério foi a ocupação com a qual Annunciada Chaves verdadeiramente se 

identificou, era a atividade que a envolvia em sala de aula, palestras, exames de currículos, 

avaliação de livros, elaboração de concursos etc. Era essa atmosfera de erudição que a agradava.   

 

1.2 A biblioteca: célula-mater da intelectualidade de Annunciada Chaves 

 

A palavra escrita sempre foi muito cultivada no seio da família Ramos Chaves. Ao 

consultar os livros da professora Annunciada Chaves pertencentes ao Centro de Memória da 

Amazônia foi possível identificar obras com as quais ela presenteou as suas irmãs e a sua mãe, 

ou recebeu de seu pai, ou foi presenteada por sua madrinha. 
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Foto 8 ï Livros que os membros da Família Ramos Chaves se presenteavam.  

  

 

  
 

 

 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019). 
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Foto 9 - Livro que Annunciada ganhou de seu pai, um dos primeiros livros que deu origem a seu acervo.  

 
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019). 

 

A professora Annunciada Chaves tinha um fascínio pelos livros, tanto que na sessão do 

dia 29 de outubro145 de 1979, do Conselho Estadual de Cultura do Pará (CEC-PA), ela fez 

questão de registrar em Ata uma oração homenageando o Dia Nacional do Livro, em que disse: 

 

Enquanto ouvia V. Exa., com a atenção que merece de todos nós, lembrei-me que hoje 

é o Dia Nacional do Livro, e o Conselho Estadual de Cultura não pode, nobres colegas, 

ficar alheio a uma tão significativa data. Embora se afirme que outros meios de 

informação podem substituir o Livro, pelo menos na camada média da cultura 

humana, continuo-lhe fiel, certa de que nada poderá exercer tão grande influência, 

nem ter ação tão profunda sobre a formação do espírito e da inteligência como o Livro. 

Não irei ocupar a atenção de V. Exas. entoando um hino em louvor ao Livro. Isso tem 

sido feito muitas vezes por pessoas mais abalizadas do que eu. Posso afirmar, 

entretanto, que o Livro tem representado para mim, e, tenho certeza, para todos os 

presentes, um sustentáculo na vida, não só para a formação intelectual, como também 

para as horas amargas, as horas duras, as horas difíceis. Montaigne, o grande 

Montaigne ï dizia nunca ter sofrido um desgosto que uma hora de leitura não tivesse 

feito passar. Não chegarei a tanto ï tenho tido muitos desgostos, que muitas horas de 

leitura não fizeram passar, mas afirmo que me ajudaram a suportá-los, às vezes, a 

superá-los. Honra ao livro! Portanto! Proponho, pois, que se inclua na Ata de hoje esta 

modesta manifestação e que nela se registre o regozijo do Conselho de Cultura do 

Estado do Pará pelo decurso de um dia tão expressivo146. 

 

 
145 No Brasil, o Dia Nacional do Livro começou a ser comemorado no dia 29 de outubro, em alusão à data de fundação da 

Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro, ocorrida em 29 de outubro de 1810. (Cf. DUARTE, Marcelo. A Origem de datas e 

festas. São Paulo: Ed. Panda, 2005, p. 127). Alguns livros de Estudos Sociais atribuíam erroneamente o Dia Nacional do Livro 

a 18 de abril, em alusão ao aniversário do escritor infantil Monteiro Lobato, porém 18 de abril é o Dia Nacional do Livro 

Infantil. (Cf. DUARTE, op. cit., p. 56). 
146 CONSELHO DE CULTURA DO ESTADO DO PARÁ. Ata. Belém, 29 de outubro de [1979], p. 7. Oração proferida pela 

conselheira Annunciada Chaves em alusão ao Dia Nacional do Livro. 
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O apreço da professora Annunciada Chaves pelos livros é inegável, como se percebe 

não só pela honorífica oração supracitada, como também, pelo significativo acervo que o sujeito 

da nossa pesquisa conservou até o fim da vida (faleceu aos 90 anos), uma biblioteca composta 

por múltiplas fontes, oriunda não só de seus próprios livros, mas também por aqueles que 

herdou das suas três irmãs e de seus pais, livros ofertados, presenteados, prefaciados e os livros 

que ela comprou, cuja análise pormenorizada dessa biblioteca (ou o que sobrou dela) será 

exibida nos subcapítulos a seguir. 

 

1.2.1 A biblioteca analisada 

 

Darnton ressalta que nem sempre a posse de um livro implica a sua leitura, e o número 

de livros efetivamente lidos por alguém pode ultrapassar aqueles que constam em sua 

biblioteca, na medida em que podem ser tomados de empréstimo. O estudo das bibliotecas 

pessoais permite, como afirma o autor unir o óo qu°ô com o óquemô da leitura147. Assim, além 

de buscar estabelecer as clássicas relações entre as preferências de certos gêneros literários e de 

classes sociais, e de identificar o ñondeò e o ñquandoò da leitura, objetivos de v§rios estudos 

realizados pela História Cultural, procura também responder às questões apontadas pelo autor 

como as mais difíceis da História da Leitura, quais sejam: compreender como lia e por que lia 

a mulher proprietária da biblioteca em questão. Nesse sentido, mesmo considerando que não 

necessariamente as bibliotecas resultam de escolhas e aquisições do seu proprietário, é possível 

presumir que, de alguma maneira, uma biblioteca expressa seus gostos ou como as pessoas que 

como ela conviveram construíram simbolicamente esses gostos. 

Para realizar a pesquisa, em uma primeira etapa, os livros da biblioteca (2.805 títulos) 

foram classificados em relação: à esfera do discurso, à autoria, aos locais de edição, às editoras, 

ao idioma e à procedência. Posteriormente, foram analisadas as marcas de leitura presentes nos 

livros. Na pesquisa mais ampla, também serviram como fontes os escritos do sujeito (sua 

produção técnico-científica), depoimentos orais, documentos oficiais e dos acervos da escola 

em que lecionou. 

 

 

 

 

 
147 DARNTON, 1995, op. cit. 
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 TIPOS DE DOCUMENTOS 

 

A biblioteca analisada possui diferentes tipos documentais, dentre os principais, temos: 

livros, obras de referência, fotografias, periódicos, teses e dissertações, discursos, recortes de 

jornal, cartões postais e programas de peças teatrais.  

 

Gráfico 1 ï Distribuição do acervo por tipologia documental 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2019) 

 

Apesar da pouca quantidade de dicionários encontrados no Centro de Memória da 

Amazônia, esse tipo de material bibliográfico era muito estimado pela professora Annunciada 

Chaves, como revelou Ruth Burlamaqui, que os dicionários eram a sua paixão desde a infância, 

ela sempre os mantinha em sua mesa de trabalho, consultava-os e os lia frequentemente, mesmo 

que não estivesse procurando uma palavra específica148.  

 

 A AUTORIA  

 

Os gostos de leitura da professora Annunciada Chaves eram bem variados, entretanto, 

percebeu-se que os autores mais lidos por ela são autores-entidades, principalmente de 

instituições governamentais brasileiras, como pode ser visto na tabela 1, destaques para as obras 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que apresenta 15 títulos; seguidos de 

obras do Ministério da Educação e Cultura (MEC), perfazendo 11 títulos. 

 
148 MORAES, Ruth, op cit. p. 12. 
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Dentre os autores pessoais, destaca-se o geógrafo alemão, Erwin Scheu, com 11 títulos; 

seguido por Armando Gonçalves e do sociólogo Ignácio de Loyola, com 8 títulos cada. Os 

demais autores podem ser visualizados na tabela abaixo. 

 

Tabela 1 ï Autores lidos por Annunciada Chaves 

AUTOR(ES) F 

IBGE 15 

BRASIL. MEC; SCHEU, Erwin. 11 

GONÇALVES, Armando (Coord.).; LOYOLA, Ignácio de 8 

MONTELLO, Josué 5 

ARGENTIÈRE, R.; PROUST, Marcel; COELHO NETTO, Henrique Maximiano; 4 

ANDRADE, Mário de; BARBOSA, Rui; CASTELLO BRANCO, Camillo; CRUZ, Ernesto; FRANCE, 

Anatole; GODINHO, Sebastião; MEIRA, Cecil; MEIRA, Clóvis; MEIRA, Silvio; MELO, Veríssimo 

de; MOREIRA, Eidorfe; MUSSUMECI, Victor; RODRIGUES, José Honório. 

 

3 

ACADEMIA PARAENSE DE LETRAS; ACKERMANN, Fritz Louis; AMADO, Jorge; 

ARQUIDIOCESE DE BELÉM DO PARÁ; ASSIS, Machado de; BASBAUM, Leôncio; CAMPOS, 

Ápio; CASCUDO, Luís da Câmara; CASTRO, Acyr; CASTRO, Therezinha de; CAVALCANTE, 

Paulo B.; CONSELHO DE REITORES DAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS; FIGUEIREDO, 

Fidelino de; FREYRE, Gilberto; FUNCK-BRENTANO, Frantz; GAROZZO, Filippo; GÓMEZ 

CARRILLO, E; GRIMBERG, Carl; GUEDES, Max Justo; HERMIDA, Antônio José Borges; 

ILDONE, José; KOSMINSKI, Y.; LOPES, José Quintino Travassos; LOUREIRO, Violeta 

Refkalefsky; MARTINS, Wilson; MENEZES, Bruno de; MIRA Y LOPEZ, Emilio; MONTEIRO, 

Benedicto; OGRIZEK, Doré; ONCKEN, Guillermo; PARÁ. Governo do Estado; PARÁ. Secretaria de 

Estado de Administração Pública; PRADO JÚNIOR, Caio; REIS, Arthur Cezar Ferreira; SAMPAIO, 

Aluysio; SANTOS, Eurico; SANTOS, Paulo Rodrigues dos; SARAIVA, Antônio José; SILVA, Hélio; 

THOMSON, David; TOCANTINS, Leandro; VIVEIROS, Jerônimo de; e Voltaire. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 

ACADEMIA DE CIÊNCIAS DE LA U.R.S.S. Instituto de Filosofia; ACCIOLI, Roberto; TAUNAY, 

Alfredo; AGUIAR, Pinto de; AIMOND, Ch; ALBUQUERQUE, Cleonir Xavier de; ALBUQUERQUE, 

Raymundo; ALDEN, Dauril; ALENCAR, José de; ALLARD, Louis; ALLENDE, Isabel; ALMEIDA, 

Fialho de; ALVES, Márcio Moreira; AMARAL FILHO, Zebino Pacheco do; AMARAL, Aracy A; 

AMARAL, Fernando Medina do; AMARAL, Luiz; AMORA, Antônio Soares; ANDRADE, Anselmo 

de; ANDREONI, João Antônio; ANTHONY, K; APARICIO, Francisco de; ARAUJO-COSTA, 

Fernanda; ARGUEDAS, Alcides; ARNAUD, Expedito; ARNULFO, Irmão; ARON, Raymond; 

ARQUIDIOCESE DE CAMPINAS; AUGÉ, Marc; AZAMBUJA, Darcy; AZEVEDO, Aluísio; 

AZEVEDO, Aroldo de; AZEVEDO, Fernando de; AZEVEDO, Maria Paula de; BANCO DE BILBAO. 

MUSEU NACIONAL DE BELAS ARTES; BANDEIRA, Manuel; BARATA, José Fernando Nunes; 

BARBOSA, Francisco de Assis; BARCLAY, Florence L; BATISTA, Djalma; BAUDELAIRE, 

Charles; BAUMONT, Maurice; BEDIN, Franca; BENOIST, Luc; BENSE, Max; BERLINCK, Manoel 

T.; BERNHARDT, Sarah; BERR, Henri; BERTAUT, Jules; BIBLIOTECA INFANTIL; 

BIBLIOTECA NACIONAL; BIROT, Pierre; BITAR, Orlando; BITAR, Simão; BLACKMER, Donald 

L. M (Org.); BLASCO IBANEZ, V.; BLAY, Abraão; BOOCK, Olavo José; BOSSUET, Jacques 

Bénigne; BOURCART, Jacques; BOURGET, Paul; BRADLEY, John Hogdon; BRAGA, Theodoro; 

BRANDÃO, Carlos R.; BRANDÃO, José Luís; Conselho Federal de Cultura; BRASIL. Constituição; 

BRASIL. Exército; BRASIL. Marinha; BRASIL. Presidência da República; Brasil. Presidente (1990-

1992 : Collor); BREMER, John; BRION, Marcel; BRITO, Bernardo Gomes de; BRITO, Eugênio 

Leitão de; BRITO, Mário da Silva; BRITTO, Chermont de; BROCHADO, Costa; BROMFIELD, 

Louis; BRONTË, Charlotte; BRUN, André; BUSHNELL, G. H. S.; BUTLER, George D.; BYHAN, 

Arthur; CABRAL, Mario V. da Veiga; CABRAL, Pedro Corrêa; CAILLAVET, G. A. de; CAL, Ernesto 

Guerra da; CALDEIRA, Jorge; CAMARÃO, Adalcinda; CAMARGO, Enjolras José de C.; CAMÕES, 

Luís de; CAMPOS, Humberto de; CAMUS, Albert; CAPELATO, Maria Helena; CARDOSO, Ciro 

Flamarion S.; CARPEAUX, Otto Maria; CASTRO, Ângela Maria Bezerra de; CASTRO, Armando; 

CASTRO, Ferreira de; CAVALCANTE, Ophir Filgueiras; CAZAL, Edmond; CÉ, Maria de Lourdes 

Sulzbach; CHAMISSO, Adelbert Von; CHARBONNEAU, Michel; CHAVES, João; CHAVES, Maria 

Paula Ramos; CHAZOURNES, Félix de; CHESSMAN, Caryl; CÍCERO, Marco Túlio; CONRAD, 

Joseph; CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS; CORRÊA, Maria da Graça Diniz; CORRÊA, 

Serzedelo; COSTA, Américo de Oliveira; COSTA, Rafael; COURBET, Gustave; COUTINHO, 

Afrânio; CRAPOULET, Jean-Claude; CROCE, Benedetto; CROSBY, Alfred W.; CROZALS, J.; 
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CULICAN, William; CUNHA, Euclides Rodrigues Pimenta da; CUNHA, Osvaldo Rodrigues da; 

CUNLIFFE, Marcus; DôAZAMBUJA, Gabriel; DANA, R. H.; DANTAS, Arruda; DANTAS, J¼lio; 

DARTIGUES, André; DARWIN, Charles; DAUS, Federico A.; DAUS, Ronald; DAVATZ, Thomas; 

DEFOE, Daniel; DELORME, Jean; DEMANGEON, Albert; DENIS, Léon; DEONNA, W.; 

DONNAY, Maurice; DUHAMEL, Georges; DUMONT, Henri; EAST, W. Gordon; ÉLIS, Bernardo; 

ELTON, G. R.; ENNES, Ernesto; EPSTEIN, Edward Jay; Eurípides; EWEN, David; FARO, Annibal 

Mello de Noronha e; FARRÈRE, Claude; FARRINGTON, Benjamin; FAUST, Jean Jacques; 

FLENLEY, R; FERREIRA, Adriano Bessa; FERRERO, Guglielmo; FIGUEIREDO, Antero de; 

FIGUEIREDO, Euclides; FLERS, Robert de; FOCH, Maréchal; FONSECA, José Wilson Malheiros 

da; FRANCASTEL, Pierre; FRANCO, Afonso Arinos de Melo; FRANS-BOEUF, Claude; FROTA, 

Lélia Coelho; Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor (FNBEM); FUNDO DAS NAÇÕES 

UNIDAS PARA A INFÂNCIA; GADELHA, João do Rego; GALBRAITH, John Kenneth; 

GALSWORTHY, Jonh; GAMOW, George; GANDON, Yves; GAULLE, Charles de, Gen; GAUPP, 

Robert; GAUTHIER, Joseph; GAUTHIER, Maximilien; GAXOTTE, Pierre; GENTILE, Giovanni; 

GÉRALDY, Paul; GIACONE, Antônio; GIDE, André; GLOTZ, Gustave; GOMES, Isaac Dias; 

GRIECO, Agrippino; GUILHON, Fernando; GUILHON, Norma de Azevedo; HAECKEL, Ernest; 

HAGGARD, Rider; HAMSUN, Knut; HARCOURT-RIVINGTON, S. Humphry; HARMS-

BALTZER, Kate; HAUTECCEUR, Louis; HELENA, Sylvia; HELLER, John H.; HERAS, Carlos; 

HERCULANO, Alexandre; HOLANDA, Sérgio Buarque de; HOLLAND, Thompson; HOMERO; 

HOOK, Sidney; HORA, Dinair Leal da; HOUAISS, Antônio; HUNTINGTON, Ellsworth; IGLÉSIAS, 

Francisco; INOJOSA, Joaquim; INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO-SOCIAL 

DO PARÁ; INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL; INSTITUTO EUVALDO LODI. Núcleo 

Regional do Pará; INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO; IONESCO, Eugène; 

JACKSON, J. Hampden; JAMUNDÁ, Theobaldo; JASPERS, Ludgero; JOBIM, Anísio; JURANDIR, 

Dalcídio; KAFKA, Franz; KAIGO, Tokiomi; KAZANTZAKI, Nikos; KELLER, Gottfried; KELLY, 

Celso; KENNEDY, John. F.; KEPLER, Johannes; KETTER, Peter; KILLEFFER, D. H.; KIPLING, 

Rudyard; KOESTLER, Arthur; KOLODY, Helena; KROPOTKIN, Pedro; KRUGER, Paul; 

KUNDERA, Milan; LA CONDAMINE; LA FONTAINE, Jean de; LADISLAU, Alfredo; LAGE, 

Amyntas de Assis; LARÊDO, Salomão; LAUNAY, Louis de; LE DANTEC, Felix; LE GOFF, Jacques; 

LE HIR, Yves; LEAL, Monsenhor Américo; LEÃO, A. Carneiro; LEBRUN, Gérard; LEDA, João; 

LEITE, Ascendino; LENZ, Luís Gonzaga; LEONCIO, Carlos, Pe.; LEONI, J. H.; LEVENE, Ricardo;  

LEWINSOHN, Richard; LLEWELLYN, Richard; LINDSAY, Kenneth; LINS, Álvaro; LOBO, Hélio; 

LOPES, José de Ribamar (Org.); LOPEZ, Roberto S.; LOUREIRO, Antônio José Souto; LOURENÇO 

FILHO, Manuel Bergstrom; LUDWIG, Emil; LYRA, Heitor; MACAULAY, Neil; MACEDO, Joaquim 

Manoel de; MACEDO, Raymundo Mario Cavalheiro de; MACIEL, Marco; MAGALHÃES, Luiz; 

MANSFIELD, Katherine; MANVELL, Roger; MALAGÓN, Javier; MARCOU, M. F. L.; 

MARIOTAVIA; MARQUES, Antônio Nonato; MAUGHAM, W. Somerset; MAUPASSANT, Guy de; 

MAURIAC, François; MAUROIS, André; MAYER, D. Antonio de Castro; MEIRA, Augusto; MEIRA 

FILHO, Augusto; MELLO, Agenor Bandeira de; MENDONÇA, José Xavier Carvalho de; MICHAUD, 

Guy; MICHAUD, Joseph-François; MILLIKAN, Max F.; MIRANDA, Maria do Carmo Tavares de 

(Org.); MIRANDA NETO, José; MIRANDA, Fernando Marquez; MOCBEL, Alberto Moia; 

MONBEIG, Pierre; MONTEIRO, Agostinho; MONTEIRO, Domingos; MONTEIRO, Mário 

Ypiranga; MONTENEGRO, Edmilson; MONTENEGRO, Francisco; MONTGOMERY, Bernard; 

MORAES, Rubens Borba de (Dir.); MORAIS, Raimundo; MOREYRA, Álvaro; MORGAN, Charles; 

MORGAN, Jacques de; MORRIS, Lawrence S.; MOSCHZISKER, Michel Von; MOTA, Inácio 

Francisco da Silveira da; MULLER-BOCHAT, Eberhard; MUSSET, Alfred de; NABUCO, Carolina; 

NASCIMENTO, Francisco Paiva do; NASCIMENTO, João Affonso; NEMÉSIO, Vitorino; NERUDA, 

Pablo; NUNES, Cassiano; OCTAVIO, Rodrigo; OLIVEIRA, João Chrysostomo de; OLIVEIRA, 

Justina Bastos C. de; OLIVEIRA, Rafael Corrêa de; OLIVEIRA, Valdemar de; ORICO, Osvaldo; 

ORTENCIO, Waldomiro Bariani; PACHECO, Mário Victor de Assis; PAES, J. Lima; PAHISSA, 

Jaime; PANDOLFO, Sérgio Martins; PARÁ. CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA; PARÁ. 

Secretaria do Estado da Fazenda; PARÁ. Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação Geral; 

PARANÁ. Secretária de Educação e Cultura; PARDO, Antonio Meiji de; PATO, Bulhão; PEIXOTO, 

Afrânio; PEÑA, José L. Asian; PEREIRA, Antônio Olavo; PEREIRA, João Carlos; PÉREZ, José; 

PHILIP, André; PI Y MARGALL, F.; PIJOAN, José; PILLA Raul; PINTO, Gouveia; PINTO, 

Leonardo; PINTO, Lúcio Flávio; PORTELLA, Eduardo; PORTER, Eric; PORTO-ALEGRE, 

Apolinário; PORTUGAL, Manuel de; PRADO, J. F. de Almeida; PROENÇA, Celeste; QUEIROZ 

FILHO, Antônio de; QUEIROZ, Rachel de; RABELLO, Sylvio; RAEDERS, Georges; RAMA, Carlos 

M.; RAMOS, Alberto (Arcebispo); RAMOS, Arthur; RAMOS, Graciliano; RAMOS, Plínio de Abreu; 

RANK, Otto; RAYMONT, T.; RÉBILLON, Armand; REGO, Orlando L. M. de Moraes; RÉMOND, 
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René; RIGGS, Arturo Stanley; RIBEIRO, Bernardim; RIBEIRO, Darcy; RIBEIRO, De Campos; 

RIBEIRO, Ernane; RIBEIRO, Ernesto Carneiro; RIBEIRO, João; RIO-BRANCO, Miguel P. do.; 

RIQUER, Martin de; ROBERTSON, William Spence; ROCQUE, Carlos; RODRIGUES, Fernando 

Mariano; RODRIGUES, José Wasth; RODRIGUES, Maria do Carmo A. S.; ROMANOVSKY, V.; 

RONDON, Frederico; ROQUES, Mário; ROSÁRIO, José Ubiratan; ROSTAND, Edmond; ROTH, 

Karl; ROUGERIE, Gabriel; ROULE, Louis; ROSA, Virgínio Santa; ROUMIÉ, Pedro; 

ROWBOTHAM, F. J.; RUCH, Gastão; RUFENACHT, J. G.; RUSSOMANO, Mozart Victor; 

RUTHERFORD, J. F.; RUTHERFORD, Ward; RYBAKOV, B.; SAMPAIO, Mário; SANGNIER, M.; 

SARMENTO, Paulo; SCHMIDT, Carlos Borges; SCHNEIDER, Wolf; SCHROEDER, Orlando 

Borges; SCHWEITZER, Albert; SCROSOPPI, Horácio; SÉCHÉ, Alphonse; SEÉ, Henri; 

SEIGNOBOS, Charles; SEMJONOW, J.; SENNA, Homero; SERAINE, Florival; SETUBAL, Paulo; 

SHAKESPEARE, William; SILVA, Antônio José da; SILVA, Cyro; SILVA, Fernando Correia da 

(org.); SILVA, Ribamar; SILVEIRA, Ítala Bezerra da; SIMÕES, Mário F.; SOBOUL, Albert; 

SOBRAL, Maria de Lourdes; SOURY, Jules; SOUSA, J. Galante de; SOUSTELLE, Jacques; SOUTO 

MAIOR, A.; SOUZA, Bettina Ferro de; SOUZA, Rômulo Augusto de; SPALDING, Walter; 

SPENGLER, Oswald; STAROBINSKI, Jean; STEFANSSON, Vilhjalmur; SUCUPIRA FILHO, 

Eduardo; TARSO, Paulo; TÁVORA, Franklin; TCHEKHOV, Anton; TEJO, Limeira; TELES, Gilberto 

Mendonça; THALMANN, Rita; THOMAS, Dana Lee; THOMAS, Henry; TOBIAS, Maisa Sales 

Gama; TRONCA, Ítalo; US. Government; VAINER, Nelson; VALE Oswaldo de Souza; VALENTE, 

Luiz Ismaelino; VANCE, Ethel; VARELA, Fagundes; VELÁZQUEZ, Diego; VERDIER, Roger; 

VERNANT, Jean-Pierre; VERNE, Julio; VICENTE, Gil; VIEIRA, Affonso Lopes; VIEUILLE, 

Chantal; VILAÇA, Marcos Vinícios; VILLAR, Emilio Huguet del; WALCH, G.; WEECH, W. N.; 

WEEKS, Raymond; WEIGERT, Hans W.; WELLS, H. G.; WEST, Morris; WILDE, Oscar; 

WILLEMS, Emílio; WIONCZEK, Miguel S.; WODDIS, Jack; WOJTYLA, Karol; WOLFF, Pierre; 

WOOD, Clement; WOOLDRIDGE, S. W.; ZAVALA, Silvio A.; ZOLA, Émile e ZURARA, Gomes 

Eanes de. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

Fonte: Pesquisa de campo (2020). 

 

Colocando uma lente de aumento em relação aos autores vinculados ao estudo e ao 

ensino da História, é possível observar que Annunciada Chaves lia tanto os autores clássicos 

quanto os historiadores de linhas mais modernas. Assim sendo, encontramos obras de Tonybee, 

Capistrano Abreu e Serafim Leite ao lado de autores mais hodiernos, tais como: Ferdinand 

Braudel, Marc Bloch Jacques Le Goff e Huizinga.  

Em relação aos autores paraenses, esse mesmo continuum acontece, pois encontramos 

autores como: Theodoro Braga, Arthur Viana, Ernesto Cruz, Mário Barata e Augusto Meira 

Filho (conhecidos como os cronistas da cidade) ao lado de Geraldo Mártires Coelho e Ubiratan 

Rosário. 

 

Quadro 1 ï Autores lidos por Annunciada Chaves agrupados por correntes historiográficas  

HISTÓRIA  CORRENTE TRADICIONAL  CORRENTE MODERNA  

Universal Tonybee, Charles De Gaulle, Joseph-François 

Michaud, Gastão Ruch, Richard Lewinsohn, Guillermo 

Oncken. 

Marc Bloch, F. Braudel,  

Marcel Brion. 

 

Nacional Heitor Lyra, Max Guedes, Antônio José Borges 

Hermida, Álvaro Lins, José Honório Rodrigues, 

Euclides Figueiredo, Walter Spalding, Ernesto, Ennes, 

Caio Prado Junior, A. Souto Maior, Rocha Pombo. 

Hélio Silva, Maria Helena 

Capelato, Ciro Flamarion S. 

Cardoso, 

Regional Theodoro Braga, Arthur Viana, Ernesto Cruz, Mário 

Barata, Augusto Meira, Augusto Meira Filho, Silvio 

Meira, Arthur Reis, Carlos Rocque, Leandro 

Tocantins,  

Geraldo Mártires Coelho, José 

Ubiratan Rosário 

Fonte: Pesquisa de campo (2020). 
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 TÍTULO  

 

Embora Annunciada não se posicionasse claramente como feminista em sua produção 

textual, ela possuía alguns clássicos do feminismo, dos quais podemos citar a obra de Nísia 

Floresta Direito das mulheres e Injustiça dos homens; e Balanço Final, de Simone Beauvoir. 

Outro aspecto que chama a atenção nesse acervo são os livros que abordam temática relativa 

ao pensamento de esquerda, tais como: Reflexões sôbre a revolução cubana, de Paul Sweezy; 

Introdução ao desenvolvimento social: breve estudo comparativo e crítico das perspectivas 

liberal e marxista e dos problemas da sociedade não repressiva, escrito por Hélio Jaguaribe, A 

concepção materialista da história, escrito por Guiorgui Plekhânov; e A revolução russa, de 

Alan Moorehead. Todos foram adquiridos na época da ditadura pelo que pode ser verificado na 

datação que a professora escreveu nos livros. Infelizmente tive acesso a esses livros fora do seu 

habitat, pois se pudesse ter consultado a Biblioteca do modo como sua proprietária a deixou, a 

posição em que esses livros estariam poderia dizer muito sobre o modo como ela os consultava. 

Annunciada Chaves foi Sub-Reitora de Assuntos Estudantis na UFPA no período de 1970 a 

1977, ou seja, bem no cerne da ditadura, mesmo para uma pessoa influente como ela era 

perigoso ter esse tipo de literatura naquele período.   

 

 EDITORA  

 

Quanto às editoras que figuraram com mais frequência na biblioteca de Annunciada 

Chaves, destacam-se: a Editora Abril Cultural (25 obras), seguida da paraense Falângola (17 

obras), além das editoras institucionais, a exemplo do IBGE (15 obras) e da UFPA (16 obras), 

[...] Zahar149 (12 obras). 

 

 

 

 

 

 

 

 
149 A respeito da editora Zahar, ver: AZEVEDO, Fabiano Cataldo. Editar livros, sonho de livreiros: os Zahar e o livro no 

Brasil (1940-1970). 2018. 402 f. Orientadora: Tânia Maria Tavares Bessone da Cruz Ferreira. Coorientador: Thomás Augusto 

Santoro Haddad. (Tese Doutorado em História) - Programa de Pós-Graduação em História, da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018.  
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Tabela 2 ï Editoras mais presentes na biblioteca particular de Annunciada Chaves 

EDITORES F 

Abril Cultural 25 

Falângola 17 

UFPA 16 

IBGE; J. Olympio 15 

Civilização Brasileira 14 

Ed. Três; Zahar 12 

Companhia Editora Nacional; Melhoramentos 10 

Globo; IOE-PA 9 

Cejup; Grafisa; Martins; MEC 8 

Cultrix; São José; W. M. Jackson 7 

Anchieta; Brasiliense; Cia das Letras; DIFEL; Fulgor; INL; Nova Fronteira 6 

Ed. do Brasil; F. Alves; Gallimand; IDESP; Labor; MPEG; Progresso; e PUF 5 

Ateneo; Bibliex; Calman-Levy; Europa-América; Hachette; e Parceria A. M. Pereira 4 

Conquista; E. Flammarion; Fundo de Cultura; Garnier; Imprensa Nacional; O Autor; Record, SAI; 

UFC; e Ulisseia 

 

3 

Aillaud & Bertrand; Bertrand; Bibliothèque Charpentier; Bloch; CFC; Chardron; Científica; CNPQ; 

Colloquim verlag; Companhia Editora de Publicações Ilustradas; CRUB; Cultura; Delagrave; Ed. 70; 

Edaglit; Edameris; Ediouro; Editorial Nova; EDUSP; F. Briguiet; Grund; Guimarães; IBRASA; Inova; 

Inquérito; Lidador; Loyola; LTC; Massangana; Meio Dia; Mitograph; Montaner y Simón; Monteiro 

Lobato; Mundo Latino; Nova Aguilar; Paulo Azevedo; Paz e Terra; Plon; Pongetti; Portugal; Progress; 

Renes; Saraiva; SECULT; Senado Federal; Shogun; Unama; e Vozes 

 

 

 

 

 

2 

A Pelican Mentor Book; A. de Azevedo Costa; AAD; ACL; Albin Michel; America; Américalee; 

Ancienne; Apex; Argumentos; ARP; Arthéme Fayard; Associação Comercial; Aster; Auriverde; 

Aurora; BASA; Bernard Grasset; Bertrand Brasil; Biblioteca Nacional; BNB; Boa leitura; Bosch; 

Bruno Buccini; Bureaux de La Science Sociale; Câmara dos Deputados, Coordenação de Publicações; 

Carioca; Cartago; Casa de Rui Barbosa; Casa do Estudante do Brasil; Casa do Livro; Cátedra; Centro 

de Pesquisa de Geografia do Brasil; Cervantes; Ch. Poussielgue; Chardron de Lello & Irmão; 

Charpentieret Fasquelle; Científica; Clássica; Clássico Científica; CNBB; Collins; Contraponto; Copa; 

Cosmos; Cupolo; Darton; Divisão de Publicações e Divulgação; Divulbrás Livros; EBRASA; Ed. 

Coimbra; Ed. da UFSC; Eldorado; Elysio; Emecé; Ernesto Chardron; Espasa-Calpe; ETFPa; ETAM; 

F. Bastos; Federação Espírita Brasileira; Ferreira; Fratelli Treves; FTD; Funarte; Fundação José 

Augusto; Funda­«o Joaquim Nabuco; G. P. Putnamôs; Galeria de Arte; Gernasa; GLRP; Graal; Gr«o-

Pará; Gredos; Grolier Society; Guanabara; Heinemann; Henriqueta Galeno; Herder; Ibero-Americana; 

IEL; IHGB; IHGP; Imã publicidade; Império; Imprensa Universitária do Ceará; Imprensa Universitária; 

Impulso; Instituto Agronômico; International Bible Students Association; IOE-AM; Itatiaia; J. de 

Gigord; J. R. de Oliveira; Jacinto Ribeiro dos Santos; John Wiley and Sons; Kokusai Bunka Shinkokai; 

La Oveja Negra; La Renaissance Du Livre; La Table Ronde; Lacerda; Larousse; Lib. Joaquín Gil; Louis 

ï Michaud; LTr; LUX; Macmillan; Maison A. Mame; MAM; Marco Zero; Martins Fontes; Max 

Roesner; Mercvre de France; Ministério da Agricultura; Museu Nacional de Belas Artes; Nelson; 

Neogravura; Nobel; Nova Cultura; Nova Dimensão; Nueva Vision; O Cruzeiro; Ollendorff; Omega; 

Palácio do livro; Pan-Americana; Panorama; Paul Hamlyn; Paulinas; Payot; PMB; Porto y Cia; Porto; 

Portugal-Brasil; Readers Library; Reper; Revan; Revista branca; Rex; Saga; Salesiana; Salvat; San 

Pablo; Santelmo; Schleicher Frères; Serviço de informação agrícola; Setor de Relações Públicas da 

FNBEM; Société O dé; Spanos; Stock; T. Fisher Unwin; T. Loureiro; TCE-PA; Tecnoprint; Tempo 

Brasileiro; The Hyperion; The World Publishing; Théatrale; Tipografia José Bastos; Travessia; Typ. 

Da Livraria Escolar; UFPE; UNICEF; Vecchi; Vera Cruz; Victor Leru; Victor Talking Machine; Vila 

Rica; Vitória; W. Collins Sons; Well Gardner; William Blackwood; Xerox do Brasil; e Z. Valverde 
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Cabe uma menção especial à Falângola, por ter ficado em segundo lugar dentre as casas 

publicadoras dos livros da biblioteca analisada, superando até editoras de renome do eixo Rio-

São Paulo. A professora Annunciada Chaves valorizava muito a cultura local e, assim como 

outros membros da cultura letrada paraense, considerava a editora Falângola uma empresa de 

muita qualidade e seu proprietário um benemérito das letras no Pará. A Falângola foi a casa 
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publicadora que dominou o mercado paraense entre os anos 1960 e 1970, de propriedade do 

empresário carioca Giorgio Falângola, que escolheu fixar raízes no Pará já em idade avançada 

e ajudou a publicizar vários trabalhos de escritores novatos e veteranos. Além de livros avulsos, 

a Falângola publicou sete edições da Revista da Academia Paraense de Letras, além das obras 

vencedoras do Concurso Anual de Folclore, promovido pela APL150.  

Outra casa publicadora que merece destaque é a Clássica, que iniciou seus trabalhos em 

Belém do Pará como livraria, mas acabou ramificando seus negócios para a editoração, 

aproveitando os fastígios da economia da borracha, obtendo seu apogeu entre os anos de 1900 

a 1910, e apesar de ter sofrido um grande colapso financeiro em 1916, ainda se manteve com 

boa reputação até os anos 1940. Em matéria publicada no jornal A Província do Pará, foi 

divulgado que: 

 

[...] 

A Livraria Clássica foi a editora dos grandes escritores paraenses nas décadas de 10, 

20, 30, 40, 50 e 60. [...] Entre os famosos escritores cujas obras foram editadas pela 

Livraria Clássica, estão: Alfredo Ladislau, que escreveu Terra Imatura, em 1925; 

Misael Seixas, ñEstudos e Paisagensò, 1926; Paul Le Cointe, franc°s que escreveu 

ñĆrvores e plantas ¼teis da Amaz¹niaò; Othon Chateau; Orlando Moraes; Arthur 

Porto; Remigio Fernandes; Ernesto Cruz; padre Dubois; Augusto Pinheiro; Jorge 

Hurley; Aurelinda da Rocha Gama e outros [...].151 

  

Seus trabalhos gráficos foram premiados com medalhas de prata e de bronze em uma 

exposição cultural em Paris, o que lhe garantiu reconhecimento e negociações internacionais 

por Portugal, França, Alemanha, Inglaterra e países do Oriente152. 

   

 ANO DE PUBLICAÇÃO  

 

Em relação à idade do acervo, a diversidade também foi a tônica do acervo, haja vista 

que a professora Annunciada Chaves possuía livros do século XIX, do século XX e do século 

XXI. Vale ressaltar que apesar da proprietária da biblioteca ter sido uma nonagenária, ela 

também herdou livros de seus familiares, isto explica, sobremaneira, a existência de obras 

anteriores a seu nascimento, além disso ela também adquiria obras antigas em sebos e em 

livrarias nacionais e internacionais que frequentava ao logo de suas viagens. 

 

 

 

 
150 FRANCO FILHO, Georgenor. Giorgio Falângola: um mecenas das letras paraenses. Revista da Academia Paraense de 

Letras, Belém, v. 39, p. 126-129, 1997. 
151 CLÁSSICA, uma livraria de muito passado. A Província do Pará, Belém, p. 4, 17-18 de junho de 1973. 
152 Ibid. 
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Gráfico 2 ï Idade do acervo da biblioteca particular de Annunciada Chaves. 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2020). 

 

 TEMÁTICA  

 

No que concerne aos assuntos, a pesquisa revelou que a temática predominante na 

biblioteca analisada diz respeito à: Literatura (791 obras), seguida por História (539 obras), 

Biografia (289 obras), Geografia (186 obras), Arte (122 obras), Educação (110 obras), 

Economia (102 obras), Religião (90 obras) e Cultura (70 obras). Ao passo que os menos que os 

assuntos de menos influência no acervo são: Ciências Naturais (8 obras), Arquitetura (6 obras), 

Serviço Social (4 obras) e Ciências Militares (3 obras). 

 

Tabela 3 ï Assuntos mais lidos por Annunciada Chaves. 

Literatura  791 

História  539 

Biografia 289 

Geografia  186 

Arte  122 

Educação  110 

Economia  102 

Religião  90 

Cultura  70 

Política  69 

Filosofia  69 

Sociologia  64 

Direito  52 

Linguagem  51 

Administração  39 

Antropologia  33 

Ciências Exatas  27 

Psicologia  23 

Ciências da Terra  22 

Ciências da Saúde  19 

Ciências da Vida  17 

Ciências Naturais 8 

Arquitetura 6 

Serviço Social 4 

Ciência Militar 3 

TOTAL 2.805 

Fonte: Pesquisa de campo (2020). 
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Quando falamos de bibliotecas particulares, temos uma predisposição a pensar que a 

maior parte da coleção daquela pessoa versa sobre livros de sua área profissional, porém nem 

sempre as bibliotecas particulares são assim tão previsíveis. A biblioteca estudada nesta tese, 

por exemplo, contrariou bastante esse ideário, dado que a professora Annunciada Chaves era 

advogada por formação, contudo, a quantidade de livros de Direito é bem pequena no acervo 

existente.  

No entanto, as bibliotecas particulares também são lugares de lazer e fruição, e isso 

talvez ajude a explicar a grande quantidade de obras de Literatura no acervo analisado. E 

percebe-se que a professora Annunciada Chaves tinha um gosto bem apurado em relação à 

Literatura, pois consumia livros de autores de várias nacionalidades, os preferidos eram: os 

Brasileiros (342 obras), seguido pelos Franceses (148 obras), e pelos portugueses (114 obras). 

Mas apesar de autores de outras nacionalidades figurarem em menor número na biblioteca, mas 

o que chama atenção é a diversidade de nacionalidade dos autores: uruguaia (2 obras), Africana 

(2), Peruana (1), Polonesa (1), Argentina (1), Australiana (1), Dinamarquesa (1), Guatemalteca 

(1), Bósnia (1), Libanesa (1), Sul-Africana (1), Tcheca (1), Neozelandesa (1), Nicaraguense (1) 

e Norueguesa (1). Autores de regiões que têm pouca tradição na literatura universal. Isto prova 

que a antiga proprietária da biblioteca analisada tinha um conhecimento literário profundo. 

Em entrevista concedida à comunicadora social Daniela Damaso (1999), a professora 

Annunciada Chaves relatou que seus livros eram organizados de acordo com a nacionalidade 

dos seus autores, dizendo: ñH§ estantes espec²ficas para escritores portugueses, ingleses, 

franceses e americanosò.153 E destacou como importantes os seguintes livros de Literatura, 

constantes em sua biblioteca:  

 

óObras completas de Charles Dickensô e um exemplar rar²ssimo do escritor J¼lio Diniz de ñAs 

Pupilas do Senhor Reitorò. Com ilustra­»es em aquarela, o livro foi publicado na segunda 

metade do século XIX. Da literatura portuguesa, a professora guarda com carinho toda a 

produção de Eça de Queiroz, seu autor predileto no além-mar. 

Dos nacionais, ela destaca as obras completas de Fagundes Varela e Machado de Assis. O 

mestre carioca, por sinal, ® seu irrepreens²vel ñescritor de cabeceiraò154.  
 

Dos livros apontados como mais valiosos pela professora Annunciada, sobraram poucos 

exemplares. Das obras completas de Charles Dickens, só restaram dois títulos: O Homem e o 

espectro: Romance; e Tale of two cities. Quanto ao seu autor estrangeiro predileto ï Eça de 

Queiroz, só foram encontrados quatro títulos, a saber: Uma Campanha alegre, O Egypto: notas 

de viagem, O Primo Basílio: episódio doméstico, e A Tragédia da rua das flores. Ao passo que 

 
153 DAMASO, op. cit., p. 5. 
154 Id., ibid., p. 7. 
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os exemplares do seu escritor nacional preferido ï Machado de Assis, estavam bem mais 

preservados, foram encontradas, no MLM, onze obras: Tu só, tu, puro amor...: comédia, 

Theatro (1938), Terpsícore, Crítica litteraria, Teatro (1958), Crônicas de Lélio, Contos 

recolhidos, Crítica teatral; e a coletânea da editora verbo Gigantes da Literatura Universal, 

v. 26. Já, as Obras completas de Fagundes Varela em seus dois volumes constam no acervo do 

CMA. 

Porém uma obra raríssima toda aquarelada As Pupilas do Senhor Reitor, de autoria do 

romancista português Júlio Diniz, felizmente foi recuperada pelo Memorial do Livro 

Moronguêtá. Essa obra foi mencionada pela professora Annunciada Chaves como sendo rara155 

e de fato ela é. 

A segunda temática mais consumida pela professora foi a História, verificou-se uma 

quantidade muito expressiva de livros de: História Universal (184 obras), de História do Brasil 

(163 obras). História do Pará (52 obras). Possui muitos livros de Teoria da História o que revela 

que a professora procurava estudar os fundamentos das ciências históricas. 

Dentre as obras mais preciosas desta área, na opinião da professora Annunciada Chaves, 

figuram:  

 
The History of the world, edição de 1908, com texto de vários historiadores 

ingleses, por Henry Smith Williams; a enciclopédia História Universal, com 

46 volumes editada em 1934 por G. Olken156.  

[...]  

Os livros óA Guerra dos mascates de Vicente Ferrer (1915) e Hist·ria dos 

Jesuítas no Brasil, do historiador Serafim Leite, são obras que, segundo ela, 

têm grande importância para estudantes, pesquisadores e historiadores 

interessados em se aprofundar nos assuntos157. 

 

Compõem o acervo de História da professora Annunciada Chaves exemplares da 

Coleção Brasiliana 158. Dos 387 títulos que integram a Coleção Brasiliana, a professora 

Annunciada possuía 20 livros, a saber: Pernambuco e as capitanias do norte do Brasil: 1530-

1630, e D. João VI: e o início da classe dirigente do Brasil, de J. F. Prado; O Amazonas: sua 

história: ensaio antropogeográfico e político, de Anísio Jobim; Quebra-quilos: lutas sociais 

no outono do império, de Armando Souto Maior; História do Brasil, v. 1: Formação, História 

do Brasil, v. 2: Organização; e História do Brasil, v. 3: República, do baiano Pedro Calmon; 

 
155 DAMASO, op. cit., p. 6-7. 
156 Id., p. 5-6. 
157 Id., p. 6. 
158 A Brasiliana é um dos mais importantes repertórios de obras sobre o Brasil. Conforme Rubens Borba de Moraes, esta 

coleção arrola títulos que versam sobre o Brasil entre 1504, que ® a ñdata do primeiro livro escrito sobre o Brasil, até 1900, e 

ainda aqueles escritos por brasileiros durante o per²odo colonialò (Cf. MORAES, Rubens Borba. O Bibliófilo aprendiz . 3. ed. 

Brasília : Briquet de Lemos; Casa da Palavra, 1998, p. 182). 
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Aureliano Cândido Tavares Bastos: 1839-1875, de Carlos Pontes; A Conquista do Brasil, de 

Roy Nash; Eça e o Brasil, de Arnaldo Faro; Os Dois bois, de Jacques Lambert; Ciclo do carro 

de bois no Brasil, de Bernardino José de Souza; O Rio São Francisco: fator precípuo da 

existência do Brasil, de Geraldo Rocha; História da queda do império, de Heitor Lyra; Vida e 

obra de Antônio Francisco Lisboa, o aleijadinho, de Sylvio de Vasconcelos; Viagem às 

nascentes do Rio São Francisco e pela Província de Goiás, de Auguste Saint-Hilaire; A 

Província: Estudo sobre a descentralização no Brasil, de Tavares Bastos; Singularidades da 

França Antártica: a que outros chamam de América, de André Thevet; Expansão geographica 

do Brasil colonial, de Basílio de Magalhães e Viagens no Brasil: principalmente nas províncias 

do norte e nos distritos do ouro e do diamante durante os anos de 1836-1841, de George 

Gardner.  

No Pará, quem possuí a Coleção Brasiliana quase completa foi o ex-reitor da UFPA, 

José Rodrigues da Silveira Netto, ele possuía as Brasilianas de luxo, as comuns e algumas em 

grande formato. Esses exemplares, além de demais itens de sua biblioteca pessoal (cerca de 

9.000 volumes) estão disponíveis para consulta no pavimento superior da Biblioteca Central 

Prof. Dr. Clodoaldo Beckmann da Universidade Federal do Pará159. (da qual ele foi o fundador 

em 1962) e compõem uma das coleções particulares do acervo de Obras Raras e Especiais, visto 

que ele tinha o desejo que sua biblioteca particular servisse à comunidade universitária após a 

sua morte. Esse desejo foi atendido pelo reitor Alex Bolonha Fiúza de Mello, em 18 de 

dezembro de 2007. Em cerimônia honorífica aos 50 anos da UFPA e 45 anos de sua Biblioteca 

Central160. 

Todavia, o bibliófilo que possuía a coleção de Brasilianas completa era o empresário 

paulista José Mindlin, sua coleção foi doada para a Universidade de São Paulo, onde foi 

construído um prédio somente para abrigá-la, e para garantir o acesso democratizado ao teor 

das Brasilianas, a USP mantém um projeto que digitalizou todos os exemplares das Brasilianas, 

que estão disponíveis via URL - https://www.bbm.usp.br/pt-br/projetos-digitais-da-bbm/bbm-

digital/; projeto análogo também foi realizado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, que 

permite acesso ao texto completo das Brasilianas pela URL - http://brasilianadigital.com.br. 

A coleção perfaz um total de 387 volumes comuns, 26 em grande formato e 2 de série 

especial. Os livros têm autores nacionais e estrangeiros. A cobertura temporal envolve temas 

que falava sobre o Brasil no período do Descobrimento, passando pelo período Colonial e 

 
159 LUZ, Elias. UFPA recebe biblioteca de Silveira Netto. Acervo formado por cerca de 17 mil volumes ficará em espaço 

específico na Biblioteca Central. Beira do Rio, Belém, out. 2007.  
160 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ. Sistema de Bibliotecas. Biblioteca Central Prof. Dr. Clodoaldo Beckmann. 

Relatório de Atividades 2007. Belém, 2008. P. 36. 
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chegando ao Império. A coleção foi produzida pela Companhia Editora Nacional, em 1931. A 

temática Brasiliana é bastante ampla, ñ[...] abrange quatro s®culos e cont®m livros nos mais 

diversos idiomasò161 . 

O sucesso obtido pelas Brasilianas foi tão grande que outras editoras se inspiraram em 

fazer coleções similares, assim: a José Olympio criou a sua Documentos Brasileiros, a Itatiaia 

lançou a sua Reconquista do Brasil, a Difel criou a Corpo e Alma do Brasil, a Civilização 

Brasileira lançou a Retratos do Brasil entre outras. A professora Annunciada Chaves possuía 

títulos de todas essas coleções162.  

O historiador José Honório Rodrigues considera a Brasiliana como uma coleção que é 

orgulho nacional e um estímulo superior, porém, ao mesmo tempo, este autor pondera também 

que, após os anos 1930, os estudos de temas brasileiros, sobretudo na perspectiva histórica, vêm 

diminuindo e ele atribui esse decréscimo principalmente a momentos políticos repressivos, 

entretanto, apesar dos sucessivos ataques que a temática História do Brasil vêm sofrendo, 

Rodrigues considera: ñA Hist·ria do Brasil uma parte importante da produção nacional de 

livros, porque ela, mais que nenhuma outra forma literária, desperta a consciência nacional, dá 

a todos o sentimento de identidade, forja as aspirações nacionais permanentes e atuais e ajuda 

a unificar a na­«oò163.  

Por sinal, as duas principais temáticas a encabeçar a lista de assuntos mais frequentes 

dos livros do acervo da professora Annunciada Chaves são de certa forma complementares, 

como afirma João Batista Cardoso em sua obra Um mapa da História sobre o mapa da ficção, 

e assevera que: 

 

[...] A realidade social é a fonte onde a literatura e a história buscam seu alimento 

mútuo e se condicionam. A objetivação da história se dá por meio da concretude da 

vida que analisa, conceitua e transporta para o texto historiográfico. A literatura, ao 

contrário, privilegia a subjetividade e o mito. O aspecto subjetivo da literatura 

evidencia-se no fato de ser ela o produto de um estranhamento entre o autor e a 

realidade164. 

 

Outra temática muito frequente são as Biografias (289 obras), presume-se que este 

gênero literário era muito consumido pela professora Annunciada Chaves porque ela costumava 

 
161 Apesar de as Brasilianas serem mais associadas à História, outras ciências auxiliaram a compor a coleção, dado que sua 

abrangência se estende pelas principais áreas do saber, da História à Antropologia, Ciências Naturais, Ciência Política, 

Economia, Geografia, Linguística. Cf. MORAES, Rubens, op. cit., p. 178. 
162 HALLEWELL, Laurence. Brasiliana. In: HALLEWELL, Laurence. O Livro no Brasil.  São Paulo : Edusp, 2017, p. 420-

424. 
163 RODRIGUES, José Honório. O Livro e a civilização brasileira. Revista de Cultura Vozes, Petrópolis, RJ, v. 65, n. 3, p. 

21-24, abr. 1971. 
164 CARDOSO, João Batista. Um Mapa da história sobre o mapa da ficção. Goiânia: Ed. da UCG, 2009, p. 21. 
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escrever necrologios, discursos ou artigos biográficos para apresentar nas sessões do Instituto 

Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), da Academia Paraense de Letras (APL) ou do Conselho 

Estadual de Cultura do Pará (CEC-PA). A leitura de biografias de personalidades célebres 

influenciou o estilo de ensino da história praticado pela professora Annunciada Chaves que era 

calcado na atuação desses grandes vultos. 

O acervo consta de biografias individuais: de jornalistas (Fran Paxeco no Brasil, escrita 

por Eugênio Leitão; Hipólito da Costa: ideias e ideais, escrita por Terezinha de Castro), de 

advogados (Sobre Rui Barbosa, escrita por Rubem Nogueira; Guillaumet ou a vida de Orlando 

Bitar escrita por Simão Bitar); de políticos (Lauro Sodré: na história da república, escrita por 

Emanuel Sodré, Barão do Rio Branco, obra supervisionada por Afonso Arinos e Américo 

Lacombe; Napoleão, escrita por Roger Dufraisse); de músicos (Encontro com Waldemar 

Henrique, escrita por João Carlos Pereira; Waldemar Henrique: Só deus sabe porque: seleta de 

textos e fotobiografia, escrita por Sebastião Godinho; Ravel, escrita por Pierre Petit); de 

ensaístas (Euclides da Cunha e o paraíso perdido: tentativa de interpretação de uma presença 

singular na Amazônia e a consequente evolução de um pensamento sobre a paisagem étnico-

cultural, histórica e social brasileira, alargando-se nos horizontes da história transcontinental, 

escrita por Leandro Tocantins), de educadores (Paulino de Brito: obra comemorativa do 

cinquentenário da morte do eminente poeta e prosador, acontecimento celebrado em Belém, a 

16 de setembro de 1969, obra produzida pelo Governo do Estado do Pará; e Francisca Menezes: 

educadora e intelectual: homenagem póstuma de seus filhos); de cientistas (Arquimedes, 

coletânea organizada por Ignácio de Loyola e Armando Gonçalves; A Vida de Pasteur, escrita 

por René Vallery Radot; Alexandre Rodrigues Ferreira, naturalista da Amazônia no século 

XVIII, escrita por Napoleão Figueiredo; Do vôo dos pássaros à dirigibilidade da navegação 

aérea: vida e obra do sábio paraense Júlio César Ribeiro de Souza, escrita por Fernando 

Medina do Amaral; Lamarck: et lô interpr®tation de la nature, escrita por Louis Roule); de 

escritores (André Malraux, escrita por Lourenço Dantas Mota; Fernando Pessoa: vida, 

personalidade e gênio escrita por Antonio Quadros; Rosamond Lehmann escrita por Selina 

Hasting; Manuel Bandeira: 100 anos de poesia: síntese da vida e obra do poeta maior do 

modernismo escrita por Francisco de Assis Barbosa; Machado de Assis, escrita por Elói Pontes; 

A Vida de Lima Barreto: 1881-1922 escrita por Francisco de Assis Barbosa; La Vie amoureuse 

dô Alfred de Musset, escrita por Maurice Donnay; Diderot escrita por Alphonse Séché e Jules 

Bertaut; Para conhecer melhor José de Alencar, escrita por Josué Montello), de artistas 

plásticos (o pintor Paul Cezanne: 1839-1906, escrita por Theodore Rosseau Júnior, o escultor 

A Vida de Miguel Ângelo, escrita por Romain Rolland, do pintor Hommage a Georges Rouault, 
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escrita pela Société Internationale d'Art XXe siècle), de folcloristas (Viagem ao universo de 

Câmara Cascudo: tentativa de ensaio biobibliográfico, escrita por Américo de Oliveira da 

Costa); de militares (Vida do grande cidadão brasileiro Luís Alves de Lima e Silva: transcrição 

da introdução, escrita por Monsenhor Pinto de Campos; e Osório: síntese de seu perfil histórico, 

escrita por João Batista Magalhães) e de historiadores (Professor Toynbeeôs philosophy of 

history, escrita por Y. Kosminski), de membros dos Institutos Históricos e Geográficos de 

várias partes do Brasil (Ao redor de Juvenal Galeno165, escrita por Wilson Bóia; Moisés 

Santana, escrita por Humberto Crispim Borges166); de reis ou de membros da nobreza (O 

Infante D. Henrique, escrita por J. Estevão Pinto; Mémoires intimes: sur lavie privée de Louis 

XIV et la cour, escrita por Saint-Simon).  

É comum encontrar também biografias coletivas: Vida de homens ilustres, escrita por 

Plutarco; Vida de grandes compositores, escrita por Dana e Lee Thomas; Quem é quem no 

Pará, organizada por Gualter Loiola de Alencar; Perfis biográficos, escrita por Camilo Castelo 

Branco; A Família Chermont: memória histórica e genealógica, escrita por Victorino Coutinho 

Chermont de Miranda; Patronos e acadêmicos: Academia Norte-Riograndense de Letras: 

antologia e biografia, escrita por Veríssimo Melo; Ajebianas de Sul à Norte: edição 

comemorativa do 18º aniversário de fundação da AJEB 1970-1988167, escrita por Maria de 

Lourdes Sulzbach Cé; ainda sobre a AJEB tem o título Ajebianas no vôo da palavra, escrita 

pela própria AJEB (esta edição de 1993 foi editada pela Imprensa Oficial do Estado do Pará, 

pois era comum que cada estado brasileiro que possuísse membros na AJEB bancasse, pelo 

menos uma vez, a publicação da coletânea)168; Antologia de poetas paraenses, escrita por João 

Rebelo Gadelha; Escritores brasileiros, escrita por Adalberto Batista Moura et al. 

As autobiografias também estavam presentes no acervo de Annunciada Chaves, tais 

como: Ideias e opiniões de Fernando Guilhon, De um observador militar: a 2ª guerra mundial 

vista de dentro de uma prisão do Estado Novo, escrita por Euclides Figueiredo; The Memoirs 

of Paul Kruger: four times president of the South African Republic; escrita por Paul Kruger; 

Notas de um viajante apressado, escrita pelo advogado Moazart Victor Russomano, em que 

Russomano escreve crônicas sobre as cidades de: Florença, Nápoles, Assis, Grotta Azzurra (na 

ilha de Capri) e Madrid; Femmes illustres: de lôantiquit®, escrita por Ernst Kornemann; O 

 
165 Foi presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Ceará. 
166 Tanto o biografado quanto o biógrafo foram membros do Instituto Histórico e Geográfico de Goiás. 
167 Embora não se considerasse uma escritora, Annunciada Chaves era membro da Associação das Jornalistas e Escritoras 

Brasileiras (AJEB). 
168 ASSOCIAÇÃO DE JORNALISTAS E ESCRITORAS DO BRASIL. Ajebianas no vôo da palavra. Belém: IOE-PA, 1993, 

p. 6. 
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Mundo que eu vi: minhas memórias, escrita por Stephen Zweig; e Visitas pastorais: memórias, 

escrita pelo franciscano Frei João de São José de Queiroz. 

 

Foto 10 - Visitas Pastorais, de D. Fr. João de São José de Queiroz 

 
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019). 

 

As obras que versavam sobre Geografia também perfizeram uma quantidade expressiva 

na biblioteca estudada (186 obras), infere-se que essa temática figure no acervo devido ao fato 

da professora também ter lecionado Geografia no Colégio Moderno (1934-1952), no Colégio 

Gentil Bittencourt (1937-1941) e no Colégio Santa Rosa (1939-1943).169 

A Arte é uma temática muito marcante no acervo analisado, são 122 obras, distribuídas 

da seguinte maneira: Teoria da Arte (54 obras), Pintura (24 obras), Música (20 obras), Teatro 

(12 obras), Dança (4 obras), Cinema (3 obras), Moda (2 obras), Escultura (1 obra), Fotografia 

(1 obra), Mobiliário (1 obra). Esse era um aspecto bem distintivo da professora, posto que 

muitos reconheciam os seus conhecimentos artísticos. 

A professora Annunciada Chaves era uma profunda conhecedora de arte, inclusive ela 

integrou a comissão julgadora do I Salão de Pintura da Sociedade Artística Nacional (SAI), 

juntamente com o professor Francisco Paulo Mendes, e com os doutores Raimundo Souza de 

Moura e Mauricio Coelho de Souza. O Salão ocorreu no período de 15 de novembro a 15 de 

dezembro de 1951. Os trabalhos julgados compreendiam a pintura em suas mais variadas 

formas, inclusive desenho e pintura decorativa170.   

 
169 REGO, 2002, op. cit., p. 148. 
170 EM ORGANIZAÇÃO o 1 Salão de Pintura da S.A.I. O Liberal , Belém, n. 799, p. 3, 10 de outubro de 1951. 
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Livros sobre Teatro também foram encontrados com certa frequência (12 no total), e 

isso fica patente porque a professora Annunciada Chaves colecionava programas de peças 

teatrais (foram encontrados 39 programas) e chegou a prestar assessoria para a Peça Vila Rica, 

encenada pela Companhia de Teatro Universitário da Universidade do Pará (ver mais detalhes 

no capítulo 3), foram encontrados também tickets de espetáculos que ela assistiu marcando 

páginas de seus livros. 

Observou-se uma presença significativa de livros (25 títulos) na área de Educação, 

principalmente de Pedagogia e de Didática. Alguns títulos que constam no acervo demonstram 

que a professora Annunciada Chaves tinha preocupação com atualização profissional na área 

da educação, visto que os livros discutiam questões inovadoras para a época, tais como: o 

escolanovismo, escolas sem muros. 

A didática da professora Annunciada Chaves era muito reconhecida, o escritor 

Meirivaldo Paiva, em entrevista ao Jornal O Liberal, afirmou:  

 

[...] frequentei as aulas dela como ouvinte, já que cursava Letras na década de 60. Foi 

uma opção por causa do tipo de aula de História, expositiva. Ela tinha um 

conhecimento muito amplo. Prendia qualquer aluno, porque conseguia sensibilizar 

esses alunos para uma visão crítica171.   

 

Bem emblemático também é o fato de integrarem o acervo duas obras que tratam da 

disciplina Educação Moral e Cívica, que foi inserida no currículo das escolas brasileiras por 

meio do Decreto-Lei nÜ 869, de 12 de setembro de 1969, cuja ementa enuncia: ñDisp»e sobre a 

inclusão da Educação Moral e Cívica como disciplina obrigatória, nas escolas de todos os graus 

e modalidades, dos sistemas de ensino no Pa²s, e d§ outras provid°nciasò172. Essa disciplina foi 

criada com o objetivo de inculcar valores morais e patrióticos nas crianças e adolescentes. 

Existem alguns títulos ligados ao ensino superior, muito provavelmente devido à época 

em que a professora Annunciada Chaves foi sub-reitora de assuntos estudantis, e também foi 

professora na Faculdade de História, sendo estes os seguintes títulos: Resoluções 1976 do 

Conselho Superior de Ensino e Pesquisa da UFPA; e Concurso vestibular: manual do 

candidato. 

Nesse grupo de livros, é possível encontrar também obras de grandes pensadores 

brasileiros. Mas ela tinha livros sobre a educação em outros países, tais como: da Inglaterra (A 

 
171 ANNUNCIADA Chaves morre aos 90 anos. O Liberal , Belém, p. 9, Quinta-feira, 17 de agosto de 2006. Caderno 

Atualidades. 
172 BRASIL. Decreto e leis. Decreto-Lei nº 869, de 12 de setembro de 1969. Diário Oficial [da União da República 

Federativa do Brasil, Brasília, 15 de setembro de 1969. Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-

1969/decreto-lei-869-12-setembro-1969-375468-norma-pe.html. Acesso em: 20.08.2019. 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/decreto-lei-869-12-setembro-1969-375468-norma-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1960-1969/decreto-lei-869-12-setembro-1969-375468-norma-pe.html
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Educação na Inglaterra de Lindsay Kenneth) e do Japão (Japanese education: its past and 

presente, escrita por Tokiomi Kaigo). 

Uma obra que chama atenção nesse acervo se intitula: O Be a bá do MEC-USAID, 

escrita por Márcio Moreira Alves. O MEC-USAID representou um conjunto de convênios 

firmados entre o Ministério da Educação (MEC) e a United States Agency for International 

Development (USAID) a partir de 1964. Tais convênios visavam grandes reformas no ensino 

brasileiro por meio da implantação de padrões norte-americanos nas nossas instituições de 

ensino superior. Esse convênio foi responsável pelo fornecimento de muitos livros para compor 

os acervos das universidades, que estavam ficando empobrecidos devido à supressão de obras 

que foram confiscadas pelo Departamento de Ordem e Política Social (DOPS). 

E nessa mesma esteira, podemos encontrar ainda livros tidos como subversivos, tais 

como: Lei é lei e está acabado, de autoria do escritor e dramaturgo Nazareno Tourinho; e o 

Tarefa, escrito pelo poeta João de Jesus Paes Loureiro.  

A obra Lei é lei e está acabado é uma peça dramática, ambientada em uma rua 

movimentada de Belém do Pará, que retrata a madrugada boêmia belenense, representada por 

quatro personagens: um mendigo, uma prostituta, um policial e um playboy, que justamente 

expunha toda a arbitrariedade e o abuso de poder sob os quais a sociedade brasileira ficou 

submetida após a deflagração do golpe civil militar. Curiosamente, esta peça foi liberada em 

1968 e prontamente encenada em Belém; devido a peça ter sido liberada, Nazareno decidiu 

transformá-la em livro em 1971, contudo o texto teve que ser submetido ao crivo da Polícia 

Federal, e o veredito foi sua proibição tanto da encenação quanto da comercialização do livro, 

cujos exemplares deveriam ser confiscados. A exibição da obra só foi autorizada em 1984, já 

próximo à reabertura democrática173. 

Já a obra poética Tarefa nada tinha de teor subversivo, é tão somente uma obra lírica, 

porém a problemática ocorreu em relação ao dia de lançamento, desafortunadamente dia 02 de 

abril de 1964, um dia depois da oficialização do golpe civil militar no Brasil. A noite de 

autógrafos estava ocorrendo no Auditório da antiga Faculdade de Odontologia da UFPA, 

situado próximo à Praça Batista Campos, durante o II Seminário Latino-Americano de Reforma 

Universitária. O livro nada tinha de ofensivo à nova ordem imposta e a atividade muito menos, 

era apenas mais um lançamento de livro. Na verdade, o que os opositores à democracia queriam 

era tumultuar os ritos da academia, desde os mais simples aos mais elaborados. O auditório foi 

invadido, os livros confiscados, houve uma grande confusão, alguns inocentes foram presos. O 

 
173 TOURINHO, Nazareno. Lei é lei e está acabado!. Belém: [Grafisa], 1984. passim. 
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lançamento foi totalmente prejudicado, pois todos os exemplares foram levados. A obra só não 

desapareceu por completo porque algumas autoridades tinham recebido exemplares com 

antecedência, e acabaram não indo ao lançamento e salvaguardando a obra, muito 

provavelmente Annunciada Chaves tenha sido uma dessas pessoas. Inclusive a obra foi 

reeditada vinte e cinco anos depois do episódio fatídico, graças a um dos exemplares salvos174.   

A grande presença dos livros didáticos no acervo pode ser justificada, em parte, devido 

ao fato de Annunciada Chaves ter sido diretora de colégio e professora. Contudo, é bem 

provável, que ela os usasse como leituras complementares, uma vez que ela manteve tanto os 

livros didáticos que ela estudou quando criança quanto os livros que ela usava para produzir 

suas aulas. Nesse sentido, os livros didáticos passam a desempenhar papel similar aos 

desempenhados pelos dicionários e pelas enciclopédias, aquilo que se costuma chamar de 

ñreserva de saberesò, aos quais a professora Annunciada Chaves recorria quando precisava. 

 

Foto 11 - Livro didático que a professora Annunciada recebeu como cortesia. 

 
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019). 

 

A Economia também foi um tema bastante recorrente na biblioteca da professora 

Annunciada Chaves, pois apresentava 102 obras, assim distribuídas: Economia (Geral 93, 

Portos 2, Rodovia 1, Trabalho 1, Trânsito 1, Transporte 1, Comércio 1); infere-se que essa 

quantidade considerável de livros nessa temática se deva principalmente ao período em que a 

professora Annunciada Chaves escreveu a sua tese para se candidatar à cadeira de ensino de 

História do Brasil no Colégio Paes de Carvalho, a tese versava sobre a importância do açúcar 

 
174 LOUREIRO, João de Jesus Paes. Tarefa: poemas. [2. ed.]. Belém: Falângola, 1989. 64 p. Apresentação, p. 3-6. 
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para a história do Brasil. Além do que a Economia é uma importante ciência que dialoga muito 

com a História. 

É significativa também, na biblioteca analisada, a presença de livros religiosos, pois 

foram encontrados 90 títulos. Considerando que a professora Annunciada Chaves teve sua 

formação marcada por forte influência católica, esse número não é surpreendente. Na infância, 

estudou no Colégio Gentil Bittencourt, dirigido pelas freiras da Irmandade de Santana.  

Dentre os títulos religiosos figuram: Agendas eclesiásticas; Cartas encíclicas; História 

de Igrejas e de espaços religiosos católicos (A Igreja da Sé, escrita pelo Monsenhor Américo 

Leal; Igrejas de Belém: edição comemorativa do VI Congresso Eucarístico Nacional, escrito 

por Ernesto Cruz; e Igreja da Ordem 3ª da Penitência do Rio de Janeiro, escrito por Mário 

Barata; Padre Afonso e a Basílica de Nossa Senhora de Nazaré escrito por Padre Colombo e O 

Convento de Santo Antônio e as Dorotéias, escrito por Maria Paula Chaves, irmã de 

Annunciada Chaves); Biografias: de padres (Padre Chico: Mons. Francisco de Paula 

Rodrigues, escrito por Antônio de Arruda Dantas; e Paulo Evaristo Arns: cardeal da esperança 

e pastor da Igreja de São Paulo, coordenado por Helcion Ribeiro; Para conhecer o padre 

Antônio Vieira, escrito por Ivan Lins); de papas (Pio XII: e os grandes problemas do homem, 

escrito por Antônio de Azevedo Pires; João Paulo II: vida, obra, viagens escrito por J. Alves; 

Leão XIII escrito por Constanzo Maraldi; O Homem que deu o sorriso ao mundo escrito, por 

Sérgio Lorit175); de santos (Fátima: à luz da autoridade eclesiástica, escrito por Luís Fischer; 

Jovem corajosa: vida de Santa Catarina de Alexandria, escrita por Cecília Petry e Berenice 

Ziviani e Vida e fé de Santa Paula Frassinetti: fundadora da congregação das irmãs Dorotéias 

escrita pela autora paraense Justina Bastos C. de Oliveira); bem como escritos de autores 

religiosos, tais como: (No estuário amazônico À margem da visita pastoral e Solilóquios 

infantis ao pé do tabernáculo, escrito por D. Antônio de Almeida Lustosa; Renascer pela água 

e pelo espírito escrito pelo Cônego Ápio Campos; o Guia turístico do Círio de Nazaré, escrito 

pelo D. Alberto Gaudêncio Ramos, que foi arcebispo de Belém, no período 1957-1990 ), além 

de uma coletânea dos Sermões do Padre Antônio Vieira e clássicos do catolicismo, como: 

Sermons choisis de Jacques Busset. 

 

 

 

 

 
175 Essa obra relata a vida do Papa João XXIII. 
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Foto 12 - Livro histórico religioso, escrito por Maria 

Paula Chaves, irmã de Annunciada 

Foto 13 - Livro de cunho turístico e religioso, escrito 

pelo Arcebispo Antônio Gaudêncio Ramos 

  
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019) Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019) 

 

Entretanto, também figuram em seu acervo obras relacionadas a outras religiões, tais 

como: a Umbanda (Umbanda e integração social: uma investigação sociológica na Amazônia, 

escrito por Pasquale Di Paolo; Litolatria escrita por José de Moraes Rego), e o Espiritismo (O 

Evangelho: segundo o Espiritismo: a explicação das máximas do Cristo em concordância com 

o Espiritismo e suas aplicações às diversas circunstâncias da vida, escrito por Allan Kardec; 

O Profeta, escrito por Khalil Gibran; Do paiz da luz: communicações medianímicas, escrito 

por Fernando Lacerda; Espiritismo: ciência, religião, sonho ou ficção?, escrito por Adriana 

Bessa Ferreira e O Problema do ser, do destino e da dor: os testemunhos, os fatos, as leis, 

escrito por Leon Denis). 

 

Foto 14 - Obras de temática não católica que constam na Biblioteca Particular de Annunciada Chaves.  

 
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019). 
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Embora Annunciada Chaves fosse graduada em Direito, no seu acervo foram 

encontrados somente 52 títulos na área jurídica, assim distribuídos: Fontes do Direito (9 obras), 

Civil (8 obras), Comercial (7 obras), Penal (7 obras), Constitucional (4 obras), Família (3 

obras), Processual (3 obras), do Trabalho (3 obras), Internacional (2 obras), Administrativo (2 

obras), Romano (1 obras), Agrário (1 obra), Previdência (1 obra) e Marítimo (1 obra).  

Depois de formada, Annunciada Chaves exerceu a Advocacia por quatro anos, porém a 

preteriu em favor do Magistério, como, em entrevista concedida a Daniela Damaso, afirmou: 

 

Trabalhei com Advocacia fazendo inventários para o tabelião Edgard Chermont. Mas 

logo percebi que não era essa a minha vocação e resolvi me desligar. 

[...] 

ñN«o era comum as mulheres se interessarem pela profiss«o. A regra era ï as que 

conseguiam ï lecionavam ou atuavam em instituições públicas. Os colegas tinham um 

certo preconceito intelectual com as advogadas. Era uma avaliação cultural e não 

profissional. Eu tinha consciência que poderia me destacar na advocacia se me 

dedicasse. Só que eu amava o magistério176. 

  

Outro tema bastante recorrente no acervo da professora Annunciada Chaves reside no 

tópico Cultura, assim mapeado: Cultura (Folclore 24 obras, Biblioteconomia 16 obras, Geral 

11 obras, Turismo 5 obras, culinária 3 obras, Arquivologia 2 obras, Jornalismo 2 obras, 

Museologia 2 obras, Alimentação 1 obra, Lazer 1 obra, Jogo 1 obra, Enologia 1 obra, Artesanato 

1 obra). Pressupõe-se que essa temática é significativa no acervo, devido ela ter sido presidente 

do Conselho Estadual de Cultura do Pará por 14 anos consecutivos. Além do que, esse era um 

aspecto muito característico seu. Bem traduzido na fala de Pedro Roumié, ao dizer: 

 

Como bem se pode constatar, Maria Annunciada Ramos Chaves é merecedora dos 

maiores encômios, pois como historiadora, educadora e conferencista, intelectual de 

renome (estadual, regional, nacional e internacional) por onde anda ou andou ï e 

mesmo onde nunca pisou ï seu nome é reconhecido pelo abalizado saber que muito 

simpaticamente sabe transmitir. É uma cientista que ultrapassa os muros da ciência 

histórica; é mulher erudita que enfeixa um saber enciclopédico recolhido pela 

tenacidade do estudo, que incansavelmente faz das diversas áreas do saber humano; é 

uma professora que não se contenta apenas em acumular, mas, sobretudo, em 

transmitir e repartir os conhecimentos adquiridos; é a intelectual que utiliza a 

inteligência para desvendar os mistérios escondidos em estórias que deturpam e 

desvalorizam o poder da história; é pessoa compromissada, isto é, participe dos 

acontecimentos, e procurando alicerçar-se na justiça, clama em favor dos desvalidos, 

dos excluídos e dos empobrecidos em todos os sentidos e todos os valores que contam 

e valem; é um espírito crítico que de modo destemido utiliza a História, a Cultura, a 

Arte literária e seu carisma natural para analisar tudo o que aconteceu ou acontece em 

seu redor e em sua época: é a filósofa cujo espírito se encontra permanentemente 

fascinado com a ñVerdade Suprema e o Supremo Bemò177.  

 
176 DAMASO, op. cit., p. 8. 
177 ROUMIÉ, Pedro. Annunciada Chaves e as entidades culturais. Revista de Cultura do Pará, Belém, v. 14, n. 1, p. 54, jan. 

2003. 
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Existem também alguns títulos com assuntos totalmente fora das áreas que a professora 

Annunciada Chaves trabalhava, são livros que versam sobre: Física, Medicina, Astronomia, tais 

como: Introdução à mecânica dos meios contínuos, escrito por José Maria Bassalo, deduz-se 

que tal obra, em particular, compunha o acervo estudado devido pertencer à Série Memórias, a 

qual reeditou a tese da professora Annunciada Chaves e de outros intelectuais.  

Outro título que chama atenção no acervo é o Manual de Propedêutica médica: 

programa teórico, escrito pela cardiologista Bettina Ferro de Souza. Com uma temática muito 

específica para a biblioteca de uma intelectual ligada às humanidades, deduz-se que essa obra 

integra a biblioteca analisada, devido ao fato de a autora do Manual ser irmã de Maria Amélia 

Ferro de Souza, uma grande amiga e colega de trabalho da professora. Era comum pessoas do 

meio cultural da professora Annunciada Chaves prestigiarem o lançamento de livros de outros 

intelectuais do seu convívio social, apesar de não serem da mesma categoria profissional. 

 

 IDIOMA  

 

Quanto ao idioma, a biografada revelou ter uma vasta cultura linguística, uma vez que 

ela possuía livros nos seguintes idiomas: português (2268 obras), seguido por livros em francês 

(309 obras); além de inglês (99 obras) e espanhol (120 obras) cada. Embora em menor 

frequência livros em: alemão (3 obras), italiano (2 obras) e latim (1 obra) são verificados. 

 

Gráfico 3 ï Idiomas em que estão escritos os livros da Biblioteca Particular de Annunciada Chaves. 

 
Fonte: Pesquisa de campo (2019). 
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De acordo com Tayassu178, a francofilia era comum no Brasil, principalmente no início 

do século XX, e considera que:  

 

[...] permite rever uma Europa no corpo do Brasil. Um retrato oriundo do modelo 

estrangeiro, nomeadamente, o francês, o importado ou readaptado, através da moda, 

da mentalidade, da literatura, da transversalidade de uma cultura à outra e, assim, o 

imaginário de fora para dentro de um país... da elite para a classe média. 

 

A vida e costumes franceses foram mimetizados por brasileiros de classes abastadas em 

todo o país, como assevera Fernando Paixão179: ño Brasil vive na virada do s®culo XX um 

momento de idolatria de Paris, considerada a capital da modernidadeò. 

Conforme a historiadora Maria de Nazaré Sarges180, mesmo depois do colapso da 

economia gomífera, a cultura francesa continuou influenciando os rumos de Belém do Pará, 

principalmente os meios intelectuais. De acordo com Jeffrey Needle, na obra Belle Epoque 

tropical181, a influência francesa deixou marcas indeléveis no Rio de janeiro, na moda, na 

educação, na arquitetura, nas artes decorativas e principalmente na literatura, inclusive autores 

ingleses e alemães eram traduzidos para o francês por membros das elites intelectuais, e 

situação parecida foi vivida em Belém do Pará. Por exemplo, na própria fundação do Instituto 

Histórico e Geográfico do Brasil, em 1838, ele foi inspirado nos moldes do Institut Historique 

de Paris182, e muito provavelmente a criação do Instituto Histórico e Geográfico do Pará recebeu 

a ressonância da douta instituição fundada 62 anos antes na então capital federal.  

Esse processo de ligação cultural com a nação francesa está presente a partir da criação 

do IHGB, em 1838, quando um dos membros ï Januário da Cunha Barbosa ï enfatizava ao 

Institut Historique de Paris a influência que a instituição parisiense poderia exercer sobre a 

brasileira. 

  

 DATA DE AQUISIÇÃO  

 

Conforme Antônio Candido: ñ[...] os per²odos de entrada de livros no acervo contariam 

como marcos que caracterizam as mudan­as, a maturidade e as novas exig°ncias do leitorò183. 

 
178 TAYASSU, Catitu. Prefácio. In: PINHEIRO, Alexandra Santos. Leitoras e interlocutoras da literatura oitocentista: 

literatura e gênero: através do Jornal das Famílias (1863-1878). Porto Alegre : Renascença; Edigal, 2010, p. 17. 
179 PAIXÃO, Fernando (coord.). Momentos do livro no Brasil. São Paulo : Ática, 1995, p. 12. 
180 SARGES, Maria de Nazaré. Belém: riquezas produzindo a Belle-Époque (1870-1912). 3. ed. Belém: Paka-Tatu, 2010. 

230 p. (Coleção Açaí). 
181 NEEDELL, Jeffrey D. Belle Epoque tropical. São Paulo: Cia das Letras, 1993. 
182 SARGES, 2010, op. cit. 
183 CANDIDO, op cit., p. 74. 
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Desta feita, no que se refere à data de aquisição, para facilitar a visualização, os livros foram 

agrupados por marcos ou datas-limite que sublinham períodos da vida de Annunciada Chaves, 

assim, delimitou-se o período que vai de: 1922-1936184, que corresponde à formação estudantil; 

de 1937-1983, concernente à fase de vida profissional; e de 1984-2006185, à fase de apagamento 

intelectual. 

 

Gráfico 4 ï Distribuição dos livros por período de aquisição 

 
   Fonte: Pesquisa de campo (2019) 

 

Conforme pode ser visto no gráfico 4, o período que compreende a vida profissional da 

professora Annunciada Chaves representa o recorte temporal em que ela mais adquiriu livros, 

pois, nesta época, ela viajava muito como presidente do CEC-PA, ela lecionava em importantes 

colégios de Belém do Pará, ela proferia palestras, montava as suas aulas etc. 

 

 AS FORMAS DE AQUISIÇÃO  

 

A biblioteca particular da professora Annunciada Chaves foi composta por meio de 

inúmeras formas de aquisição: boa parte das obras (64%) foram por ela compradas, cerca de 

3% das obras foram herdadas de parentes, e 33% foram a ela dedicadas ou autografadas como 

forma de agradecimento por ela ter viabilizado a edição da obra, ou ofertadas por familiares, 

amigos ou alunos. Essa característica por sinal é muito recorrente para intelectuais como a 

 
184 Data de conclusão do Curso de Direito pela Faculdade Livre de Direito do Pará. A esse respeito ver BORBOREMA; 

SOUZA, op. cit. 
185 ANO em que Annunciada faleceu. Missa-enterro-convite. O Liberal,  Belém, 17 de agosto de 2006.  
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professora Annunciada Chaves, ratificando aquilo que segundo Manke186: ñrefor­a a 

representação desses enquanto leitores assíduos entre as pessoas com quem convivem, por 

serem ómerecedoresô de tal presenteò. 

 

Gráfico 5 - Formas de aquisição dos livros da biblioteca particular de Annunciada Chaves. 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2019). 

  

A professora Annunciada Chaves e seus amigos pertenciam a um grupo ao qual Tânia 

Bessone187 denominou de ñc²rculo de leitoresò, pessoas admiradoras da palavra escrita, 

acostumados a adquirir grandes quantidades de obras, emprestar livros entre si, participar de 

atividades culturais, se reunir para discutir sobre os livros lidos etc. 

 

 AS MARCAS DE PROVENIÊNCIA  

 

Escrever seu nome no livro é um ato corriqueiro para a maioria das pessoas, mas para 

colecionadores ou bibliófilos, como é o caso do sujeito de nossa pesquisa, este ato se torna 

ainda mais recorrente, pois todos os livros da professora Annunciada Chaves possuíam a sua 

assinatura (ou autógrafo dos livros que ela ganhou, ou dedicatória da pessoa que a presenteou), 

a data em que adquiriu a obra ou, em alguns casos, o local e até a hora em que adquiriu a obra 

(Ver foto 15). 

 

 
186 MANKE, Lisiane Sias. Práticas rurais de leitura dos acervos aos modos de ler. Cadernos de Pesquisa, v.43 n.150 p. 1056, 

set./dez. 2013. 
187 BESSONE, op. cit., p. 33. 
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Foto 15 - Registro de dados da compra do livro que a professora Annunciada Chaves fazia. 

 
                  Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2020) 

 

Um comportamento contumaz a colecionadores de livro também é a confecção de ex-

libris, que é uma espécie de etiqueta que se cola na folha de guarda, na contracapa, no verso ou 

anverso da folha de rosto, para indicar a quem pertence àquele livro. Conforme Ubiratan 

Machado, ex-libris [...] é uma expressão latina formada pelo ablativo ou plural de liber (libris) 

e a preposição indicativa de proveniência exò. Em bom português, se traduz por ñdos livros deò 

(Ver foto 16).188  

Para Manuel Esteves189, a forma mais comum de se encontrar um ex-libris é 

representada por uma fórmula que traz o nome (ou monograma) do possuidor do livro (Ver foto 

17), um brasão de sua família (Ver foto 18) ou figuras (Ver foto 19) e frases (geralmente escritas 

em latim) que sejam significativas para aquele proprietário dos livros, podendo ser pessoa física 

(Ver foto 20) ou jurídica (Ver foto 21). 

O ex-libris abaixo é uma das formas mais simples, e geralmente era feito para ser colado 

em cima do nome do possuidor anterior. 

 

Foto 16 - Ex-libris com inscrição simples. 

 
Fonte: Azevedo, 2019190. 

 

 
188 MACHADO, Ubiratan. Sua excelência o Ex-Libris. In: SILVA, Alberto da Costa; MACIEL, Anselmo (org.). Ex-Libris.  

Rio de janeiro: ABL ; São Paulo : Imprensa Oficial, 2014. p. 11. 
189 ESTEVES, Manuel. O Ex-Libris.  2. Ed. Rio de janeiro: Laemmert, 1956. p. 20. 
190 AZEVEDO, Fabiano Cataldo. Ex-libris manuscrito. In: AZEVEDO, Fabiano Cataldo. As Marcas de proveniência 

bibliográfica. Belém, 5 de setembro de 2019. Curso de Gestão e Curadoria de Acervos Especiais. Slide 78. 
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A foto 17 apresenta o ex-libris do escritor francês Victor Hugo, nesta ilustração é 

possível ver não só as iniciais do nome do autor como também a estilização de seu prenome em 

latim (em que se substitui o U por V). Ao fundo da imagem também é possível ver a Catedral 

de Notre Dame, que notabilizou este artista devido ao romance O Corcunda de Notre Dame. 

 

Foto 17 - Ex-Libris com monograma de Vitor Hugo 

 
Fonte: Esteves (1956, p. 20)191. 

 

Na foto 18 observa-se o ex-libris com o brasão de Américo Jacobina Lacombe (1909 - 

1993), nascido no Rio de Janeiro. Ele foi Bacharel e Doutor em Ciências Jurídicas e Sociais. 

Dirigiu a Fundação Casa de Rui Barbosa no período de (1939-1993). Lecionou História do 

Brasil em vários estabelecimentos de ensino superior, inclusive na Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC-RIO). Também foi presidente do Instituto Histórico e 

Geográfico do Brasil (IHGB). O desenho do ex-libris foi concebido por José Heitgen e a técnica 

utilizada foi a zincogravura192.  

  

 
191 ESTEVES, op. cit., p. 20. 
192 Extraído de: PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO. Divisão de Biblioteconomia e 

Documentação. Ex-Libris.  2010. Disponível em: http://www.dbd.puc-rio.br/ex-libris/pg/miolo.htm. Acesso em: 12.12.2019 
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Foto 18 - Ex-Libris com brasão de Américo Lacombe193 

 
Fonte: PUC-Rio. DBD (2019) 

 

A Foto 19 traz o ex-libris do bibliófilo paraense José Rodrigues da Silveira Netto (1916-

1998). Ele foi médico, professor e diretor da Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará. Dirigiu 

a Universidade do Pará no período de 1960 a 1969, e devido às muitas realizações que 

ocorreram em sua gestão, o campus universitário da UFPA hoje se chama Cidade Universitária 

José da Silveira Netto194. Como ele era médico de formação, é possível ver em seu ex-libris o 

bastão de Esculápio, símbolo da Medicina, encimado pelo homem e seu ardente desejo pelo 

conhecimento adquirido por meio dos livros.  

 

Foto 19 - Ex-Libris de José da Silveira Netto. 

 
Fonte: UFPA. BC (2007)195. 

 
193 PUC-RIO. DBD, 2010, op. cit., não paginado. 
194 FILGUEIRAS, Lorena. Campus do Guamá passa a ser Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto. 28.12.2007. 

Disponível em: https://ww2.ufpa.br/imprensa/noticia.php?cod=1697. Acesso em: 14.09.2019. 
195 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ. Biblioteca Central. Catálogo da Coleção Silveira Netto. Belém, 2007. p. 12. 
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A Foto 20 ilustra o ex-libris da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ); na imagem, é 

possível ver o Castelo de Manguinhos (sede da Fiocruz) repousando sobre a divisa: Causae a 

estimatio saepe morbum solvit, que significa: O Conhecimento da causa frequentemente 

elimina a moléstia. O ex-libris foi feito de buril em cobre e mede 91x 60mm.  

 

Foto 20 - Ex-libris com frase significativa 

 
Fonte: SILVA; MACIEL (2014)196 

 

Segundo o historiador Aldrin Figueiredo, o pintor paraense, Theodoro Braga era 

frequentemente contratado por Ant¹nio Lemos para pintar: ñin¼meras telas, desenhos e pain®is 

com representa­»es de pontos da cidade ï ilustrativos da reforma urbana empreendida pelo 

prefeito ï, havia tamb®m algumas incurs»es do pintor pelas ins²gnias pessoais do mecenas, 

especialmente nos selos e ex-libris feitos a bico de penaò197. As fotos 21 e 22 a seguir 

apresentam outros exemplares de ex-libris feitos por Theodoro Braga; o da esquerda foi feito 

para a Biblioteca Pública do Pará, e o da direita foi feito para a Biblioteca Municipal de São 

Paulo. 

 

 
196 SILVA, Alberto da Costa e; MACIEL, Anselmo (Org.). O Livro do Ex-Libris . Rio de Janeiro: Academia Brasileira de 

Letras; São Paulo: Imprensa Oficial, 2014. 
197 FIGUEIREDO, Aldrin Moura de. Quimera amaz¹nica: arte, mecenato e colecionismo em Bel®m do Par§, 1890-1910. Clio:  

Revista de Pesquisa Histórica do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Pernambuco, Olinda, v, 

28, n. 1, jan./jun. 2010. Disponível em: https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaclio/article/viewFile/24241/19663 Acesso em: 

15.09. 2019  

https://30porcento.com.br/busca.php?&proc=&f_au=SILVA
https://30porcento.com.br/busca.php?&proc=&f_au=ALBERTO%20DA%20COSTA%20E%20e%20Anselmo%20Maciel
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaclio/article/view
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Foto 21 - Ex-libris da Bibliotheca e Archivo Público 

do Pará, feito por Theodoro Braga 

Foto 22 - Ex-libris da Bibliotheca de São Paulo, feito 

por Theodoro Braga 

  

Fonte: Fonte: BALEIXE (2010) Fonte: BALEIXE (2010) 

 

Da amostra existente no Centro de Memória da Amazônia, nenhum exemplar possui ex-

libris impresso com etiqueta da professora Maria Annunciada Chaves. No corpus estudado, 

foram encontrados outros tipos de ex-libris: o ex-libris manuscrito (forma mais comum de 

sinalizar que aqueles livros são de sua propriedade198) e o ex-libris em forma de carimbo.  

 
                        Gráfico 6 ï Tipos de ex-libris encontrados no Acervo Annunciada Chaves 

 
    Fonte: Pesquisa de campo (2019). 

 
198 Azevedo, op. cit., Slide 78. 
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Poucos livros (4%) possuem carimbos úmidos199 e a grande maioria possui ex-libris 

manuscritos (94%).200 

 

    Foto 23 - Ex-libris manuscrito de Annunciada Chaves. 

 
Fonte: MEMORIAL DO LIVRO MORONGUETÁ. Acervo Annunciada Chaves (2020) 

 

Foto 24 - Ex-libris da professora Annunciada Chaves em forma de carimbo 

 
Fonte: MEMORIAL DO LIVRO MORONGUETÁ. Acervo Annunciada Chaves (2020) 

 

 
199 Existem dois tipos de carimbos: o carimbo úmido, que precisa de tinta para marcar o documento; e o carimbo seco, que faz 

a identificação no documento por meio da técnica do baixo relevo. (Cf. AZEVEDO, 2019, op. cit. Slide 22). 
200Para mais informações, assista a live: COSTA, Elisangela Silva da. Ex-libris da Coleção Maria Annunciada Chaves. Canal 

Caçadora de Ex-libris, de 23 de março de 2023. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=YAtOqyGzhYQ&t=6s.  
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A professora Annunciada Chaves possuía mais de um tipo de carimbo úmido para 

identificar seus livros. Ela possuía este outro modelo com letras góticas (Ver foto 25). 

 

Foto 25ï Carimbo com letras góticas de Annunciada Chaves. 

 
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2020). 

 

 SUPER-LIBRIS 

 

De acordo com Maria Isabel Faria e Maria das Graças Pericão201, o super-libris ñdesigna 

uma marca de ex-libris gravada nas partes superiores e/ou inferiores de uma encadernação 

geralmente guarnecida com as armas, nome, divisa, emblema ou outros elementos relacionados 

com o possuidor da obraò. O super-libris pode ser as iniciais do nome do possuidor do livro, 

como é o caso do sujeito da nossa pesquisa (Ver foto 26). 

 

 

 

 

 

 

 
201 FARIA; PERICÃO, op. cit., p. 683. 



91 
 

 

Foto 26 - Super-libris manuscrito de Annunciada Chaves 

 
 

 
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2020) 

 

¶ AS MARCAS DE LEITURA  

 

As marcas de leitura mais comumente encontradas em estudos sobre uso de livros são 

marginálias, grifos e notas no fim do livro. Conforme Béatrice Bakhouche et al.202, 

marginália203 é:  

 

Une des marques les plus visibles de la lecture est l'annotation. La « fabrique de la 

lisibilité » comprend ainsi des gestes de lecteurs, désireux d'aménager le champ de 

leurs lectures, pour leur usage personnel ou pour celui d'autrui : il s'agit de gestes qui 

vont de l'annotation individuelle aux pratiques normatives de l'enseignement ou de 

l'édition savante, en passant par des formes d'écriture multiples qui, sur des plans 

différents, viennent encadrer un texte, l'expliciter, le mettre en perspective et ouvrir 

les voies de sa réception pour des lecteurs supposés dociles204. 

 
202 BAKHOUCHE, Béatrice et al. De lôannotation aux marginalia. 2010. Disponível em: https://www.univ-

montp3.fr/uoh/lelivre/partie2/de_lannotation_aux_marginalia.html. Acesso em: 16.01.2020. 
203 Para mais informações a respeito de marginalias consulte: LLANSOL, Maria Gabriela. Escrito nas margens: livro de horas 

VIII (A marginalia na biblioteca de M. G. Llansol). Organização de João Barrento; transcrição de Maria Etelvina Santos. Porto: 

Assírio & Alvim, 2022. 
204 Marginália ®: ñ[...] uma das marcas mais vis²veis da leitura ® a anota­«o. A ñf§brica de legibilidadeò inclui, portanto, gestos 

dos leitores, que desejam ajustar o campo de suas leituras, para seu uso pessoal ou para o de outras pessoas: são gestos que 

variam de anotações individuais a práticas normativa do ensino ou publicação acadêmica, através de múltiplas formas de escrita 

que, em diferentes planos, passam a enquadrar um texto, esclarecê-lo, colocá-lo em perspectiva e abrir o caminho de sua 

recepção para leitores supostamente d·ceisò. (Tradu­«o minha). 

Super-libris de Maria Annunciada Chaves 

https://www.univ-montp3.fr/uoh/lelivre/partie2/de_lannotation_aux_marginalia.html
https://www.univ-montp3.fr/uoh/lelivre/partie2/de_lannotation_aux_marginalia.html
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A professora Annunciada Chaves não costumava fazer muitas marginálias em seus 

livros. Ela preferia fazer notas no sumário, no final do livro (fazendo uma espécie de índice 

remetendo para assuntos ou autores que julgava ser importante), ou fazer anotações em papéis 

desirmanados e guardá-los nos livros de onde tomou nota. A esta forma de fazer anotações em 

folhas soltas, o Prof. Fabiano Cataldo chama de marginálias avulsas205. 

 

Foto 27 ï Livro do Acervo da professora Annunciada Chaves que trazia índices feito pela leitora.  

 
Fonte: MLM. Pesquisa de campo (2019). 

 

Porém, em algumas obras deste acervo, foi possível encontrar riscos feitos a lápis. E em 

alguns casos, os riscos eram feitos com lápis de cor vermelho, como pode ser visto na foto 28.  

 

Foto 28 ï Livro do Acervo Annunciada Chaves marcado com lápis de cor. 

 
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2020). 

 

Também não foi muito comum encontrar nos livros de Annunciada Chaves objetos para 

marcar páginas, tais como: flores, barbante, clipes, marcadores de páginas ou pedaços de papel. 

 
205 AZEVEDO, Fabiano Cataldo, professor universitário da UFBA e bibliotecário. Informações verbais. Salvador, 13 de junho 

de 2023. Curso de Catalogação de Obras Raras. 
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No entanto, foram encontrados alguns poucos marcadores em seus livros, tais como: 

fotografias, cartões de visita, cartões postais, cartões de Natal e marcadores de página e, 

principalmente, cartões com imagens de santos, porque Annunciada Chaves era católica.  

 

Foto 29 ï Livro do Acervo Annunciada Chaves que trazia um santinho para marcar a página. 

 
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2020). 

 

A proprietária desse acervo costumava deixar o cartão de visita do autor ou do 

responsável pela doação do livro para ela (ver figura 30). 

 

Foto 30 ï Livro do Acervo Annunciada Chaves que lhe foi doado e ela manteve o cartão de visita de quem 

a presenteou. 

 
             Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2020) 

 

Annunciada Chaves gostava de tomar nota do que a interessava naquele livro e guardar 

os lembretes dentro do livro (ver figura 31). 
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Foto 31 ï Lembretes que Annunciada Chaves guardava dentro do livro. 

 
Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2020) 

 

Cartões-postais também eram utilizados por Annunciada Chaves para marcar as páginas 

de seus livros (ver figura 32). Annunciada Chaves, por sinal, era adepta da cartofilia, pois 

colecionava uma quantidade expressiva de cartões-postais, que eram acondicionados em 

álbuns, caixas, ou ficavam avulsos para serem usados como marcador de página de livros. 

 

Foto 32 ï Cartão-postal que Annunciada Chaves usava para marcar o livro. 

 
Fonte: MLM (2019). 

 

A cartofilia foi um hábito de colecionar muito praticado por indivíduos a partir dos anos 

1960206, e Annunciada Chaves, sendo reflexo do momento histórico em que viveu, não poderia 

 
206 DALZOTO, José Carlos. Cartão-postal, Arte e Magia. Presidente Prudente, SP: Gr§fica Cipola, 2006. Disponível em: 

http://www.afsc.org.br/wp-content/uploads/2020/07/CP_arteemagia.pdf. Acesso em: 09.04.2020. 

http://www.afsc.org.br/wp-content/uploads/2020/07/CP_arteemagia.pdf
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passar incólume a essa mania, como Elysio de Oliveira Belchior, ao fazer a apresentação da 

obra: A Propaganda no Brasil através do cartão-postal: 1900-1950, escrita por Samuel 

Gorberg, salienta: 

 

O cartão-postal, tal como outros meios usado em propaganda, cristaliza, na 

gravura ou nas mensagens que conduz, momentos da vida das sociedades: as 

inovações que melhoram a vida; a Fé e os remédios que salvam as almas e os 

corpos; as bebidas que alegram os homens e os alimentos que restauram as 

forças; os meios de transporte; as propostas políticas; as casas de hospitalidade 

e de diversão, enfim, tudo aquilo que a propaganda alcança. A sucessão desses 

instantâneos nos oferece a história do quotidiano. 

Cada cartão-postal tornou-se o elo de longa cadeia, e basta que um se perca 

para criar um vácuo que nem sempre pode ser preenchido por uma única peça 

desaparecida. Daí o papel fundamental dos colecionadores que procuram 

resgatar e conservam livrando-os da ação devastadora do tempo, dos insetos e 

dos próprios homens. Por outro lado, esta memória do dia a dia das sociedades 

despertou os museus, bibliotecas e outras instituições culturais para a 

importância do cartão-postal como documento e a urgência de incorporá-los 

em seus acervos [...]207. 

 

De fato, como evidencia Belchior os cartões-postais ajudam a recontar a história de um 

cotidiano pretérito, muito embora essa talvez não fosse a intenção pela qual esse documento 

tenha sido produzido, muito provavelmente a intenção da produção dos cartões naquela época 

fosse retratar uma cidade ou os costumes de seus habitantes, persuadir os consumidores a 

comprar um determinado produto etc. Porém, Annunciada Chaves e muitos de seus coetâneos 

acabaram utilizando esses artefatos e dando-lhes uma outra intencionalidade, mesmo que sem 

querer. O hábito de colecionar esses postais, os transformou em objetos-documentos e nos 

permite ter uma noção de como eram as instituições, as roupas, a culinária e a arquitetura de 

outrora, revisitando essa história do quotidiano pretérito.  

Como o cartófilo Jos® Carlos Daltozo, sobre os colecionadores, adverte:  

 

[...] colecionadores n«o somos meros guardadores de fotografias antigas e 

atuais de cidades e pa²ses, somos tamb®m um pouco historiadores, ge·grafos, 

estudiosos dos usos e costumes de povos e pa²ses, da arquitetura mundial, dos 

meios de transporte, das profiss»es, enfim, da grande aventura do ser humano 

sobre a face da terra208.  

    

E esse hobby tão praticado por Annunciada Chaves e outros estudiosos os ajudavam a 

fomentar a sua intelectualidade, estreitar suas relações de amizade e se irmanar com 

 
207 BELCHIOR, Elysio de Oliveira. Apresentação. In: GORBERG, Samuel. A Propaganda no Brasil através do cartão-

postal: 1900-1950. Rio de janeiro: S. Gorberg, 2002. [não paginado]. 
208 DALZOTO, op cit., p. 20.  
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profissionais atuantes em ofícios diferentes do seu, mas que devido ao interesse e a temática 

abordada no postal os aproximava. 

Um cartão postal bem emblemático foi encontrado no livro A Capital federal: 

impressões de um sertanejo, escrito por Coelho Netto em 1929, ele foi enviado pelo crítico de 

arte carioca Mário Barata, nele o emissor fornece algumas informações sobre o ilustrador 

alemão Weighant, que disseminou sua arte pelo Pará. Os cartões ilustrados pelo mestre alemão 

eram muito cultuados. Mário Barata aproveitou a missiva para esclarecer algumas curiosidades 

históricas e presentear a amiga cartófila. 

 

Foto 33 ï Anverso do cartão postal ilustrado por 

Wiegandt. 

Foto 34 ï Verso do cartão postal ilustrado por 

Wiegandt 209. 

  
Fonte: CMA. Acervo Annunciada Chaves 

(2022). 

Fonte: CMA. Acervo Annunciada Chaves 

(2022). 

 

A imagem retratada no cartão-postal supracitado diz respeito à Baía de Guanabara do 

final do século XIX e foi guardada em uma obra também atinente à cidade maravilhosa, o que 

demonstra que a professora Annunciada Chaves procurava compor uma certa lógica entre as 

suas obras e seus marcadores de página.  

Uma marca de leitura muito comum utilizada por Annunciada Chaves era deixar apenso 

ou afixar em seus livros artigos de jornais. Esses artigos poderiam variar pois versavam sobre 

o autor daquele livro, o artigo poderia ser biográfico, um necrológio ou uma crítica literária do 

livro. Outra variação a essa mesma prática era afixar artigos que falavam sobre o assunto do 

livro onde o artigo estava afixado. 

 

 
209 Transcrição do cartão-postal: Rio, 25.I. 85// 

Cara amiga Annunciada.// 

O Wiegandt chegou ao Brasil pelo Pará; a// 

1875 e nesse mesmo ano compôs o cartaz do centenário de Fundação de Belém.// 

Esta aquarela é já do período do Rio, evidentemente// 

Regressou a Alemanha em 1890.// 

Abraço a todos,// 

Mário Barata.// 
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Foto 35 - Artigos afixados nos livros de Annunciada Chaves 

 
Fonte: MLM (2019) 

 

Ressalta-se que essa prática de leitura era muito comum entre os intelectuais paraenses 

dos anos 1930 até os anos 1960, haja vista que esse modus operandi foi encontrado em livros 

pertencentes a Clóvis Moraes Rego, Inocêncio Machado Coelho, Raimundo Jinkings (todos 

pertencentes ao Memorial do Livro Moronguêtá), José da Silveira Netto, Roberto Santos e 

Eneida de Moraes (pertencentes a acervo de Coleções Especiais da Seção de Obras Raras e 

Especiais da Biblioteca Central da Universidade Federal do Pará). 

Entretanto, tal prática não era realizada somente por intelectuais do Pará, pois relato 

similar também foi feito por Ana Maria Galvão e Poliana Oliveira210, que estudaram a biblioteca 

particular de um intelectual pernambucano que nasceu no último quartel do século XIX e 

utilizava marcas de leituras similares a de Annunciada Chaves e seus coetâneos. 

Existe também a marca de não-uso, representada pelos chamados intonsos (Ver foto 

36), ou seja, [...] ñlivros cujas p§ginas ainda n«o foram cortadasò211. No livro, Se um viajante 

numa noite de inverno, Ítalo Calvino descreve as sensações provocadas nos leitores que 

antigamente tinham que soltar as páginas dos livros que vinham coladas pelas junções dos 

cadernos, relatando:  

 

Os prazeres que o uso da espátula reserva são táteis, auditivos, visuais e, sobretudo, 

mentais. Para avançar na leitura, é preciso um gesto que atravesse a solidez da matéria 

do livro e dê a Você um acesso à substância incorpórea dele. Penetrando por baixo 

entre as folhas, a lâmina sobe impetuosa e abre um corte vertical numa fluente 

sucessão de talhos que investem contra as fibras uma a uma e as ceifam. Com uma 

 
210 GALVÃO, Ana Maria de Oliveira; OLIVEIRA, Poliana Janaina Prates de. O Estudo de bibliotecas particulares e a 

reconstrução de trajetórias leitoras. In: YAZBEK, Dalva Carolina; ROCHA, Marlos Bessa Mendes da (org.). Cultura e 

História da Educação: intelectuais, legislação, cultura escolar e imprensa. Juiz de Fora, MG: Ed. da UFJF, 2009, p. 211-232.  
211 EDUCALINGO. Intonso. 2020. Disponível em: https://educalingo.com/pt/dic-it/intonso. Acesso em: 22.01.2020. 

https://educalingo.com/pt/dic-it/intonso
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crepitação hilária e amigável, o papel de boa qualidade acolhe esse primeiro visitante 

que prenuncia inúmeras viradas de páginas impelidas pelo vento ou pelo olhar. [...] 

Abrir uma passagem com o fio da espada na fronteira das páginas sugere segredos 

encerrados nas palavras: Você avança na leitura como quem penetra numa densa 

floresta212. 

 

Foto 36 - Um exemplar de livro intonso que pertenceu a Annunciada Chaves. 

 
Fonte: MLM (2019). 

 

Com base na análise que fiz na Coleção Annunciada Chaves, observei que 8% do acervo 

possui livros intonsos. 

Walter Benjamin213 costumava afirmar que boa parte dos bibliófilos tinha lido no 

máximo 10% de suas bibliotecas e ratificava sua assertiva com um episódio protagonizado por 

Anatole France, que certa vez, após mostrar sua biblioteca particular a um burguês, ouviu a 

prosaica pergunta que geralmente ® feita a pessoas que possuem muitos livros: óO senhor leu 

todos estes livros, Monsieur France?ô, a qual Anatole prontamente retrucou: ñNem um d®cimo 

deles. Nem acredito que voc° use sua porcelana de S¯vres todos os diasò214. 

Ainda a esse respeito da relação entre a posse e a leitura do livro, Robert Darnton julga 

ser uma relação bem assimétrica, pois é possível que o proprietário da biblioteca tenha 

comprado o livro, mas não o tenha lido, bem como é possível que ele tenha lido livros que 

emprestou de algum amigo ou de outra biblioteca, porém inegavelmente a leitura dessas obras, 

independentemente de o indivíduo ser proprietário ou não da obra, nos ajuda a identificar o seu 

perfil de leitor215. 

 

 

 

 

 

 
212 CALVINO, I. Se um viajante numa noite de inverno. Trad. Nilson Moulin. São Paulo: Cia. das Letras, 1999, p. 8. 
213 BENJAMIN, op. cit.  
214 RYBACK, op. cit., p. 69. 
215 DARNTON, 1995, op. cit., p. 152). 
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 ENCADERNAÇÃO  

 

Jan Bos entende que: ñ[é] books are more than their content. They have a textual and 

a material aspect. They are content and container, and cannot be dividedò216. Neste sentido, o 

tratamento que é dado aos livros também diz muito do possuidor do livro. Assim, era comum 

aos colecionadores de livro encadernarem com capa dura (que poderia ser de luxo ou não) os 

livros pelos quais possuíam grande predileção. Da biblioteca analisada, 26% dos livros são 

encadernados, percebeu-se que deste percentual a maioria são os livros franceses. De acordo 

com Gavin Ambrose e Paul Harris, a encadernação pode variar em três modalidades: Inteira, 

Meia Lombada e Meia Lombada com Cantoneiras. 

 

ï Inteira: Capa com cobertura total, utilizando um único material. Os livros cobertos, 

em sua totalidade, por couro, com cantoneiras douradas, por exemplo, são 

considerados livros de luxo, muito utilizados em Livros de Ouro ou livros 

comemorativos. 

 

ï Meia Lombada: A lombada do livro é coberta com um material e a capa por outro, 

porém de cores diferentes, ou até pelo mesmo tipo de material, como couro, brim ou 

papel marmorizado. 

 

ï Meia Lombada com Cantoneiras: Elas são colocadas, em sua maioria, nos livros 

feitos em meia lombada, e dão um charme a mais, podendo, assim, até ser 

classificados como uma encadernação de luxo. Podem ser de metal (como as 

utilizadas em agendas) ou de materiais como pano, plástico ou couro217. 

 

Foto 37 - Livro com encadernação 

em capa inteira. 

Foto 38 - Livro com encadernação 

meia lombada. 

Foto 39- Livro com encadernação 

meia lombada com cantoneiras. 

   
Fonte: MLM. Acervo Annunciada 

Chaves (2020). 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada 

Chaves (2020). 

Fonte: MLM. Acervo 

Annunciada Chaves (2020). 

 

 
216 ñ[...] os livros s«o mais do que seu conte¼do. Eles t°m um aspecto textual e material. Eles s«o conte¼do e continente e n«o 

podem ser divididosò (Tradu­«o minha). BOS, Jan. All books are equal, but some books... towards a modern vision of special 

collections. In: MOUREN, Raphaele (edt.). Ambassadors of the book: competences and training for heritage librarians. 

Hague, NE, c2012, p. 19. 
217 AMBROSE, Gavin; HARRIS, Paul. Impressão & Acabamento. Porto Alegre : Bookman, 2009, p. 170-171.  



100 
 

 

O acervo analisado possui as três modalidades de encadernação, porém há uma 

predominância da Meia Lombada. 

A encadernadora Zelina Castelo Branco afirmava que até a terceira década do século 

XX era comum os nossos bibliófilos mandarem encadernar seus livros na França, embora 

houvesse ótimos encadernadores no Brasil218. Apesar de ser francófona, não observei este 

comportamento em Annunciada Chaves; por sinal, boa parte de seus livros foram encadernados 

aqui mesmo em Belém do Pará, principalmente por Tó Teixeira219. 

Segundo o jornalista Cláudio de La Rocque Leal: ñbiblioteca paraense sem um livro 

com o selo da Clássica, assim como sem um que tenha sido encadernado por Tó Teixeira não é 

biblioteca que se prezeò220. 

Ressalta-se que além dos livros, dicionários, folhetos, guias, programas de peças de 

teatro, mapas, fotografias e cartões-postais, um item documental muito abundante na biblioteca 

de Annunciada Chaves foi o recorte de jornal, o qual eu dividi em duas categorias: os recortes 

de assuntos diversos, e os recortes que denominei de ñbiogr§ficosò.  

Os recortes de assuntos diversos eram insumos de pesquisa que foram recortados por 

Annunciada Chaves e acondicionados como folhas soltas em pastas temáticas, eles versam 

sobre: o Círio, a Cabanagem, o CEPC, as greves universitárias, as igrejas, o patrimônio 

histórico, etc.  

J§ os recortes ñbiogr§ficosò, se configuram como elementos de escrita de si, e foram 

reunidos por Annunciada Chaves em cadernos de folhas sem pauta. Os recortes eram, 

principalmente dos jornais: O Estado do Pará, Folha do Norte e A Província do Pará, e 

versavam sobre palestras que tinha proferido, jantares a ela dedicados, colação de grau de 

 
218 CASTELO BRANCO, Zelina. Encadernação: histórica e técnica. São Paulo : Hucitec, 1978, p. 61. 
219 Antônio Teixeira do Nascimento Filho (1893-1982): violinista, teatrólogo e encadernador paraense. Vivia humildemente no 

bairro do Umarizal, local periférico onde viviam os negros no início do século XX. Autodidata aprendeu a tocar violão 

observando outros músicos nas festas do subúrbio ou nos folguedos existentes nas casas das pessoas ricas para quem trabalhou. 

Aprendeu a ler e escrever trabalhando com encadernação de livros junto com Bruno de Menezes. Encenava peças no subúrbio 

também após assistir as encena­»es realizadas nas casas da elite paraense para quem trabalhou. ñEle comp¹s valsas, chulas, 

ladainhas, carimbós, e, inclusive, bambiá, que é um ritmo anterior ao carimbó, que ele recolheu material da madrinha e da avó 

dele, que tinham sido escravas, e colocou o violão (musicou). A importância dele é muito grande para gênese da música 

paraense e a hist·ria da nossa m¼sicaò (Cf. HABIB, Salomão. Tó Teixeira: o poeta do violão. Belém: Violões da Amazônia, 

2013, p. 84). Tó Teixeira foi um hábil encadernador, começou a trabalhar nas oficinas da Livraria Clássica, mas em pouco 

tempo ficou tão perito que abriu seu próprio negócio, trabalhava em casa, sempre mentia sobre o prazo para entregar o livro, 

livros que ele podia encadernar em 3 dias ele dizia que levava 5, livros que ele podia encadernar em 5 dias ele dizia que levava 

7 e assim por diante, na verdade, ele sempre dava dias a mais para poder ler os livros antes, como era pobre, não tinha condições 

para adquirir os livros e aproveitava o oficio de restaurador para por a leitura em dia. (Cf. MIRANDA, Ana Mary, bibliotecária 

e estilista. Informações verbais. Belém, 03.05.2019. Essa somatória de contribuições à cultura paraense ensejaram o 

empréstimo de seu nome à Lei de Incentivo à Cultura e ao Esporte (Lei 7.850), de 17 de outubro de 1997. Cf. CHENÊ, Sérgio. 

Lei de Incentivo à Cultura e ao Esporte é aprimorada para acesso mais democrático e transparente. Rede Pará. 29.11.2019. 

Disponível em: https://redepara.com.br/Noticia/206963/lei-de-incentivo-a-cultura-e-ao-esporte-e-aprimorada-para-acesso-

mais-democratico-e-transparente. Acesso em: 21.07.2023.   
220 LEAL, Cl§udio de La Rocque. A Hist·ria da Cl§ssica, uma Alexandria NôAm®rica. O Liberal , Belém, p.7, sábado, 31 de 

maio de 2003. Caderno Cartaz.  

https://redepara.com.br/Noticia/206963/lei-de-incentivo-a-cultura-e-ao-esporte-e-aprimorada-para-acesso-mais-democratico-e-transparente
https://redepara.com.br/Noticia/206963/lei-de-incentivo-a-cultura-e-ao-esporte-e-aprimorada-para-acesso-mais-democratico-e-transparente
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alunos do Colégio Moderno, entrevistas que ela concedeu, o certame do concurso para 

provimento da cátedra de História do Brasil a que se submeteu a fim de se tornar professora 

catedrática do Colégio Paes de Carvalho. Annunciada Chaves colecionou algumas notícias 

sobre aspectos ruins de sua vida, como a sua exoneração do cargo de professora interina do 

Colégio Paes de Carvalho. Esse ato de colecionar notícias sobre a sua vida nos denota a 

impressão de que ela arquivava sua própria vida, estabelecendo uma espécie de escrita de si. 

 

Foto 40 - Cadernos em que Annunciada Chaves colava recortes relacionados a sua vida profissional. 

 

Fonte: Acervo do MLM (2001). 

 

Mais voltado ao seu lado profissional, esse acervo constitui-se em um importante aporte 

documental que se mostra capaz de evidenciar significativas concepções sobre o universo social 

e cultural em que essa estudiosa estava inserida, sinalizando também as redes de sociabilidade 

estabelecidas em seu tempo.  

Neste estudo, pretende-se abordar a protagonista não só como intelectual criadora, mas 

principalmente sua atuação como intelectual mediadora221, prioritariamente de um grupo 

composto por: divulgadores, editores, professores, jornalistas etc, e de guardadores (muito 

frequentemente considerados menores ou ordinários, pela qualidade de sua produção, pelas 

mídias utilizadas e pelo público-alvo privilegiado). Ou seja, Annunciada Chaves era 

considerada uma educadora/intelectual com atributos que a caracterizavam como aquela "cuja 

presença e importância nas várias sociedades e culturas têm grande relevância, porém nem 

sempre o reconhecimento"222. 

 

 

 
221 PECAUT, Daniel. Os Intelectuais e a política no Brasil: entre o povo e a nação. São Paulo: Ática, 1990. 
222 Ibid, p. 32. 
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Foto 41 - Recortes do Caderno 1 

 
Fonte: Acervo do MLM (2001) 

 

Sua preocupação em coletar recortes e leis publicadas, em sua maioria, no Diário Oficial 

do Estado do Pará e artigos que ela escreveu para os jornais: Folha do Norte e A Província do 

Pará, permite conjecturar sobre sua observância à legislação vigente, prática certamente 

facilitadora para seus encargos de professora, diretora de colégio e sub-reitora. 

 

Foto 42 -Recortes do Caderno 2 

 

 Fonte: Acervo do MLM (2001) 

 

Infere-se que deveriam ter bastante cadernos destes, porém como os materiais 

bibliográficos da Profa Annunciada Chaves foram postos na rua, boa parte dessa egohistória se 

perdeu, chegando a nós apenas dois desses cadernos. 
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1.2.2 Como foi composta a Biblioteca de Annunciada Chaves 

 

O constante ato de se presentear com livros entre os membros da família Ramos Chaves 

tornou Annunciada Chaves uma ávida consumidora da cultura impressa e habitué das principais 

livrarias belenenses, como Clóvis Moraes Rego, relata: 

 

[...] Meu restrito convívio com Maria Annunciada Ramos Chaves ultrapassa meio 

século. [...] Antes, já a conhecia pelo nome, desde cedo aureolado por sucessos, e pelo 

alto conceito que desfrutava. Nossos primeiros caminhos foram os mesmos, os das 

ruas em que funcionavam, nesta cidade, as livrarias. Espiava-a, a distância, em 

esquiva, silenciosa e respeitosa postura. Ela, adquirindo livros, e eu, obscuro e 

empobrecido adolescente, ainda estudante secundarista, tão somente folheando-os223. 

[...]  

As livrarias entre aquelas que nos encontrávamos, Annunciada e eu, inevitavelmente 

aos sábados, eram sobretudo as da Trav. Campos Salles, ou seja, a Agência Martins, 

de Albano Martins, no prédio de n. 85 e o Sebo do Dudu, este assim popular, 

notoriamente conhecido, mas cujo nome exato era Livraria Econômica de Eduardo 

Failache 224. 

 

Esse relato de Clóvis Moraes Rego, nos ajuda a perceber que tanto Annunciada Chaves 

quanto ele tinham na visita às livrarias um grande hobby. Segundo Ronaldo Moraes Rego 225, 

seu pai dizia que a professora Annunciada Chaves era uma referência em se tratando da compra 

de livros, muitas pessoas a consultavam e geralmente quando viam alguma obra em suas mãos 

procuravam obter também porque sabiam que se tratava de um bom livro.  

O peso da opinião de Annunciada Chaves em relação aos livros se fez sentir também no 

relato de João Carlos Pereira, que em entrevista ao Jornal o Liberal, afirmou:  

 

[...] não fui seu aluno, mas acompanhei a trajetória de Annunciada, na época em que 

ela era presidente do Conselho Estadual de Cultura do Pará, e eu era repórter da área 

cultural. No órgão deliberativo, ela selecionava os livros a serem editados e dava o 

aval à política estadual para o segmento cultural226.  

 

Ao analisar os livros que compõem o acervo da biblioteca particular da professora 

Annunciada Chaves, foi possível identificar os locais onde ela adquiriu seus livros, haja vista 

que era comum as livrarias antigamente marcarem os livros que vendiam como forma de fazer 

propaganda. Essas marcas poderiam ser feitas por meio de carimbos ou etiquetas. 

Para facilitar a compreensão, agrupou-se as livrarias e estabelecimentos comerciais 

congêneres pelas ruas onde se localizavam, a fim tentar refazer os roteiros que a professora 

 
223 REGO, 2002, op. cit., p. 23. 
224 Ibid., p. 32. 
225 REGO, Ronaldo Moraes, Artista plástico. Informações verbais. Belém, 17 de abril de 2014. 
226 ANNUNCIADAé, 2006, op. cit., p. 3. 
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Annunciada Chaves costumava adotar (geralmente aos sábados), quando queria adquirir seus 

livros.   

Pelo levantamento227 feito, percebeu-se que boa parte das livrarias se encontravam na 

Rua Conselheiro João Alfredo, a qual Ubiratan Machado considerava como a ñrua das 

livrariasò228, pois o logradouro em questão teve oito livrarias; entretanto, nos dias de hoje, essa 

rua não pode mais receber essa alcunha, visto que não possui um estabelecimento livreiro 

sequer.  

Fazendo o mapeamento no número 7, da Rua João Alfredo, era possível encontrar a 

Casa Pinheiro. Mais à frente, no n0 20, no pavimento inferior do Foto Fidanza229, existiu a 

Livraria Contemporânea, cujo proprietário era José Luiz Amaro (posteriormente, a Livraria 

Contemporânea mudou-se para a Tv. 15 de novembro, n. 89).  

 

Foto 43 - Fachada da Livraria Contemporânea 

 
Fonte: REGO (2002, p. 28). 

 
227 Esse levantamento sobre as antigas livrarias de Belém foi exposto pela autora desta tese no Seminário internacional sobre 

Marcas de Proveniência, ocorrido em 2020 e publicado na revista Ponto de Acesso: COSTA, Elisangela Silva da; SARGES, 

Maria de Nazaré. Rememorando as antigas livrarias de Belém do Pará: um estudo com base nas etiquetas e carimbos dos livros 

da coleção Annunciada Chaves. PontodeAcesso, Salvador, v.16, n.3, p. 505-531, dez. 2022. Disponível em: 

https://periodicos.ufba.br/index.php/revistaici/article/view/52322. Acesso em: 14.01. 2023. 
228 MACHADO, Ubiratan. Pequeno guia histórico das livrarias brasileiras. São Paulo: Ateliê, 2008, p. 83. 
229 Felipe Augusto Fidanza (1847-1903) foi um fotografo português que teve grande projeção em seu ofício com fotografia no 

norte do Brasil, futuramente suas fotografias iriam fomentar a novel indústria de cartões-postais (Cf. ENCICLOPÉDIA 

CULTURAL ITAÚ. Felipe Augusto Fidanza. 2017. Disponível em: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa21622/feli 

pe-augusto-fidanza. Acesso em: 24.09. 2019. daí a importância de a Livraria Contemporânea funcionar nas dependências do 

Foto Fidanza. O mundo começou a conhecer a Amazônia pelas fotografias de Fidanza pois estamparam os famosos álbuns: 

Álbum de Vistas do Pará (1899); Álbum de Belém (1902) e Álbum de Manaus-Amazonas (1901-1902). Cf. PEREIRA, Rosa 

Cláudia Cerqueira. Fotografia e modernidade na cidade de Belém (1846-1908). 2006. 190 f. Dissertação (mestrado em 

História Social da Amazônia) ï Programa de Pós-Graduação em História Social da Amazônia, Instituto de Filosofia e Ciência 

Humanas da Universidade Federal do Pará, Belém, 2006. Orientadora: Prof. Dr. Maria de Nazaré Sarges. Disponível em: 

http://repositorio.ufpa.br/jspui/handle/2011/4368. Acesso em: 26.08.2019. Cf. Vitorino Miranda, a presença de Fidanza é muito 

relevante para a cartofilia paraense, pois suas fotografias além de figurar em importantes álbuns das cidades também ilustraram 

séries de postais, como: Carta-Postal do Brasil ï Pará e Union Postalle Universelle ïBrazil (Cf. MIRANDA, Victorino 

Chermont de. Fidanza: o fotógrafo da cartofilia paraense. Carta mensal. Rio de Janeiro: ACARJ, v. 15, n. 110, p. 5-17, ago. 

2002). 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa21622/feli
http://repositorio.ufpa.br/jspui/handle/2011/4368
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Foto 44 - Ivo Moreira, proprietário da Livraria Pará Foto 45 - Propaganda da Livraria Pará 

 
 

              Fonte: REGO (2002, p. 38)                    Fonte: MLM (2019) 

 

No n. 15 encontrava-se a Livraria Bittencourt, cujo proprietário era Raymundo Lameira 

Bittencourt. Essa livraria possuía como diferencial a venda de livros musicais, partituras e, 

sobretudo, cartões-postais, muito consumidos por Maria Annunciada Chaves e outros cartófilos 

da cidade.  

 

                Foto 46 - Etiquetas da Livraria Bittencourt 

 
               Fonte: MLM (2019) 

 

Passando cinco casas encontrava-se aquela que foi uma das maiores e mais luxuosas 

livrarias de Belém - a Livraria Universal, cujo proprietário era o português Eduardo Tavares 

Cardoso, que chegou em Belém em 1860, e vinte e dois anos mais tarde funda a sua livraria.  

 

Foto 47 - Etiqueta da Livraria Tavares Cardoso (A)  Foto 48 - Etiqueta da Livraria Tavares Cardoso (B) 

  
Fonte: MLM (2019) Fonte: MLM (2019) 
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Muito provavelmente Eduardo Tavares veio a Belém motivado por seu tio, o também 

livreiro, Henrique dôAra¼jo Godinho Tavares230, ratificando aquilo que Luiz Guimarães chama 

de ñimigra­«o em redeò, e explica: ñ[...] essa imigra­«o em rede, articulada por la­os familiares 

e de solidariedade constitui um fenômeno muito presente nas imigrações transatlânticas. 

Imigravam juntos de uma mesma comunidade, irmãos, amigos, vizinhos, compadres, tios e 

sobrinhosò231.  

 

Foto 49 - Eduardo Tavares Cardoso, 

proprietário da Livraria Universal  

Foto 50 - Vista interior da Livraria Universal 

 
 

Fonte: REGO (2002, p. 36). Fonte: REVISTA PARAENSE (1909, p. 5)232. 

  

Conforme a Carta Mensal da Associação de Cartofilia do Rio de Janeiro (ACARJ), de 

1988, as edições de cartões-postais vendidos pela Livraria Universal: ñ[...] foram muitas e 

variadas, ora coloridas, ora preto e branco, aqui numeradas, ali não, numa sucessão de 

"bilhetes", "cartes" e "tarjetas" postais que, reunidas, valem por uma verdadeira reconstituição 

da geografia urbana de Bel®mò233.  

João Lúcio Azevedo (1855-1933), antes de se tornar um conhecido historiador 

português, trabalhou como caixeiro da Livraria Universal e, posteriormente, casou-se com Ana 

Amélia Botelho, filha de Mariano Botelho.  

O débaclê da economia da borracha dificultou os negócios de muitos comerciantes, os 

obrigando a migrar para outras localidades mais prósperas, como Vicente Salles, no opúsculo 

O Riso e o Siso de mestre Angelus, relata: 

 
230 ESPAÇO ABERTO. Belém nos tempos: a livraria Tavares Cardoso. 24.02.2016. Disponível em: 

http://blogdoespacoaberto.blogspot.com/2016/02/belem-nos-tempos-livraria-tavares.html. Acesso em: 01.12.2019. 
231 GUIMARÃES, Luiz Antonio Valente. De chegadas e partidas: migrações portuguesas no Pará (1800-1850). Orientador: 

Antônio Otaviano Vieira Júnior. 2016. 371 f. Tese (Doutorado em História Social da Amazônia) - Programa de Pós-Graduação 

em História Social da Amazônia, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas Universidade Federal do Pará, Belém, 2016. 

Disponível em: http://repositorio.ufpa.br/jspui/bitstream/2011/7231/1/Tese_ChegadasPartidasMigracoes.pdf Acesso em: 05 de 

setembro de 2019, f. 24.  
232 REVISTA PARAENSE, Belém, v. 1, n. 6, p. 5, 10 de abril de 1909. 
233 CARTA MENSAL ACARJ, Rio de janeiro, n. 9, p. 4, out. 1988. 



107 
 

 

 

Dias difíceis da segunda década do século XX, com as agravantes da situação 

mundial que não podia deixar de se refletir entre nós. Belém de 120 mil 

habitantes nos primeiros anos do século, depois da quebradeira chegou a ter a 

população reduzida. Deixou de receber imigrantes, e expeliu para suas origens 

portuguesas João Lúcio de Azevedo. Manaus viveu a mesma experiência 

desalentadora, estagnando-se, perdendo parte de sua inteligência234. 

 

João Lúcio Azevedo retornou à sua terra natal e tornou-se um rico comerciante, o que o 

auxiliou a abrir uma filial da Universal em Lisboa235. 

Essa livraria era muito refinada e fazia jus ao nome Universal, pois boa parte dos livros 

e revistas eram importados e chegavam a Belém via Livraria Tavares Cardoso. Importados não 

eram só os livros nela vendidos, como também os elementos estruturais e ornamentais que 

compunham o estabelecimento que vieram da Inglaterra. O prédio tinha três andares. Ressalta-

se, também, que esse estabelecimento fazia exposições de arte236.  

O prédio existe até os dias de hoje, ainda é um estabelecimento comercial, mas ao invés 

de vender livros, lá são vendidas confecções. A edificação está um pouco descaracterizada no 

pavimento inferior, porém no andar superior é possível ver as linhas originais de um belo prédio 

com influência mourisca.  

 

Foto 51 - Fachada da Livraria Universal nos tempos 

áureos. 

Foto 52 - Loja Aline Modas local onde funcionava 

anteriormente a Livraria Universal. 

  

     Fonte: REVISTA PARAENSE (1909, p. 5).                      Fonte: Acervo particular. 

 
234 SALLES, Vicente. O Riso e o siso de Mestre Angelus. Brasília: Microedição do autor, 1998, p. [7]. 
235 O trânsito de João Lúcio de Azevedo entre importantes temas historiográficos lusos e amazônicos lhe rendeu uma 

homenagem em 28 de setembro de 2017 (Ver MONTEIRO, Glauce. Embaixador de Portugal Assina Cátedra do Instituto 

Camões na UFPA. 29.09.2017. Disponível em: https://www.portal.ufpa.br/index.php/ultimas-noticias2/658-embaixador-de-

portugal-assina-catedra-do-instituto-camoes-na-ufpa. Acesso em: 18.08.2019), quando foi instituída a Cátedra João Lúcio de 

Azevedo; esta cátedra está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em História Social da Amazônia e à Pró-Reitoria de 

Rela­»es Internacionais da Universidade Federal do Par§ e visa: ñestreitar os la­os de coopera­«o entre institui­»es de 

investigação brasileiras e portuguesas. A Cátedra enfatiza os estudos nos campos da História e da Cultura, bem como as suas 

interfaces com o patrimônio, a literatura e as artes, o urbanismo, entre outras áreas complementares, na perspectiva de contribuir 

para a ampliação dos conhecimentos sobre a história e a cultura luso-amaz¹nicaò. Desde sua cria­«o, a Cátedra tem a Professora 

Dra. Maria de Nazaré Sarges como diretora (Cf. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ. Cátedra João Lúcio de Azevedo. 

Histórico. 2018. Disponível em: https://cjlda.blogspot.com/p/historico.html. Acesso em: 18.08.2019). 
236 MACHADO, 2008, op. cit., p. 83-84. 
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Descendo a R. João Alfredo, n. 59, encontrava-se a Livraria Clássica, que possuía uma 

outra filial no número 61 da mesma rua. Uma das mais antigas livrarias de Belém, fundada em 

1885 por João Garibaldi Tavares Viana e Manoel Francisco da Silva; e, posteriormente, foi 

adquirida pelo português Joaquim Batista dos Santos237. A Clássica foi a livraria mais insigne 

em relação à confecção de livros didáticos no Pará238. 

 

Foto 53 - Etiqueta da Livraria Clássica  Foto 54 - Carimbos da Livraria Clássica 

  

Fonte: MLM. (2019). Fonte: MLM. (2019). 

 

A Clássica foi uma das livrarias mais longevas que Belém teve. Funcionou de 1885 até 

meados dos anos 1960 na Rua João Alfredo, depois sua sede foi transferida para a Trav. Padre 

Eutíquio, por lá permanecendo por quase vinte anos, apenas nos segmentos de papelaria, livraria 

e encadernação; passados treze anos, uma nova mudança de sede ocorreu, desta vez, o bairro 

escolhido foi a Cidade Velha, mais precisamente na Rua Doutor Assis, n. 113; porém três anos 

depois, a Clássica declarou falência239.  

 
Foto 55 - Alexandre Couto, um dos  

proprietários da Livraria Clássica.  

Foto 56 - Última sede da Livraria Clássica. 

  
Fonte: REGO (2002, p. 25). Fonte: CLÁSSICA (1973, p. 11)240 

 

 
237 CLÁSSICA, uma livraria de muito passado. A Província do Pará, Belém, 17-18 de junho de 1973, p. 11. 
238 MEIRA, Clóvis; ILDONE, José; CASTRO, Acyr. Aspectos econômicos políticos e educacionais na primeira metade do 

século XX. In: MEIRA, Clóvis; ILDONE, J.; CASTRO, Acyr. Introdução à literatura no Pará. Belém : Cejup, 1990, v. 1., 

p. 87.  
239 REGO, op cit., p. 26. 
240 CLÁSSICA, 1973, op. cit., p. 11. 
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Ainda na R. João Alfredo, mais adiante, no n. 79 encontrava-se a Livraria Maranhense, 

de Antônio de Almeida Faciola, e, por fim, no número 116, a Livraria Alfacinha241, que 

inicialmente foi criada por Tavares Cardoso242 e, posteriormente, vendida a Alfredo Pinheiro, 

que por sua vez, repassou a firma para seu irmão Altino Pinheiro, modificando o nome do 

estabelecimento para Papelaria da Moda243. 

 

Foto 57 - Carimbo da Livraria Maranhense  Foto 58 - Carimbo seco da Livraria Alfacinha 

 

 

Fonte: MLM (2019). Fonte: MLM (2019).  

 

Foto 59 - Carimbo úmido da Alfacinha  Foto 60 - Livraria Alfacinha 

 

 

 
Fonte: MLM (2019).  Fonte: CANCELA, 2012, p. 24244 

 
241 O nome Alfacinha é típico para se referir aos lisboetas, e, de fato, advém da verdura alface. Guilherme Martins adverte que 

o uso do termo no diminutivo tem duas acepções: tanto pode ser considerado afetuoso, quanto depreciativo. Como pontua 

Martins, a explica­«o pende mais para a segunda acep­«o, quando diz que: ñ[...] £ que provavelmente foram os mo­§rabes dos 

arrabaldes, a quem os lisboetas chamavam saloios (da palavra çaloio, que era o tributo pago pelos padeiros mouros de Lisboa), 

que devolveram o cumprimento, comparando os lisboetas a grilos pelo gosto das alfaces que cultivavam, comiam e 

encomendavam aos almocreves que pagavam os seus tributos nas portas de Benfica para entrarem na cidadeò. (Cf. MARTINS, 

Guilherme Dô Oliveira. Por que alfacinhas? Centro Nacional de Cultura. 01.08.2017. Disponível em: https://www.cnc.pt/di 

ario-de-agosto-i-porque-alfacinhas/. Acesso em: 06.11.2019) 
242 Tavares Cardoso apostava muito na venda de cartões-postais, sendo estes produtos grande sucesso de vendas tanto na 

Livraria Universal quanto na Livraria Alfacinha. E estes dois estabelecimentos comerciais foram citados como expoentes de 

vendas de postais no estado do Pará por Samuel Gorberg. (Cf. GOLBERG, Samuel. A Propaganda no Brasil através do 

cartão-postal: 1900-1950. Rio de Janeiro: S. Gorberg, 2002, p. 23)  
243 REGO, op cit., p. 29. 
244 CANCELA, Cristina Donza. A Família na época da borracha. Belém: Estudos Amazônicos, 2012. 60 p., p. 24 (Coleção 

Estudos Amazônicos. História). 

https://www.cnc.pt/di
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Foto 61 - Altino Pinheiro, proprietário  

da Papelaria da Moda.  

Foto 62 - Fachada da Papelaria da Moda  

  
Fonte: REGO (2002, p. 24). Fonte: GORBERG (2002, p. 61). 

 

Outra via pública de grande concentração de estabelecimento de vendas de livros foi a 

Rua Santo Antônio. Neste logradouro, no n. 17, era possível encontrar a Livraria Veneza, 

dirigida por Olímpio Failache; passando duas casas, localizava-se a Livraria Carioca, de José 

Augusto Teixeira Pinto, que devido ao êxito que lograra com a venda de livros abriu outro 

estabelecimento na mesma rua com o nome de Livraria Fluminense, n. 45. Finalizando esse 

roteiro a professora Annunciada Chaves encontrava a Livraria Pará-Intelectual no n.138. 

 

Foto 63- Carimbo da Agência Veneza Foto 64 - Carimbo da Livraria Pará-Intelectual 

  
            Fonte: MLM (2019).             Fonte: MLM (2019).  

 

Foto 65 - Carimbo da Livraria Fluminense. Foto 66 - Fachada da Livraria Carioca. 

  

                   Fonte: MLM (2019)      Fonte: REGO (2002, p. 38) 
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     Foto 67 - Variações do Carimbo da Livraria Carioca 

 
     Fonte: MLM (2019). 

 

A Travessa Padre Eutíquio também era um local de alta concentração de livrarias; no   

n. 98, era possível encontrar a Livraria Vitória, dirigida por Raimundo Saraiva Freitas & Cia. 

Conforme Elias Ribeiro Pinto, essa livraria: ñfoi a primeira que Benedito Nunes frequentou. 

óEu era muito novinho e n«o tinha dinheiro, mas dava para comprar os pequenos livros da 

coleção Os Pensadores, da Editora Vecchi, que trazia entre outros, excertos de Schopenhauer 

e o Breviário do Homem de Bem, de Benjamin Franklin [...]ô recorda o professorò.245  Passando 

três casas, era possível encontrar a Livraria Moderna, cujo proprietário era Sabino Silva; mais 

adiante, no n. 105, ficava a Livraria Globo (atualmente neste local funciona a Papelaria Brazz 

Brazz), a qual era dirigida por Alberto da Luz Pinheiro246. No final da rua, n. 179, se encontrava 

o representante comercial Rocha Falcão & Cia. 

 
Foto 68 - Carimbo da Livraria 

Vitória. 

Foto 69 - Carimbo da 

Livraria Moderna. 

Foto 70 - Variação do Carimbo da Livraria 

Moderna. 

   
Fonte: MLM (2019).  Fonte: MLM (2019).  Fonte: MLM (2019).  

 

Foto 71 - Alberto Pinheiro, 

proprietário da Liv. Globo. 

Foto 72 - Sede da Livraria Globo. Foto 73 - Carimbo do representante 

comercial Rocha Falcão & Cia. 

   

Fonte: REGO (2002, p. 23). Fonte: REGO (2002, p. 23), Fonte: MLM (2019) . 

 

 
245 PINTO, Elias Ribeiro. Livrarias e Leitores de Belém. Asas da Palavra, Belém, v. 6, n. 12, p. 56, jul. 2001. 
246 Alberto Pinheiro migrou de Portugal para Belém em 1913, iniciou-se no mercado livreiro como funcionário da Livraria 

Martins, mas posteriormente abriu seu próprio negócio. O Sr. Alberto se especializou na área tipográfica e de papelaria, o que 

levou a quatorze anos após a sua chegada a Belém a firmar a sua livraria. 
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Descendo a Tv. Padre Eutíquio, era possível encontrar na Rua Senador Manoel Barata, 

no n. 60, a Livraria Companhia Editora Nacional, dirigida pelo Sr. Antônio Pereira do 

Nascimento, local onde Annunciada Chaves adquiriu as suas Brasilianas. E mais adiante. no n. 

346, era possível encontrar a Livraria de Freitas e Cia. 

 

        Foto 74 - Brasilianas do Acervo Annunciada Chaves. 

 
         Fonte: MLM (2019). 

 
Foto 75 - Antônio Pinheiro do 

Nascimento, representante em Belém da 

Companhia Editora Nacional 

Foto 76 - Sede da Representação da Companhia Editora 

Nacional em Belém 

  
Fonte: REGO (2002, p. 29). Fonte: REGO (2002, p. 30). 

 

Annunciada Chaves frequentava também as livrarias da Rua 13 de maio, assim, no n. 

442, era possível encontrar a Livraria Olinda, que tinha E. Dumas de Aguiar como proprietário, 

e mais adiante, no n. 524, se localizava a Livraria Grão-Pará. 
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Foto 77 - Carimbo da Livraria Olinda Foto 78 - Etiqueta da Livraria Grão-

Pará. 

 

 
Fonte: MLM (2019). Fonte: MLM (2019). 

 

Na Travessa Campos Sales, era possível localizar livrarias muito famosas de Belém, tais 

como: a Agência Martins, n. 15, dirigida por Albano Martins, que além de livros era um 

importante centro de venda de jornais e artigos de papelaria; passando seis casas, ficava a 

Livraria Escolar, de propriedade de Porto de Oliveira, que fazendo jus a seu nome, se ocupava 

de fornecer obras didáticas. Este estabelecimento não se dedicava somente à venda, como 

também à editoração de livros didáticos247.  

 

Foto 79 - Carimbo seco da Agência 

Martins. 

Foto 80 - Propaganda da Agência 

Martins. 

Foto 81 - Carimbo da 

Agência Martins. 

 
 

 

Fonte: Fonte: MLM (2019). Fonte: REVISTA PARAENSE. Fonte: MLM (2019). 

 

Foto 82 - Sede da Agência Martins Foto 83 - Etiqueta da Livraria Escolar 

 

 

Fonte: GORBERG (2002)248. Fonte: MLM (2019). 

 
247 REGO, op. cit, p. 37. 
248GORBERG, op. cit, p. 86. 
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Distante dali, no n. 284, se encontrava a Livraria Econômica, de Eduardo Failache, no 

pavimento inferior do Hotel Nova América, próximo ao antigo prédio da Biblioteca e Arquivo 

Público do Estado do Pará (atual Arquivo Público do Estado do Pará)249. A Livraria econômica 

vendia livros técnicos, didáticos e muitos livros sobre a Amazônia. 

 
Foto 84 - Eduardo Failache, proprietário da Livraria 

Econômica. 

Foto 85 - Sede da Representação da Companhia 

Editora Nacional em Belém. 

  
Fonte: REGO (2002, p. 33). Fonte: REGO (2002, p. 33). 

 

Caminhando para o sentido oposto da Tv. Campos Sales, encontramos a Rua 28 de 

setembro, e nesta, no n. 119, a Livraria do Povo, também dirigida por Joaquim Batista dos 

Santos. Ela era uma filial da Livraria Clássica (que estava sediada na R. João Alfredo, n. 51).  

 

Foto 86 - Etiqueta da Livraria do Povo. 

 
Fonte: MLM (2019).  

 

 
249 Em 1984, houve a desanexação da Biblioteca (que passou a se chamar Biblioteca Pública Arthur Vianna) do Arquivo 

Público. A biblioteca foi abrigada no Centro Cultural Tancredo Neves (atual Fundação Cultural do Pará), sito à Av. Gentil 

Bittencourt, n. 650, e o Arquivo Público do Estado do Pará permanece na Tv. Campos Sales, n. 273. Cf. TORII, Leonardo da 

Silva. O Guardião da memória do Estado do Pará: acesso à informação e a política na criação do Arquivo Público do Estado 

do Pará (1894-1906). Orientadora Professora Dra. Magda Ricci. 2016. 112 f. Dissertação (Mestrado em História Social da 

Amazônia) ï Programa de História Social da Amazônia, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal do 

Pará, Belém, 2016.  
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Seguindo mais adiante, na Rua 15 de novembro, no n. 89, encontrávamos a Livraria 

Brasil, que era contígua ao Banco Moreira Gomes, cujo proprietário era Manoel Brito 

Lourenço. Este estabelecimento livreiro anteriormente denominava-se Livraria Contemporânea 

e estava sediada na R. João Alfredo, n. 20250.  

 

Foto 87 - Carimbo da Livraria Brasil. Foto 88 - Manoel Brito Lourenço  

proprietário da Livraria Contemporânea. 

 

 
                Fonte: MLM (2019).                      Fonte: REGO (2002, p. 29). 

 

Saindo da Rua 15 de novembro, bem de esquina com a Tv. Frutuoso Guimarães, n. 15, 

se encontra a Livraria Nossa Senhora Rainha dos Corações, geminada à Igreja das Mercês, a 

livraria é especializada em livros católicos e existe até os dias de hoje. Mas adiante, na Tv. das 

Mercês, no n. 1, se localizava a Livraria França.  

 

Foto 89 - Carimbo da Livraria França Foto 90 - Carimbo da Livraria N. S. Rainha dos Corações 

Carimbo da Liv. N. Sra Rainha dos Corações 

  
Fonte: MLM (2019). Fonte: MLM (2019).  

 

Na rua Conselheiro Furtado, ficava a livraria Ponto e Vírgula, especializada em livros 

para ensino de idiomas. Andando pela Av. Serzedelo Corrêa, n. 100, encontrava-se o comércio 

de livros, Nova Livraria.  

 

Foto 91 - Carimbo úmido da Nova Livraria. Foto 92 - Carimbo seco da Livraria Ponto e Vírgula. 

  
                 Fonte: MLM (2019).                            Fonte: MLM (2019). 

 

 
250 REGO, op. cit., p. 28. 
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Descendo a Av. Serzedelo Corrêa, atravessando a Tv. Gama Abreu, encontrava-se a Av. 

15 de Agosto (atual Av. Presidente Vargas); no n. 134, funcionava a Livraria Salão Chic, cujo 

proprietário era José Cortinhas Henriques.  

 

Foto 93 - Carimbo da Livraria Salão Chic. 

 
Fonte: MLM (2019). 

 

Descendo mais ainda na Av. Presidente Vargas, no n. 18, no Edifício Palácio do Rádio, 

funcionou a Livraria D. Quixote, cujo proprietário era o jornalista e escritor Haroldo Maranhão. 

A D. Quixote teve uma duração curtíssima, pois foi inaugurada no início de 1960 e fechada em 

fins de 1961, quando seu proprietário se mudou para o Rio de janeiro. Mas fez grandes 

realizações durante a sua breve existência, por exemplo, nela teve uma noite de autógrafos da 

obra Furacão sobre Cuba, escrita por Jean Paul Sartre, que acompanhado de Simone 

Beauvoir251, autografaram vários dos livros que produziram para uma imensa concentração de 

fãs de seus trabalhos. Foi a primeira livraria de Belém a ter ambiente climatizado, além disso o 

seu horário de funcionamento era bem extenso.   

 

Foto 94 - Etiqueta da Livraria D. Quixote.  Foto 95 - Propaganda da Livraria D. Quixote. 

  
Fonte: MLM (2019). Fonte: MLM (2019). 

 

Fora do circuito tradicional de ruas localizadas entre os bairros do Comércio e da 

Campina, tínhamos na Rua dos Tamoios, n. 1592, a famosa Livraria Jinkings; seu proprietário 

 
251 PINTO, Elias Ribeiro, op cit. 
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era Raimundo Jinkings, livreiro e ativista político comunista, que comprou aquele ponto 

comercial que antes era a Boate Batuk, o feito inusitado rendeu até uma matéria nos principais 

meios de comunicação da época252.  

 

Foto 96 - Raimundo Jinkings, proprietário da 

Livraria Jinkings. 

Foto 97 - Sede da Livraria Jinkings. 

  
Fonte: COSTA; ASSUNÇÃO (2019, p. 133)253. Fonte: COSTA; ASSUNÇÃO (2019, p. 133)254. 

 

Raimundo Jinkings era bancário. Trabalhou no Banco da Amazônia (BASA), mas sua 

esfuziante atuação política durante o período da ditadura militar, insuflando greves, lhe 

acarretou inúmeras prisões e a consequente exoneração do cargo. Para sustentar sua família, ele 

foi vender livros nas feiras livres de Belém, depois passou a vendê-los de porta em porta, 

posteriormente, se tornou representante comercial da Editora Brasiliense, até conseguir fundar 

em 22 de outubro de 1965, a sua própria livraria255. 

Em pouco tempo, a Livraria ñJinkingsò se tornou o ponto de encontro de muitos 

intelectuais em Belém, e por isso, atraiu o patrulhamento constante do Serviço Nacional de 

Informações (SNI), e boa parte de seu estoque foi apreendido pela Polícia, pois os censores da 

Ditadura condicionavam a subversão a algumas palavras-chave, todavia esse critério da censura 

era muito raso e grande parte das obras recolhidas nada tinham de caráter subversivo256.  

Prova disto, foi o relato de Isa Jinkings, que durante a Feira Pan-Amazônica do Livro, 

relatou alguns episódios de intervenções ocorridos na livraria, como certa vez que a obra 

Reunião, de Carlos Drummond, foi recolhida somente pelo fato de possuir o título sugestivo a 

uma ação que geralmente os grupos subversivos praticavam, entretanto, o título escolhido para 

 
252 BEVILAQUA, Jaime. Fantástico. Fechou boate, abriu livraria. A Província do Pará, Belém, 30 set. 1979. Cad. A, p. 10.  
253 COSTA, Elisangela Silva da; ASSUNÇÃO, Suelene Santana. Estudo bibliométrico do Acervo Raimundo Jinkings, 

integrante do Memorial do Livro Moronguêtá da UFPA. In: TERRA, Guilhermina de Melo (org.). Biblioteconomia e os 

ambientes de informa­«o. Ponta Grossa, PR: Atena, 2019. p. 132-139.  (Biblioteconomia e os Ambientes de Informa­«o; v. 

2), 2V., v. 2.  DOI 10.22533/at.ed.42219220514 
254 Ibid. 
255 ASSUNÇÃO, Suelene Santana. O Livreiro Raimundo Jinkings: a venda de livros e a divulgação do Comunismo no 

período da Ditadura Militar em Belém ï PA. 2015. 72 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Biblioteconomia) ï 

Faculdade de Biblioteconomia, Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, Universidade Federal do Pará, Belém, 2015.  
256 OLIVEIRA, Alfredo. Cabanos & Camaradas. Belém: [s.n.], 2012.  
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denominar a obra dizia respeito a uma coletânea de escritos do eminente poeta mineiro, e nada 

tinha a ver com a congregação de pessoas avessas à Ditadura Civil Militar Brasileira257. 

Outra obra que também foi recolhida das prateleiras da Livraria Jinkings foi O Vermelho 

e o Negro, de autoria de Stendhal, desta vez o termo que chamou a atenção dos censores foi o 

ñvermelhoò, cor constantemente associada ao pensamento esquerdista, devido ser a cor da 

bandeira de nações expoentes da defesa da ideologia comunista, tais como: a Rússia e a China. 

Contudo, novamente o ñvermelhoò do t²tulo dessa obra não era uma apologia ao Comunismo, 

na realidade o romance trata da vida de Julien Sorel, que pretendia prosperar na vida, e na 

França do século XIX as formas mais comuns de ascender economicamente eram: ou se tornar 

padre (cuja vestimenta era preta), ou se tornar militar (cuja vestimenta era vermelha), o livro 

trata da dualidade na escolha deste rapaz que estava em dúvida sobre qual ofício ia seguir para 

ser socialmente bem aceito258. 

Com o processo de abertura política e as Diretas Já, Raimundo Jinkings pôde exercer 

seu ofício de livreiro com mais liberdade. A Jinkings se expandiu, além da matriz da Batista 

Campos, abriu mais uma filial no Shopping Iguatemi (atual Shopping Pátio Belém) em 1993, 

outra no Colégio Moderno, e nos municípios de Santarém, Castanhal e até no Estado do Amapá.  

Após intensa atividade livreira e política, Raimundo Jinkings faleceu em 05 de outubro 

de 1995. Em 2013, o que restou do estoque da livraria e a biblioteca particular do livreiro 

comunista foram doados para o Memorial do Livro Moronguêtá e atualmente encontram-se no 

Centro de Memória da Amazônia. 

 

1.3 Traços bibliofílicos de Maria Annunciada Chaves 

 

A professora Annunciada Chaves trouxe do berço a afeição pelos livros. Gostava de ler 

e era conhecida e admirada por ter um background cultural vastíssimo. Seus escritos, quer 

fossem para fins de socialização, ou quer fossem para o ensino, sempre estavam 

impecavelmente guarnecidos de fontes acuradas e de uma copiosa bibliografia. 

Sempre que alguém lhe apresentava textos para a sua apreciação, costumava inquirir ao 

proponente que fizesse uma revisão de literatura ou um levantamento do estado de arte daquele 

assunto, a fim de obriga-lo a consultar bibliotecas; posto que a Professora  Annunciada Chaves 

constantemente dizia que nenhum assunto emerge do nada, pois na maioria das vezes em que 

pensamos que somos pioneiros na feitura de alguma pesquisa, muito provavelmente alguém em 

 
257 ASSUNÇÃO, op.cit., p. 32. 
258 Ibid., p. 33. 
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algum ponto do mundo, ou em alguma era já desenvolveu estudos sobre aquele assunto, ou algo 

a ele relacionado. Daí, a necessidade de se fazer um estudo do estado de arte aprofundado de 

nossos possíveis objetos de estudo, para não cometermos equívocos ou injustiças259. 

De acordo com Humberto Eco, a bibliofilia ® ño amor ao objeto livro, mas tamb®m a 

sua hist·riaò260. Para o historiador italiano, o bibliófilo tem uma relação profunda com o livro 

que vai além da mera acumulação, da valorização de aspectos estéticos, ou do reconhecimento 

de seu valor literário ou histórico, pois a bibliofilia transcende o colecionismo, porque o 

bibliófilo conhece a importância do assunto, mas também as técnicas de encadernação, de 

fabricação de papel; as edições limitadas ou clandestinas; os ex-libris, dedicatórias ou 

autógrafos que tornam aquele livro raro ou especial. Assim, conforme Humberto Eco, um 

bibliófilo é mais do que um colecionador, ele é um pesquisador, um historiador 261, que não 

apenas valoriza o livro por sua aparência estética e seu valor histórico e literário, como 

eventualmente doa seu acervo para que seja disponibilizado a uma audiência maior, geralmente 

em bibliotecas públicas. O bibliófilo não é apenas um colecionador, mas também pesquisador 

e historiador. Ele conhece o livro, a história de como foi feito, por quem, para quê e onde. É 

capaz de ver nas marginálias, no frontispício, na tipologia e nas entrelinhas, reflexos de épocas 

passadas. 

Não existe um estereótipo de bibliófilo, porém estudos de Étienne Gabriel Peignot262, 

Albert Cim263, Rubens Borba de Moraes 264 e Richard Bury265, nos ajudam a compreender essa 

forma de colecionismo. Embora nunca tenham se referido à professora Annunciada Chaves 

como bibliófila266, a proporção e qualidade de seu acervo, bem como outras características que 

pude observar, podem ajudar a entender esta intelectual como uma bibliófila. Desta feita, dentre 

os traços bibliofilia manifestados por Annunciada Chaves podemos destacar: 

 

a. Feitura de anotações em papéis avulsos e não nas páginas dos livros: essa característica 

de Annunciada Chaves é uma medida de conservação das páginas do livro, pois a 

 
259 FIGUEIREDO, Aldrin, historiador, professor da UFPA. Informações verbais. Belém, 14 de outubro de 2019. 
260 ECO, Humberto. A Memória vegetal. 3. Ed. Rio de janeiro: Record, 2010, p. 37. 
261 Ibid. 
262 PEIGNOT, Étienne Gabriel. Manual du bibliophile, ou Traité du choix des livres. Oxford: OUP, 1823. Disponível em: 

https://archive.org/details/manualdubibliop00peiggoog/page/n4/mode/2up. Acesso em: 15.07.2022. 
263 CIM, Albert. Petit manuel de l'amateur de livres. Paris : E. Flammarion, 1908. Disponível em: https://archive.org/details/ 

petitmanueldelam00cimauoft/page/n3/mode/2up. Acesso em: 15.07.2022. 
264 MORAES, Rubens Borba de. O bibliófilo aprendiz.  3. ed. Brasília, DF: Briquet de Lemos/Livros, 1998. 
265 BURY, Richard. Philobiblion.  Cotia, SP: Atelie Editorial, 2007. 
266 AZEVEDO, Fabiano Cataldo; SILVA, Kátia Leal da; COSTA, Elisangela Silva da. Bibliófilas, sim! Breves apontamentos 

sobre duas bibliotecas de mulheres brasileiras. Herança, Lisboa, 2020. Disponível em: 

https://www.academia.edu/44330753/Bibliófilas_sim_Breves_apontamentos_sobre_duas_bibliotecas_de_mulheres_brasileira

s. Acesso em: 20.02.2021. 

https://archive.org/details/manualdubibliop00peiggoog/page/n4/mode/2up
https://archive.org/details/
https://www.academia.edu/44330753/Bibliófilas_sim_Breves_apontamentos_sobre_duas_bibliotecas_de_mulheres_brasileiras
https://www.academia.edu/44330753/Bibliófilas_sim_Breves_apontamentos_sobre_duas_bibliotecas_de_mulheres_brasileiras
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inscrição no papel, causa desgastes, e dependendo do material de escrita utilizado, é 

possível que o papel seja corroído se a tinta for muito ácida; 

 

b. Identificação da maioria de suas obras por meio de ex-libris manuscrito ou carimbos 

úmidos: a personalização de um item com a marca do proprietário é uma das maiores 

expressões de bibliofilia existentes: Uma característica bibliofílica importante da 

professora Annunciada Chaves reside na identificação de seus livros por meio de 

carimbos ou de sua assinatura. Entretanto, como foi visto anteriormente, não foi 

encontrado ex-libris impresso do sujeito da pesquisa, esse era um hábito contumaz entre 

os amantes de livros, principalmente entre colecionadores de livros abastados, tais 

como: José Rodrigues da Silveira Netto (ver foto 19), Palma Muniz e Theodoro Braga. 

A existência do ex-libris impresso da professora Annunciada Chaves ainda não foi 

descartada, uma vez que que há esperança de que o CMA ainda receba uma parcela dos 

livros que pertenceram à professora Annunciada Chaves que foram despejados na rua 

(a exemplo do que vinha acontecendo no Memorial do Livro Moronguêtá); portanto, é 

possível que em algum livro que foi pego por algum transeunte contenha esta marca de 

propriedade; 

 

c. Costume de frequentar as principais livrarias de Belém aos sábados à tarde: esse hobby 

de fim de semana, de sempre em busca de novidades livrescas e de conversas com outros 

intelectuais, que como ela, eram devotos dos bens culturais. Essa busca por novidades 

livrescas também constitui uma característica da bibliofilia muito presente em pessoas 

que tem paix«o pelos livros, como dizia Jos® Mindlin, ña garimpagem provoca emo­«o, 

muito mais do que a posse do livro. Quando acontece um grande achado, o coração bate 

mais forte. É um prazer ter o livro na estante, mas encontrá-lo é outra emoção. São duas 

coisas diferentesò267.  

 

 

 

 

 

 
267 MINDLIN, José. O Bibliófilo e a leitura. In: ABREU, Márcia. (org.). Leitura, História e História da Leitura. Campinas, 

SP: Mercado de Letras, 1999, p.114. 
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Foto 98 - Ex-libris manuscrito de 

Annunciada Chaves. 
Foto 99 - Modelo de carimbos úmidos utilizados por 

Annunciada Chaves. 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, nov. 2022. Fonte: Pesquisa de campo, nov. 2022. 

 

d. Aquisição de livros contendo ex-libris ou carimbos de intelectuais renomados;  

 

e. Uso de super-libris; 

 

f. Manutenção de mais de um exemplar de um mesmo livro, sendo que um continha 

dedicatória ou autógrafo e outro exemplar que era efetivamente usado; 

 

g. Adquirir várias edições de uma mesma obra; 

 

h. Encadernação de luxo: principalmente em suas Brasilianas e em seus livros em língua 

francesa. As encadernações de luxo com as quais a Professora Annunciada Chaves 

guarnecia alguns de seus livros também constitui uma característica de seu apreço à 

cultura impressa. 

 

i. Manutenção de uma sequência de livros de acordo com sua aquisição, criando uma 

espécie de memória do desenvolvimento de sua biblioteca; 

 

j. Primeiras edições de obras literárias de relevância regional, nacional ou internacional; 
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e. Coleção de catálogos de livreiros: principalmente da livraria Kosmos e de Raridades 

Bibliográficas, permitindo a atualização da bibliófila e alimentando o desejo de futuras 

aquisições. Annunciada costumava comprar coleções inteiras e procurar livros que eram 

do seu interesse. Ela possuía contato direto com livreiros e recebia catálogos para 

fomentar ainda mais a aquisição de obras, como pode ser visto no cartão abaixo; 

 

Foto 100 ï Anverso do Cartão da Livraria 

Francesa. 

Foto 101 ï Inscrições no verso do Cartão da 

Livraria Francesa268. 

  
Fonte: CMA. Acervo Annunciada Chaves 

(2023). 

Fonte: CMA. Acervo Annunciada Chaves 

(2023). 

 

f. Disponibilização de mobiliário adequado para armazenamento dos livros: a casa de 

Annunciada Chaves possuía uma quantidade infinita de estantes que iam da sala à 

cozinha. Apesar de ter um espaço próprio destinado à biblioteca da casa, onde a 

professora gostava de receber as visitas, o crescimento exponencial de seu acervo 

demandava a obtenção de infindáveis móveis para o adequado armazenamento. 

Daniela Damaso, comunicadora social que entrevistou a profa Annunciada Chaves para 

o seu TCC, relatou que: ñEm cada sala, há mais de cinco estantes repletas de raridades 

de várias áreas do conhecimento. Há também volumes guardados em armários, no 

porão: que, bem conservado, nega certa reminiscência literária de porões bolorentos que 

 
268 Cara Annunciada// 

Aqui vão alguns catálogos como // 

havia prometido. Os pedidos devem // 

ser feitos diretamente à São Paulo para // 

o endereço indicado no verso. 

Cada dia que passa fico mais hor-// 

rorizado com a falta de tempo para // 

fazermos tudo o que é necessário. // 

E pensar nos amigos é uma das // 

coisas mais necessárias da vida.// 

Fique certa, entretanto, que você // 

nunca é esquecida, principalmente // 

quando vejo um livro, de qualquer // 

maneira voc° j§ figura no ñLivro de // 

Ouro. Um grande abraço do Muniz, // 

05.09.60. 
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ocultam mist®riosò269. Pela descrição feita pela comunicóloga e a visualização da foto 

abaixo é possível depreender que a professora Anunciada Chaves despendia muito 

espaços para abrigar confortavelmente seus livros. 

 

Foto 102 - Conjunto de estanterias da casa da Professora Annunciada Chaves 

 
                                        Fonte: FÓRUM LANDI (2006)

270
  

 

 
269 DAMASO, 1997, p. 6. 
270 FÓRUM LANDI (2006). Arquivo fotográfico. 
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k. A completeza das coleções: Maria Annunciada Chaves procurava adquirir coleções em 

sua integridade, não importando o volume monetário que iria dispor para adquirir aquele 

conjunto. Essa obsessão por concatenar todos os exemplares de uma coleção é muito 

bem explanada por Rubens Borba de Moraes, ao dizer: ñ[...] O prazer de colecionar, a 

emoção de encontrar um livro procurado há anos, a volúpia de completar as obras de 

um autor, é para o milionário que paga uma fortuna por um livro, a mesma do pobretão 

que encontra num sebo o volume sonhadoò271; 

 

l. Adquirir obras que versam sobre História do livro, editoração, encadernação, tipos de 

papel etc. Inclusive, Annunciada Chaves possuía um exemplar do Petit manuel de lô 

amateur de livres, de Albert Cim, um clássico da Bibliofilia. 

 

Vale ressaltar que essas características não são rigidamente definidas na literatura 

supracitada, porém nos ajudam a visualizar, sobremaneira, do modo como um bibliófilo se 

comporta, visto que esse modus operandi é contumaz se levarmos em consideração a 

bibliografia consultada. 

Nesta tese, procurou-se recontar a trajetória existencial da professora Annunciada 

Chaves por meio dos vestígios que ela deixou em sua biblioteca, neste sentido, marcas de 

propriedade (carimbos, ex-libris, super-libris) e marcas de circularidade (etiquetas, carimbos e 

selos de livraria) nos ajudam bastante na montagem desse mosaico. No próximo capítulo, serão 

analisados outros vestígios ï as dedicatórias manuscritas e autógrafos existentes nos livros, a 

fim de desvelar a sua rede de sociabilidade. 

  

 
271 MORAES, Rubens, op. cit., p. 25. 
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CAPÍTULO 2 - DEDICATÓRIAS, AUTÓGRAFOS E REDE DE SOCIABILIDADE DE 

UMA HISTORIADORA PARAENSE: MARIA ANNUNCIADA CHAVES  

 

As dedicatórias escritas por autores ou pessoas que presenteiam as outras com livros são 

uma prática de escrita que sublima os meros protocolos de cordialidade, elas denotam carinho, 

respeito e encantamento. São usadas para esboçar gratidão, contar histórias, ou como incentivo, 

algumas delas são extremamente impessoais e outras mais apresentam conotação jocosa. 

Todavia, independentemente do meio de expressão adotado, quer seja textual ou quer seja 

pictórico, esses escritos transcendem o mero ato de autografar ou de galordear a pessoa a quem 

o livro foi ofertado. As dedicatórias (de forma direta ou não) se incumbem de relatar uma 

história antes de outra história. A importância de uma dedicatória é tamanha que, inclusive, elas 

são consideradas critério de raridade em muitas bibliotecas brasileiras, preconizado, 

principalmente, pela Fundação Biblioteca Nacional272. 

De modo gradativo, as dedicatórias vêm chamando a atenção de pesquisadores, 

especialmente dos que se ocupam com a História Cultural, com a História Social, com a História 

da Leitura e, mais recentemente, com as questões atinentes ao patrimônio bibliográfico. Neste 

capítulo em particular, irei me ocupar da análise das dedicatórias encontradas nos livros que 

pertenceram à professora Maria Annunciada Ramos Chaves no sentido de identificar a sua rede 

de sociabilidade e, de certa forma, poder extrair alguns traços de personalidade e informações 

extras que propiciarão depreender aspectos que auxiliem no estudo de sua trajetória existencial.  

O escrutínio da biblioteca pessoal da professora Annunciada Chaves demonstra que as 

dedicat·rias constantes nos livros que lhe foram ofertados se revelam como ñtra­os de 

escrituralidade [...] que se distinguem como rastros documentaisò273, e que, por conseguinte, 

requer não se perder de vista o seu aspecto histórico para o seu entendimento como um 

patrimônio bibliográfico. 

A relevância do estudo das dedicatórias representa para o fazer histórico um caminho 

para se conhecer fragmentos das sensibilidades, de ñadmira­«o profissional ou pessoal, de afeto 

ou gratidão por dívida intelectual ou simples cortesia para um amigo ou familiarò274. 

Acredita-se que o estudo das dedicatórias se torna apropriado no contexto do fazer 

historiográfico por estarmos trabalhando com o conceito de representação proposto por 

Chartier, o qual entende a representação como o relacionamento de uma imagem presente e de 

 
272 BRASIL. Biblioteca Nacional. Critérios para a qualificação de Obra Rara. Rio de janeiro, 1984, p. 1. 
273 RICOEUR, Paul. A História, a memória, o esquecimento. Campinas, SP: Ed. da Unicamp, 2007, p. 31. 
274 CEIA, Carlos. Dedicatória. In: CEIA, Carlos. E-Dicionário de Termos Literários. 2009. Disponível em: 

https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/dedicatoria/. Acesso em: 30.01.2018. 

https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/dedicatoria/
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um objeto ausente, valendo aquela por esteò275. Ou seja, ao analisar as dedicatórias contidas nos 

livros ofertados à professora Annunciada Chaves, foi feita uma tentativa de recuperar as 

relações que esta nutria com seus coetâneos, as estratégias por ela desenvolvidas para se manter 

atuante na cena intelectual, as pactuações existentes entre intelectuais brasileiros etc.  

Os exemplares dos livros que pertenceram à biblioteca analisada, que foram entregues 

e armazenados inicialmente no Memorial do Livro Moronguêtá e atualmente estão preservados 

pelo Centro de Memória da Amazônia (CMA), possui um montante de 2.805 livros, dos quais 

396 possuem dedicatórias. Tais itens foram ofertados por: familiares, amigos, confrades, 

intelectuais, escritores iniciantes e ex-alunos. Considera-se que o colecionador mantém o livro 

como forma de preito, de amabilidade ou de benesse. Ana Chrystina Mignot comenta o 

significado das dedicatórias e a relação do leitor e seus escritos com o livro: 

 

As dedicatórias ocupam geralmente as primeiras páginas dos livros, permitindo 

compreender sua circulação. Se as mensagens deixadas por intelectuais em livros 

enviados a interlocutores privilegiados permitem identificar redes de sociabilidade 

que são tecidas no universo das leituras, as palavras escritas em livros ofertados por 

leitores comuns também revelam muitas histórias de amor pela leitura [...]. Os livros 

guardam também outras escritas. Além das anotações, grifos, marcadores, trazem 

papéis que identificam os leitores, como ex-líbris e santinhos com mensagens.276 

 

Traçando um breve perfil dos dedicantes, é possível perceber que Annunciada Chaves 

orbitou em meio a uma quantidade diversificada de profissionais, dentre eles: professores, 

historiadores, escritores, literatos, críticos de arte, políticos, médicos, advogados, engenheiros, 

religiosos e militares que, em sua grande maioria, pertenciam a instituições culturais ou 

políticas que movimentavam a cena intelectual regional e nacional como Ângela de Castro 

Gomes e Patr²cia Santos Hansen, registram: ños intelectuais têm um processo de formação e 

aprendizado, sempre atuando em conexão com outros atores sociais e organizações, intelectuais 

ou n«o, e tendo inten­»es e projetos no entrela­amento entre o cultural e o pol²ticoò277. 

Por meio deste levantamento, depreende-se que Annunciada Chaves e os demais 

intelectuais do seu círculo faziam parte daquilo que Sirinelli denominou de Redes de 

Sociabilidade, também conhecidas como Estruturas de Sociabilidade ï as quais representam 

um instrumento elucidativo para interpretar a sistematização e a performance da esfera 

intelectual, com seus consensos e dissensos, liames e posicionamentos, o que nos ajuda a 

 
275 CHARTIER, Roger. A História Cultural:  entre práticas e representações, Lisboa: DIFEL, 1990, p. 21. 
276 MIGNOT, Ana Chrystina Venâncio. Papéis guardados. Rio de Janeiro: Ed. da UERJ, Rede Sirius, 2003, p. 32. 
277 GOMES, Ângela de Castro; HANSEN, Patrícia Santos. Apresentação: Intelectuais, mediação cultural e projetos políticos: 

uma introdução para a delimitação do objeto de estudo. In: GOMES, Ângela de Castro; HANSEN, Patrícia Santos (org.). 

Intelectuais mediadores: práticas culturais e ação política. Rio de janeiro: Civilização brasileira, 2016. 
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compreender não só as aproximações entre Annunciada Chaves e escritores, jornalistas, 

professores, críticos de arte, como também os espaços frequentados por eles na sociedade 

brasileira.278 

Ao esquadrinhar as dedicatórias do acervo em tela, percebe-se que elas compreendem, 

em maioria, os anos de 1930 a 2001, e nos auxiliam a ratificar a atmosfera em que Annunciada 

Chaves era envolta, bem como as atividades que exercia naquele tempo, e suas redes de 

sociabilidade, que afirmavam suas escolhas pessoais, intelectuais e políticas. Neste mesmo 

período, é conhecido seu vínculo com instituições culturais. Os dedicatários, muitos deles 

autores das próprias obras ofertadas, assumem também esse vínculo com a cena intelectual 

regional e, em alguns casos, nacional.  

Assim como Annunciada Chaves, muitos dos indivíduos que autografaram ou 

dedicaram obras para ela eram mediadores culturais, agindo atuantemente no cenário cultural 

e/ou político brasileiro. O que nos permite pensar que possivelmente havia muita interação entre 

eles, isto é, havia um núcleo que os conglutinava com objetivos mútuos. Neste sentido, essas 

dedicatórias auxiliam a traçar cenários e rememorar passagens da existência da biografada, 

além de identificar aspectos da cena político-cultural daquele momento histórico.  

A biblioteca particular analisada revela traços de uma mulher ativa culturalmente, 

militante da história, do folclore e do patrimônio cultural, influente perante aqueles que 

comungavam ou que, de alguma forma, se relacionavam com estas causas, o que nos possibilita 

inferir sobre o meio intelectual do qual ela fazia parte. Sendo assim, a investigação da biblioteca 

em tela nos revela, ainda, obras que possuem relação direta com a formação de historiadora, 

que a auxiliaram a exercer seu ofício de docente e mediadora cultural, o que sobremaneira 

reflete o seu vasto background cultural, materializado na diversidade de títulos que possuía, o 

que contribuiu deveras para a sua cultura multifacetada, que, segundo seus pares, poderia falar 

horas sobre os mais variados assuntos, fornecendo riquezas de datas e fatos. Assertiva que nos 

permite deduzir que Annunciada Chaves não era uma bibliomaníaca279 (uma colecionadora 

compulsiva de livros), mas sim uma bibliognasta280 (profunda conhecedora do conteúdo dos 

livros), ou seja, ela estudava com a mesma voracidade com que adquiria os seus bens culturais.  

 

 
278 SIRINELLI, Jean-Fran­ois. Le Hazard ou la necessit®? Une histoire en chantier: lô histoire des intellectuels. Vingti¯me 

siècle. Revue dô Histoire, Paris: Sciences Po University Press, n. 9, p. 97-108, jan./mar. 1986. Disponível em: 

<http://www.jstor.org/stable/3768995>. Acesso em: 30 nov. 2011.  
279 Bibliomania: é a obsessiva preocupação com os livros, acompanhada da obsessiva vontade de possuí-los, exibi-los... e via 

de regra não lê-los, nem consultá-los. Cf. HOUAISS, Antônio. Elementos de Bibliologia. Rio de Janeiro: INL, 1967, p. 44. 
280 Bibliognosia: é o conhecimento especializado dos livros; há bibliognostas externos, profundos conhecedores de capas, de 

lombadas, de folhas de rosto, de manchas, de tipos, de papel e de encadernação; há bibliognostas internos, profundos 

conhecedores dos temas, dos textos. Cf. HOUAISS, op. cit., p. 44. 

http://www.jstor.org/stable/3768995
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A extensão do texto de uma dedicatória pode variar de tamanho, como prevê Rosina 

Bahia Alice Carvalho dos Santos, ao relatar que: ñAlgumas [dedicat·rias] apresentam uma 

redação sóbria, outras são rebuscadas, outras com linguagem lacônica, seca, outras ainda, mais 

extensas, constituindo-se em verdadeiros bilhetes ou cartas [...]ò281. Ou seja, o formato da 

dedicatória é muito variável, porque depende de quem escreve, da relação de intimidade entre 

dedicador (quem dedica) e dedicatário282 (a quem é ofertada). No corpus extraído da Biblioteca 

da professora Annunciada Chaves, encontramos essa variação, como pode ser visto nas 

dedicatórias no 1486/2012 e no 1805/2012. 

 

 

 

 

 

 

 
281 SANTOS, Rosina Bahia Alice Carvalho dos. A Antiga Biblioteca de Carlos e Margarida Costa Pinto e suas dedicatórias. 

Salvador: Fundação Carlos Costa Pinto, 1995, p. 38. 
282 Pessoa ou pessoas a quem é dedicada uma obra. Na iconografia medieval, o autor munido do livro aparece ajoelhado em 

frente ao dedicatário, geralmente uma pessoa altamente posicionada, rodeada por sua corte ou santo patrono, num ambiente 

que dá marcas de recepção favorável da obra. Esta cena tomou o nome de accipies, aceita, palavra intimamente ligada à cena. 

Cf. FARIA, Maria Isabel; PERICÃO, Maria das Graças. Dicionário do livro:  da escrita ao livro eletrônico. São Paulo: Edusp, 

2008, p. 224. 

Foto 103 ï Dedicatória no 2486/2012 feita por Salomão Larêdo. Transcrição 

 

À // querida e digna // professora // 

Maria Annunciada Ramos // Chaves // 

oferto, com remos de // estima e 

profunda // emoção, estes remos de // 

faia (que são, sobretudo, // remos de 

amor e de // ternura do povo amazônida), 

// de quem é discípulo // e permanente 

aprendiz, // com a admiração e o/ melhor 

apreço do: //  Larêdo, Salomão. // Belém 

19-11-91: // Pará 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  
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Foto 104 ï Dedicatória no 1815/2012 feita por Donato 

Mello Júnior. 

Transcrição 

 

Para Annunciada Chaves, // ofäerece o Donato, // 

 8.11.80.283 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Na dedicatória no 1815/2012, o arquiteto carioca, professor e pesquisador da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Donato Mello Júnior284 escreveu uma 

dedicatória bem simples para Annunciada Chaves, assinando apenas com seu prenome.  

O livro ofertado por Donato versa sobre a afamada biblioteca do eminente jurista baiano 

Rui Barbosa, o qual foi um grande bibliófilo, tal qual Annunciada Chaves, sendo assim a oferta 

foi bem apropriada. O arquiteto carioca possuía também sensibilidade para raridades 

bibliográficas, tendo ele recebido, certa vez, um opúsculo da diretora da Biblioteca Nacional, 

intitulado: Drama recitado no Theatro do Pará ao principio das operas, e comedia nelle postas 

pelo doutor juiz presidente da camara, e vereadores, do anno de 1793, em applauso do Fausto 

Nascimento de sua alteza real a serenissima senhora D. Maria Thereza, Princeza da Beira e 

 
283 Para evitar possíveis mal-entendidos entre os símbolos utilizados na transcrição das dedicatórias optou-se por substituir as 

barras transversais que separam dia, mês e ano, por ponto (que é a pontuação recomendada pela NBR 5892:2019 da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas -ABNT), devido as barras transversais serem elementos que simbolizam quebras de linha nas 

transcrições. (Cf. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TECNICAS. Informação e documentação ï Representação 

e formatos do tempo ï darás e horas ï Apresentação. Rio de janeiro, 2019).  
284 Donato Mello Júnior (Alfenas, MG, 1915 ï Rio de Janeiro, RJ, 1995) veio a Belém em 1966, cedido por seis meses da 

Faculdade Nacional de Arquitetura da Universidade do Brasil (da qual era diretor e funcionário do Escritório Técnico), a fim 

de compor o corpo docente que deu origem ao Curso de Arquitetura da Universidade do Pará, lecionando a disciplina 

Arquitetura no Brasil (Cf. SALVADOR, Cybelle; CARVALHO, Ronaldo Marques de; TUTYIA, Dinah. Uma Formação em 

Curso: esboços da graduação em Arquitetura e Urbanismo. Belém: UFPA, 2015. Disponível em: 

https://www.academia.edu/13450372/Uma_Formação_em_Curso_esboços_da_graduação_em_Arquitetura_e_Urbanismo.Ac

esso em: 13.06.2020), o qual foi fundado em 22 de abril de 1964, em resposta a solicitação de engenheiros locais que precisavam 

de conhecimentos arquitetônicos para melhorar seus projetos, a demanda foi contemplada, e para os engenheiros foram criadas 

duas turmas, cuja a duração do curso seria um triênio (Cf. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ. Faculdade de Arquitetura. 

Histórico. 2022. Disponível em: https://fau.ufpa.br/index.php/pt/institucional. Acesso em: 14.06.2020). Foi Donato Melo 

J¼nior que cunhou a express«o ñRaio que o partaò para o estilo arquitetônico paraense que reproduz na fachada de casas e 

edificações o desenho de um raio feito de vários pedaços de azulejos coloridos, o qual Donato considerava cafona e alcunhou 

pejorativamente como ñRaio que o partaò (Cf. FARIA, Maria Beatriz Maneschy, arquiteta. Informações verbais ... Belém, 

2022. Entrevista concedida em 13.06.2022).  

https://www.academia.edu/13450372/Uma_Forma%C3%A7%C3%A3o_em_Curso_esbo%C3%A7os_da_gradua%C3%A7%C3%A3o_em_Arquitetura_e_Urbanism
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presumptiva herdeira da coroa de Portugal. O opúsculo em tela originalmente foi impresso na 

Oficina de Simão Thaddeo Ferreira, em Lisboa, em 1794, e, de imediato, Donato o repassou 

para Annunciada Chaves, vendo neste uma ótima oportunidade para poder celebrar o decênio 

do Conselho Estadual de Cultura do Pará e o centenário do Teatro da Paz, com uma publicação 

atinente às representações teatrais no período colonial brasileiro285. 

Donato Melo Júnior e Annunciada Chaves tiveram uma grande proximidade em 1966, 

período em que o arquiteto esteve em Belém para reforçar o quadro docente do recém-criado 

Curso de Arquitetura da Universidade do Pará286. Além disso, ele se dedicava às pesquisas 

sobre a influência do arquiteto bolonhês Antônio Landi, na cidade de Belém do Pará287. O 

grande interesse de Annunciada Chaves pelas questões do patrimônio histórico e a necessidade 

de conhecer mais sobre as manifestações arquitetônicas belenenses estreitou bastante as 

relações entre eles. 

Outra forma comum de apresentação de dedicatórias é a protocolar, que é feita ao 

colocar um cartão de visita apenso ao livro. A professora Annunciada Chaves também recebeu 

esse tipo de deferência, como se pode visualizar na dedicatória n. 0259/2012, nesta Hélio 

Antônio Mokarzel288, então coordenador da Secretaria de Estado de Administração do Governo 

do Estado do Pará (SEAD-PA), a presenteou com uma obra institucional que concatenava as 

ementas de todas as leis emanadas no Estado do Pará no recorte temporal de 1947 a 1957.  

 

 

 

 

 

 
285 CHAVES, Maria Annunciada. Apresentação. In: LIMA, José Eugênio de Aragão e. Drama recitado no Theatro do Pará 

ao principio das operas, e comedia nelle postas pelo doutor juiz presidente da camara, e vereadores, do anno de 1793, 

em applauso do Fausto Nascimento de sua alteza real a serenissima senhora D. Maria Thereza, Princeza da Beira e 

presumptiva herdeira da coroa de Portugal. Edição fac-similar. Belém: Conselho Estadual de Cultura, 1978. 22 p. (Coleção 

Cultura Paraense. Inácio Moura). 
286 MIRANDA; CARVALHO; TUTYIA, op. cit,, p. 93. 
287 Essa temporada que o prof. Donato Mello passou em Belém o motivou a desenvolver vários estudos com base nas 

edificações belenenses, sobretudo as que foram projetadas por Antônio Landi, dentre os quais pode-se destacar: os livros: 

Iconografia de Belém do Grão Pará (1970), Antonio José Landi Arquiteto de Belém (1973) ; e os artigos: ñO Solar do Bar«o 

do Japur§ò  (1970), A catedral que o Rio de Janeiro não chegou a ter : o primeiro projeto e a construção de uma nova Sé 

iniciada e abandonada por falta de recursos (1976), Barroquismos do arquiteto Antônio José Landi em Barcelos, antiga Mariuá, 

e em Belém do Grão Pará (1983). 
288 Hélio Antônio Mokarzel: educador paraense, bacharel em Ciências Econômicas. Lecionou Estatística Econômica e 

Estatística Metodológica na Faculdade de Ciências Econômicas da UFPA, além de Matemática e Estatística em vários colégios 

secundaristas belenenses. Hélio Morkazel também se dedicou à administração escolar dos educandários: Colégio Paes de 

Carvalho, Magalhães Barata, Barão do Rio Branco e Instituto Paraense. No tocante ao planejamento educacional, Morkazel 

integrou o Conselho Estadual de Educação e ocupou os cargos de: secretário de Estado de Educação, de diretor do 

Departamento do Ensino Médio, e de supervisor do Ensino Secundário do Pará. E sua experiência com estatística o levou a ser 

secretário-geral do Instituto de Desenvolvimento Econômico - Social do Estado do Pará (IDESP). (Cf. ROCQUE, Carlos. Hélio 

Antônio Mokarzel. In: ROCQUE, Carlos. Grande Enciclopédia da Amazônia. Manaus: AMADA, 1968. v. 4, p. 1134-1135). 
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O nível de intimidade entre dedicatário e dedicadores pode ser percebido também se 

observarmos as formas de se referir à Annunciada Chaves, como podemos ver nos exemplos: 

no 0444/2012, no 2736/2012, no 2801/2012, no 0117/2012 e no 0279/2012. Os dedicadores das 

amostras no 0444/2012 e no 2736/2012 utilizam diminutivos de seu nome, ao passo que os 

dedicantes das amostras no 0117/2012 e no 0279/2012 já utilizam termos mais formais, como 

Dona, Sra., Exma. e Magnífica. 

 

Foto 106 ï Dedicatória no 0444/2012 feita por Ricardo. Transcrição 

 

À Annu com afetuosa // amizade do // Ricardo. // 

Belém, 1982. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019). Fonte: MLM. Pesquisa de Campo (2019). 

Foto 105 ï Exemplo de dedicatória feita com cartão. 

 
     Fonte: Acervo MLM (2019). 
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Foto 107 ï Dedicatória no 2736/2012 feita por 

Mariasinha Jovita 

Transcrição 

 

À querida Nuncia, // com um afetuoso // abraço // da // 

Mariasinha Jovita. // Rio, 3.8.64. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

  

Foto 108 ï Dedicatória no 2801/2012 feita por Arnaldo Machado Transcrição 

 

Para Dona Maria Annunciada // Ramos 

Chaves, que sei devotada // às coisas do 

Espírito e da // Cultura, com Todo o 

respeito, // oferece // Arnaldo Carvalho // 

Rio, 3.5.1988 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  
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Foto 109 ï Dedicatória no 0117/2012 feita por Joaquim 

Inojosa.289 

Transcrição 

 

À Sra. Maria Annunciada // Chaves, este 

pouco de estória // de um esforçado pela 

vida // intelectual. // Cordialmente, // 

Joaquim Inojosa // Rio, // VI.79 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

  

Nesta dedicatória, Joaquim Inojosa demonstra uma certa modéstia a respeito de sua 

carreira, no entanto a professora Annunciada Chaves, ao contrário de Inojosa, fez um breve 

retrospecto de seu itinerário intelectual, o exaltando ao chamá-lo de ñilustre pernambucano [...], 

fiel amigo do Pará e dos paraenses, presidente da Ordem dos Velhos Jornalistas, assíduo 

colaborador dos Di§rios Associados e advogado militanteò290, durante a sessão especial do 

Conselho Estadual de Cultura do Pará, ocorrida em 21 de junho de 1979, em que Joaquim 

Inojosa discursou sobre o Conselheiro Tito Franco de Almeida.  

Muitas afinidades aproximavam Inojosa e a professora Annunciada Chaves, 

principalmente em rela­«o ao Modernismo, inclusive ela considerava que Inojosa foi: ñum dos 

principais respons§veis do movimento modernista no norte do pa²sò291. 

Inojosa e Annunciada Chaves se juntavam a um grupo de intelectuais formado por 

professores, literatos, estudantes e aspirantes a escritores, que se reuniam no Hotel Central, ou 

no terraço do Grande Hotel (atual Hotel Princesa Louçã), para discutir as novas tendências da 

literatura e da arte, bem como fazer leituras e críticas. 

 
289 Joaquim Inojosa de Albuquerque Andrade Lima (1901-1987): advogado, jornalista, poeta e crítico pernambucano, 

responsável por divulgar, em Pernambuco, as inovações estéticas do modernismo paulista. Iniciou a vida de escritor muito cedo 

escrevendo para jornais em 1917 e literariamente em 1920. Iniciou precocemente também os estudos na Faculdade de Direito, 

aos 19 anos, enquanto era estudante ainda já defendia os Presos Pobres da Prefeitura de Itabaiana, PB, o que lhe permitiu 

angariar recursos para estudar na Faculdade de Direito de Recife, para onde se mudou definitivamente em 1922, porém as 

amplas discussões das questões modernistas, ocorridas na Semana de Arte Moderna, o levaram para São Paulo e o 

impulsionaram a viajar e difundir o Modernismo pelo Norte e Nordeste (Cf. NOTÍCIA Biobibliográfica, de Joaquim Inojosa. 

Rio de Janeiro: Ed. Meio-Dia, 1975). 
290 CHAVES, Maria Annunciada. Abertura de sessão especial do CEC-PA ocorrida em 21 de junho de 1979. In: INOJOSA, 

Joaquim. Tito Franco de Almeida: reações políticas. Rio de Janeiro; Belém: [Olímpica], 1979, p. 3-4.  
291 CHAVES, 1979, op. cit., p. 3. 
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Foto 110 ï Dedicatória no 0279/2012 feita por Arruda Dantas. Transcrição 

 

A Exma. Sra. // Dra. Maria Annunciada // 

Chaves. // - Agradecendo, penhoradis- // 

sima, a remessa, por mim // pedida, das sobras 

de // Dom Lustosa. // Amaury(?). // São Paulo, 

12.VIII.1977. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

 As dedicatórias podem ser ofertadas por um autor ou amigo a uma pessoa, mas 

podem também ser dadivadas por um grupo a uma pessoa, ou por uma pessoa a uma instituição. 

A dedicatória no 0454/2012 foi oferecida pelos membros da família do poeta paraense Bruno 

de Menezes à Annunciada Chaves. 

 

Foto 111 ï Dedicatória no 0454/2012 feita por 

membros da família do escritor Bruno de Menezes. 

Transcrição 

 

M. A. Chaves // 

4.10.85 // 

Of. da família // 

Bruno de Menezes 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Os membros da Família Menezes nutriam muita gratidão por Annunciada Chaves, 

especialmente por ela ter fomentado a reedição do livro Batuque, escrito por Bruno de Menezes 

em 1926 e reeditado pela sexta vez (em 1988) pelo Conselho Estadual de Cultura, no período 

em que esteve à frente da presidência deste silogeu. Inclusive, Maria de Belém Menezes fez um 

agradecimento público no documentário sobre a Annunciada Chaves, produzido pela 

Universidade da Amazônia (UNAMA) em 2001, por conta desta reedição de Batuque, haja 
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vista que apesar da relevância de tal obra para a literatura e cultura afro-paraense, enfrentou-se 

muita dificuldade para sua reedição, mesmo em se tratando do aniversário de morte de Bruno 

de Menezes e concomitantemente ao centenário da Abolição da Escravatura. Segundo Maria 

de Belém Menezes, a professora Annunciada Chaves foi incansável na editoração da referida 

obra à época da efeméride292.  

Alguns autores utilizam um modelo retórico bem simples e recorrente, como pode ser 

observado nas dedicatórias: no 0077/2012, no 0133/2012 e no 2804/2012.  

  

Foto 112 ï Dedicatória no 0077/2012 feita por Ítala 

Bezerra da Silveira 

Transcrição 

 

A Professora // Annunciada Chaves, // com a 

admiração // e apreço de // Ítala Silveira. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Foto 113 ï Dedicatória no 0133/2012 feita por Violeta 

Loureiro293. 

Transcrição 

 

À Professora  // Annunciada, com // a grande 

admiração // da Violeta, // 8.2.85 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 
292 MENEZES, Maria de Belém, professora. Informações verbais... In: UNIVERSIDADE DA AMAZÔNIA. Documentário 

Professora Annunciada Chaves. Belém : UNAMA, 2001. 44 min. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=wuN 

HYf-uym4&t=7s. Acesso em: 27.01.2019.  
293 Violeta Refkalefsky Loureiro (1944 -   ): seus pais eram judeus austríacos e fugiram da Europa antes de começar a primeira 

grande guerra e se fixaram em Boa Vista, RO. Violeta graduou-se em Ciências Sociais pela UFPA (1969), cursou mestrado em 

Sociologia na Unicamp (1985), e fez doutorado no Institut des Hautes Études de l`Amérique Latine (IHEAL), em Paris, França 

(1994); em 2006, fez pós-doutorado na Universidade de Coimbra, Portugal. Trabalhou na UFPA de 1969 a 2013, foi 

recontratada pela UFPA como professora voluntária desde 2014, lecionando no Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Sociais e no Programa de Pós-Graduação em Direito. Foi pesquisadora do Instituto de Desenvolvimento Econômico e Social 

do Pará (IDESP). Recebeu o título de Professora Emérita, concedido pela UFPA em 2015; e, em 2021, o Prêmio Florestan 

Fernandes, outorgado pela Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS). Escreveu os livros: Os parceiros do mar (1985); A 

Amazônia no Século XXI: novas formas de desenvolvimento (2009); Amazônia ï Estado, homem, natureza (2014); A pesquisa 

nas ciências sociais e no direito (2018); Amazônia ï colônia do Brasil (2022). (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

SOCIOLOGIA. Violeta Refkalefsky Loureiro. Bio Notas. 2023. Disponível em: https://sbsociologia.com.br/project/violeta-

refkalefsky-loureiro/. Acesso em: 28.01.2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=wuN
https://sbsociologia.com.br/project/violeta-refkalefsky-loureiro/
https://sbsociologia.com.br/project/violeta-refkalefsky-loureiro/
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Foto 114 ï Dedicatória no 2804/2012 feita por Eidorfe 

Moreira.294 

Transcrição 

 

À Annunciada, com a // sincera estima do //  

Eidorfe Moreira //  

 Belém, 26.8.62 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

O geógrafo Eidorfe Moreira teve uma aproximação bem grande com a professora 

Annunciada Chaves desde a época em que ele foi seu aluno no Colégio Paes de Carvalho. 

Tamanha era a afinidade entre eles, que a professora foi convidada a escrever a apresentação 

da coletânea Obras reunidas de Eidorfe Moreira, publicada em oito volumes, em 1989, 

resultante de uma parceria entre a Cejup e o Conselho Estadual de Cultura do Estado do Pará.  

 
294 Eidorfe Moreira (1912- 1989): professor, advogado, geógrafo, editor, ensaísta e articulista paraibano. Este caráter polimata 

que apresentava foi bastante enfatizado pelo historiador Geraldo Mártires Coelho, ao dizer: ñEidorfe foi um intelectual refinado. 

Representava, nesse sentido, o perfil letrado dos homens das letras, dotado de um saber construído em múltiplas frentes do 

conhecimentoò. (COELHO, G. M. Eidorfe Moreira e o conhecimento transdisciplinar. Novos Cadernos NAEA, v. 15, n. 2, p. 

5-20, dez. 2012.). Eidorfe veio morar em Belém em idade muito tenra (dois anos apenas), construiu toda a sua formação 

estudantil em Belém, fez o curso secundário (atual ensino médio) no Colégio Paes de Carvalho, alcançando até o nível superior 

ao ingressar na Faculdade de Direito da Universidade do Pará. Ocupou várias posições de destaque no Estado e no município 

de Belém, foi diretor da Divisão de Intercâmbio e Expressão Cultural da UFPA. É autor de importantes obras, tais como: 

Amazônia - o conceito e a paisagem; Presença do mar na literatura brasileira; Sertão - a palavra e a imagem; e Belém e sua 

expressão geográfica. ROCQUE, Carlos. Antologia da cultura amazônica. Belém: Amel, 1970. 6 v., v. 4, p. 138. Escreveu 

também: O Fator social na consideração do solo (1963), Roteiro bibliográfico de Marajó (1969), Os Igapós e seus 

aproveitamentos (1970, reeditado e ampliado pelo NAEA em 1976), Os Sermões que Vieira pregou no Pará (1970), Visão 

geo-social do Círio (1971), Presença hebraica no Pará (1972), As Letras jurídicas no Pará: introdução ao seu estudo (1973), 

A Educação Moral, Física e religiosa no Pará (1975), Para a história da Universidade Federal do Pará: (panorama do 

primeiro decênio (1977), O Livro didático paraense: breve notícia histórica (1979), Alfredo Ladislau (1981), Influências 

amazônicas no Nordeste: Reflexos da fase Áurea da borracha (1982), Ideias para a concepção geográfica da vida (2012). 

(UFPA. Sistema Pergamum, 2023). Pela destacada atuação de Eidorfe Moreira em prol dos conhecimentos geológicos e da 

ecologia trazendo lume sobre o conhecimento científico engendrado fora do eixo Rio-São Paulo, seu nome foi eleito para 

denominar a Funda­«o Centro de Refer°ncia em Educa­«o Ambiental Escola Bosque ñProfessor Eidorfe Moreiraò, sediada no 

município de Outeiro, em 1996, durante a gestão do governador Hélio Gueiros (Cf. FUNDAÇÃO CENTRO DE REFERÊNCIA 

EM EDUCA¢ëO AMBIENTAL ESCOLA BOSQUE ñPROFESSOR EIDORFE MOREIRAò. Histórico. Disponível em: 

https://funbosque.belem.pa.gov.br/institucional/historia/. Acesso em: 20.05.2023). 
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Existe também uma fórmula bem comum de se fazer dedicatórias incorporando o título 

do livro ao texto, este tipo de dedicatória foi encontrado no corpus, como pode ser visto nas 

dedicatórias: no 0143/2012, no 0196/2012 e no 2710/2012. 

 
Foto 115 ï Dedicatória no 0143/2012 feita por Paulo e Lourdes. Transcrição 

 

Caríssima Annunciada // A sua contribuição 

// à Sociedade vem jus // tificando a leveza // 

do seu ser // Cordialmente, // Paulo e Lourdes 

// julho 86 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Foto 116 ï Dedicatória no 0196/2012 feita por Leandro 

Tocantins295 

Transcrição 

 

Para a professora Annunciada // Chaves - 

com o reconheci- // mento pela sua sensibili- 

// dade em prestigiar // "O outro instinto do 

pecado" // a simpatia intelectual // e a 

amizade de // Leandro Tocantins // Rio, 

agosto 76. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 
295 Leandro Tocantins (1919-2004): foi um advogado, ensaísta, jornalista e historiador paraense. Filho de Van Dick Amanajás 

Tocantins e de D. Iraides Góes Tocantins. Leandro Tocantins nasceu em Belém do Pará, porém se mudou para o Acre ainda 

criança, acompanhando seus pais, para cuidar dos seringais da família. Retornou a Belém anos depois, para cursar o ginasial 

no Colégio N. S. de Nazaré, completando o ciclo colegial no D. Pedro II, do Rio de Janeiro. Diplomou-se em Ciências Jurídicas 

e Sociais pela Faculdade Nacional de Filosofia. Colaborou no Jornal A Manhã, escrevendo sobre assuntos amazônicos. Em 

1953, voltou a Belém para chefiar o gabinete do superintendente do Plano de Valorização Econômica da Amazônia. [...] Ocupou 

o cargo de Procurador da Caixa Econômica do Estado do Rio, foi representante do Amazonas na Guanabara, chefe de gabinete 

do Ministério da Justiça na gestão Gama e Silva e, em 1969, assumiu a função de adido cultural da Embaixada Brasileira em 

Portugal. Publicou as seguintes obras: O Rio comanda a vida (atualmente na 3. ed., a 1a impressão saindo em 1952); Amazônia, 

Natureza, Homem e Tempo (1960); Formação Histórica do Acre (3 volumes, 1961); Santa Maria de Belém do Grão-Pará 

(1963), Brasil: alguns valores essenciais (1965), Euclides da Cunha e o paraíso perdido (1965, 2. ed. aum. em 1968); 

Cosmoinfância (poesia, 1969); Adolescência, a vigília dos olhos: novela existencial (1993). É autor também de vários 

opúsculos, entre eles: Acre, Rio Branco e Espírito Luso; Amazônia: fundamentos de paisagem, Vida e história; Região, Vida 

e Expressão; Arquitetura e paisagismo na Amazônia; e a Integração da Amazônia no complexo cultural do Brasil. (Cf. 

ROCQUE, Carlos. Leandro Tocantins. In: ROCQUE, Carlos. Grande enciclopédia da Amazônia. Belém: Amada, 1970. 9 

v., v. 7, p. 242). 
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Foto 117 ï Dedicatória no 1864/2012 feita por Manuel 

José Miranda Neto.296 

Transcrição 

 

À Professora Annunciada, // com admiração, uma // tentativa 

para encaminhar // o debate sobre // A Crise do Planejamento 

// Manuel José // 28.04.87 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Foto 118 ï Dedicatória no 0284/2012 feita por Ruy Meira297 Transcrição 

 

Para a estimada professora // Annunciada 

Chaves, // este mergulho // ???/ 24.10.91 // Rui 

Meira  

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 
296 Manuel José Miranda Neto (1940 -    ): economista carioca. Trabalhou no Instituto do Desenvolvimento Econômico-Social 

do Pará (IDESP). Formado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, é pós-graduado em Economia Rural (Stanford 

University); Desenvolvimento Econômico (Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe - CEPAL); Planejamento 

Urbano e Regional (Instituto Brasileiro de Administração Municipal - IBAM); e Desenvolvimento Agrícola (Fundação Getúlio 

Vargas - FGV). Exerceu o magistério superior e o jornalismo especializado; como Professor convidado pela Universidade Livre 

de Berlim; e como articulista do jornal O Liberal em Belém e da Gazeta Mercantil do Rio de Janeiro. Atuou como membro da 

Academia Paraense de Letras, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e do Instituto Histórico e Geográfico do Pará. Foi 

bolsista Fulbright do DAAD/Goethe Institut e pesquisador do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) e do IDESP. Escreveu os livros: A Foz do Rio mar: subsídios para o desenvolvimento do Marajó (1968), 

Marajó: desafio da Amazônia, aspectos da reação a modelos exógenos de desenvolvimento (1976); O Dilema da Amazônia 

(1979); A Crise do planejamento (1981), Os Lucros da fome: o mito da escassez de alimentos (1982); O Colapso do sistema 

(1985), Dominação pela fome: economia política do abastecimento (1988); A Síndrome do caos; origem e desdobramento: 

roteiro de economia brasileira, algumas propostas viáveis (1989); A Expropriação dos alimentos: análise das relações entre a 

produção agrícola familiar e o capital comercial : um estudo de caso na Amazônia (1995), O Enigma Amazônia: desafio ao 

futuro (1991); A Opção agroambiental: dependência alimentar e exploração da miséria, lucros do caos e paradoxos do 

progresso (1996); O Caos fabricado: globalização X sustentabilidade (1997); Quinto poder: desafio à cidadania (1998), A 

Opção consciente: globalização, cidadania e qualidade de vida (1999), Desafio global: rupturas & tendência (1999), Furacão 

global: transformações cruciais na era do conhecimento: manual de sobrevivência na selva globalizada (2001), O Poder da 

cidadania: globalização x qualidade de vida (2002). (Cf. ALENCAR, Gualter Loiola (Ed.). Quem é quem no Pará. Belém: 

Ed. Persona, 1970, p. 382-383; SISTEMA PERGAMUM, 2023). 
297 Ruy Augusto de Bastos Meira (1921- 1995): engenheiro, escritor, desenhista, ceramista, escultor, pintor e professor de artes 

plásticas. Cf. ENCICLOPÉDIA ITAÚ CULTURAL. Ruy Meira. 2022. Disponível em: https://enciclopedia.itaucultural.org. 

br/pessoa24730/ruy-meira. Acesso em: 27.01.2022. Estudou no colégio Moderno. Lecionou na Escola Industrial de Belém. 

Trabalhou na comissão de construção do monumento a Lauro Sodré (Cf. ALENCAR, op. cit., p. 509). 

https://enciclopedia.itaucultural.org/
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Ao analisar as obras pertencentes à biblioteca da professora Annunciada Chaves, 

verificou-se uma expressiva quantidade de obras autografadas, infere-se que a antiga 

proprietária do acervo recebia esse material devido a sua condição de intelectual; em outros 

casos, as obras lhe foram ofertadas devido ao seu cargo de presidente do Conselho Estadual de 

Cultura do Pará e, em função disso, ter viabilizado a publicação da obra oferecida, ou talvez 

pela esperança de que Annunciada Chaves conhecesse o trabalho daquele escritor iniciante e 

recomendasse a publicação de suas futuras produções, ou referendasse aquele autor para uma 

associação cultural. Tais fatos ficam patentes quando se observa a dedicatória feita pela 

assistente social Maria Eunice Garcia Reymão, que pode ser vista a seguir: 

 

Foto 119 ï Dedicatória no 0324/2012 feita por Maria Eunice Reymão. Transcrição 

 

Professora Annunciada. // Creia-me, 

o presente, neste // caso, é para mim. 

Através // dele poderei contar com 

sua // crítica bastante preciosa para 

mim. // Belém, // 21.12.1996, // 

Maria Eunice. 

                   Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Na dedicatória acima, observa-se o quão Eunice Reymão, mostra-se grata pelo seu livro 

As Atribuições profissionais do Assistente Social ter sido adquirido pela professora Annunciada 

Chaves, por saber que obras bem avaliadas por ela quase sempre representavam uma garantia 

para futuras publicações. Esse foi o mesmo sentimento de gratidão e de esperança por receber 

o juízo que Annunciada Chaves poderia fazer sobre o livro Paz e União por toda terra, ofertado 

por Antônio Coelho Sampaio, como pode ser visto na dedicatória n. 2349/2012. 
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Foto 120 ï Dedicatória no 2349/2012 feita por Antônio Sampaio298 Transcrição 

 

À escritora Ma. Annunciada Chaves, // um 

exemplar do meu último livro. // Tivemos a 

honra de conhecê-la, no // Encontro dos 

Conselhos Estaduais // de Cultura, em João 

Pessoa (PB) // e, na ocasião o seu livro sobre a 

// Hist·ria da ñCabanagemò que co- // loquei 

no acervo do Instituto Histó- // rico e 

Geográfico, aqui. Mas na // verdade, sentir-me-

ia honrado em/ receber a sua opinião sobre 

nossa // modesta obra. Em out. 86. // O autor //  

Coelho Sampaio 
 

      Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

No corpus da pesquisa analisado, é interessante perceber como a professora Annunciada 

Chaves era celebrada por seus pares por valorizar a cultura paraense, os assuntos amazônicos e 

por ser responsável pelo enaltecimento e maior participação da região norte no debate 

intelectual nacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 
298 Antônio Coelho Sampaio: escritor cearense de nascimento porém, teve maior destaque no Espírito Santo, onde se tornou 

jornalista e professor catedrático na Universidade Federal do Espírito Santo. Foi membro da Academia Espírito-Santense de 

Letras, do Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo, e da Associação Espírito-santense de Imprensa, bem como foi 

colaborador em instituições culturais de outros estados, tais como: a Academia Anapolina de Filosofia, Ciências e Letras, a 

Casa de Cultura de Alegre, a Academia Goianense de Letras, a Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra, o 

Instituto do Ceará e à Sociedade Brasileira de Língua e Literatura (Rio de Janeiro). (Cf. MIRANDA, Antônio. Poesia dos 

Brasis: Antônio Coelho Sampaio. 2021. Disponível em: http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_brasis/ceara/ANTONIO 

%20COELHO%20SAMPAIO.html. Acesso em: 06.11.2023). 

http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_brasis/ceara/ANTONIO
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Foto 121 ï Dedicatória no 0432/2012 feita por Ascendino Leite299. Transcrição 

 

Para // Maria Annunciada Chaves // tão 

ligada à vida cultural pa- // raense, toda a 

admiração e a estima do // Ascendino 

Leite // Rio, 10.12.83. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Foto 122 ï Dedicatória no 1821/2012 feita por Adélia 

Engrácia Oliveira.300 

Transcrição 

 

À acadêmica Maria Annunciada // Ramos Chaves pelo 

interesse nos // assuntos amazônicos // Cordialmente // 

Adélia Oliveira // 10.10.84. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

  

 
299 Ascendino Leite (1915-2010): crítico, romancista, jornalista, poeta e memorialista paraibano. Foi redator de assuntos 

parlamentares, mas se celebrizou mesmo com o chamado Jornalismo literário, inclusive seu nome integra a Enciclopédia Verbo 

de Autores Luso-Brasileiros. Dentre as suas publicações, constam: Estética do Modernismo (1936); Notas Provincianas (1942); 

A viúva branca (1953); O Salto mortal e A Prisão (1958); O Brasileiro (1962); Passado indefinido, Os dias duvidosos e Os 

Lucros de Deus (1963); A Velha chama e As Coisas feitas (1968); Visões do Cabo branco (1969); Um ano no outono (1972); 

Os dias esquecidos (1974); Fragmentos (1977); O Vigia da tarde (1979); O Jogo das ilusões (1980); Os Dias memoráveis 

(1982), e O Velho Leblon (1988) (JOSÉ NETO, Adrião. Dicionário Biobibliográfico de Escritores Brasileiros 

Contemporâneos. Teresina: Comepi, 1998. p. 150). 
300 Adélia Engrácia Oliveira: antropóloga, trabalhou no Museu Paraense Emílio Goeldi. Escreveu o livro: O Mundo encantado 

e maravilhoso dos Índios Mura e organizou, juntamente com Phelippe Lena, o livro Amazônia: a fronteira agrícola 20 anos 

depois (publicado em 1991 e reeditado em 1992); também organizou o livro Ciência Kayapó: alternativas contra a destruição 

= Kayapó science: alternatives to destruction, em parceria com Denise Hamu (1992); além de ter prefaciado a obra fac-similar 

As Regiões amazônicas: estudos chorographicos dos Estados do Gram Pará e Amazônas, escrita pelo Barão de Marajó, José 

Coelho de Gama e Abreu, reeditada pela FCPTN em 1992. (UFPA. Biblioteca Central. Relatório do Sistema Pergamum, 

Belém, 2023). 
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Foto 123 ï Dedicatória no 1835/2012 feita por Nilo Pereira Transcrição 

 

A Maria Annunciada // Chaves - grande nome 

da cultura paraense - com as homenagens de // 

Nilo Pereira // Recife, 26.10.982 // Seminário de 

Tropiciologia 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Na dedicatória no 0319/2012, o sociólogo, historiador e ensaísta pernambucano Gilberto 

Freyre enfatiza a sua amizade e admiração por Annunciada Chaves. 

 

Foto 124 ï Dedicatória no 0319/2012 feita por Gilberto 

Freyre 

Transcrição 

 

Para Annnunciada Chaves // tão querida, tão // 

admirada, um // abraço afetuoso de // Gilberto 

Freyre. // Belém, // maio 1981. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  
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A professora Annunciada Chaves e Gilberto Freyre possuíam muitas afinidades 

intelectuais, inclusive ele a convidou para participar do Seminário sobre Tropicologia, ocorrido 

em Recife em 1982, em que a professora proferiu a conferência Trópico, mulher e atualidade 

brasileira301. 

Gilberto Freyre também esteve duas vezes em Belém para proferir palestras no CEC-

PA a convite de Annunciada Chaves, quando ela esteve à frente da presidência deste Silogeu, 

cujas visitas foram registradas na Revista de Cultura do Pará302. 

Aprofundando um pouco mais essa questão do estudo dos trópicos, ressalta-se que 

Annunciada Chaves era entusiasta de uma corrente intelectual cunhada por Leandro Tocantins 

como Amazontropicalismo, a qual defendia o estudo e a defesa da Amazônia como região 

geogr§fica, buscando ñconjugar-se-iam esforços para decifrar a Amazônia profunda em suas 

múltiplas dimensões ï física, antropológica, cultural, social, econômica, histórica, biológica ï 

e outras não citadas a serem sistematizadas na ciência dos trópicos úmidos, a 

amazonotropicologiaò303, estudada de preferência por cientistas autóctones, que se 

aprofundariam no estudo e demonstrariam para o resto do mundo suas descobertas, isentas de 

concepções cientificas eurocêntricas ou norte-americanas. 

Na dedicatória no 0407/2012, o economista, político, advogado, professor universitário 

da Faculdade de Ciências Econômicas e do Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA), e 

vice-reitor da UFPA, Armando Dias Mendes, revela que tem muitas causas em comum com 

Annunciada Chaves, provavelmente estas causas estão ligadas à UFPA e à Amazônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
301 CHAVES, Maria Annunciada. Trópico, mulher e atualidade brasileira. In: SEMINÁRIO DE TROPICOLOGIA, 1982: 

Recife. Confer°ncia é Recife, 1982. 73-89 f. Datilografado. 
302 Cf. REVISTA DE CULTURA DO PARÁ, Belém, v. 2, n. 8/9, p. 345-347, jul./dez. 1972 e REVISTA DE CULTURA DO 

PARÁ, Belém, v. 3, n. 10/11, P. 192, jan./jun. 1973. 
303 RIBEIRO, Odnei Souza. Leandro Tocantins e a Amazontropicologia. Textos & Debates, Boa Vista, n. 27, v. 1, p. 37, 

jan./jun. 2015. 
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Foto 125 ï Dedicatória no 0407/2012 feita por 

Armando Dias Mendes304 

Transcrição 

 

A Annunciada Chaves, // colega e participante // de 

tantas causas em comum // Armando 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019). . 

 

Outra característica frequentemente atribuída a Annunciada Chaves diz respeito a sua 

erudição, como pode ser visto nas dedicatórias: no 0222/2012, no 0242/2012, no 0405/2012, no 

1174/2012 e no 1813/2012. 

 

 

 

 

 

 
304 Armando Mendes (1924 ï 2012): bacharelou-se em Direito, em 1948, pela Faculdade Livre de Direito do Pará, e formou-

se em Planejamento Regional, pela Fundação Getúlio Vargas, na SPVEA, em fevereiro de 1956. Foi advogado, economista, 

auditor do Tribunal de Contas do Estado do Pará, professor da Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e Autoriais da 

Universidade Federal do Pará; sendo vice-diretor desta instituição de 1958 a 1959, e diretor de 1959 a 1964. Exerceu ainda as 

funções: de assessor do superintendente do Instituto de Economia e Finanças da Bahia, de 1955 a 1958; de membro técnico do 

setor de crédito e comércio, de 1961 a 1962, na SPVEA; de presidente do Banco da Amazônia S/A (1964-1967); de integrante 

do Grupo de Trabalho do Ministério do Planejamento que criou a SUDAM; de diretor do Setor de Programação do Instituto de 

Desenvolvimento Econômico-Social do Pará (IDESP). Como político exerceu o mandato de vereador da Câmara Municipal de 

Belém, de janeiro de 1948 a janeiro de 1951, sendo líder da oposição; e deputado estadual na Assembleia Legislativa, no 

período de janeiro de 1951 a julho de 1954, sendo líder da situação. Fez cursos especializados para aperfeiçoamento do ensino 

e levantamento técnico da realidade regional do Conselho Nacional de Economia, Fundação Getúlio Vargas e Centro CEPAL 

/ BNDE. Estimulou o envio de economistas formados para aperfeiçoamento em outras áreas do país e no exterior. Escreveu 

para as seguintes revistas versando sobre economia: Revista do Conselho Nacional de Economia, Revista da Faculdade de 

Ciências Econômicas do Pará, e em jornais de Belém, tendo, ainda, trabalhos inéditos em cópias mimeografadas sobre 

planejamento regional e economia da Amazônia. Cf. ROCQUE, Carlos. Armando Dias Mendes. In: ROCQUE, Carlos. 

Antologia da Cultura Amazônica. Manaus: AMADA, 1970. v. 9: Ciência em geral, p. 73. Dentre as várias obras que escreveu, 

destacam-se: Amazônia:  desenvolvimento e ocupação (1979); Ciência, universidade e crise (1981), O Mato e o mito (1987); 

A Cidade transitiva: rascunho de recordância e recorte de saudade da Belém do meio do século (1998), Amazônia modos de 

(o)usar (2001), O Economista e o ornitorrinco: ensaios sobre a formação e a profissão dos economistas (2001), A Amazônia e 

o seu banco (2002), Amazônia terra e civilização: uma trajetória de 60 anos (2004); O Cidadão transeunte: almanaque de 

viveres: almanaque de olhares sobre cidades e cidadãos (2007); e participou da coletânea 1912 - 2012 Cem anos da crise da 

borracha:  do retrospecto ao prospecto: a Amazônia em doze ensaios (2013). (UFPA. Sistema Pergamum, 2023). 
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Foto 126 ï Dedicatória n. 0222/2012 feita por Sérgio Pandolfo305 Transcrição 

 

"Algumas palavras" // À distinguida 

mestra de gera-// ções de belenenses, um 

dos vultos no- // táveis do Pará, com a 

admiração e // as homenagens do // Sérgio 

Pandolfo // 14.09.00 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Na dedicatória no 0222/2012, Sérgio Pandolfo, médico, professor da UFPA, chama 

Annunciada Chaves de ñdistinguidaò, ou seja, qualidade de algo ou algu®m ²mpar, sem igual, 

que se difere dos demais. Pandolfo faz referência também à longeva carreira docente de 

Annunciada Chaves e, por isso, ele a chama de mestra de gerações de belenenses. E ainda a 

considera como vulto not§vel, ou seja, o que denota ñimport©ncia, notabilidade, pessoa 

importanteò.306 

Além disso, Sérgio Pandolfo e a Professora Annunciada Chaves foram confrades no 

Instituto Histórico e Geográfico do Pará. 

A Revista de Cultura do Pará produzida pelo Conselho de Cultura do Estado do Pará 

foi também um liame que aproximou Sérgio Pandolfo da professora Annunciada Chaves, posto 

que Pandolfo foi consultor da revista à época em que a professora era do conselho de redação307.   

 
305 Sérgio Martins Pandolfo (1939-2013): médico, livre-docente, doutor da UFPA, nascido em Belém-PA. Dentre suas 

honrarias, destacam-se: titular da Academia de Medicina do Pará, da Academia Brasileira de Estudos e Pesquisas Literárias, e 

da Academia Paraense Literária Interiorana (APLI); foi membro honorário da Academia Brasileira de Medicina Militar; 

membro perpétuo da Academia de Imprensa de Belém; titular da Academia Brasileira de Médicos Escritores (ABRAMES). 

Foi, ainda, sócio-fundador do Colégio Brasileiro de Cirurgiões - capítulo do Pará, tendo sido vice-presidente na época da 

primeira direção; sócio-titular do Instituto Histórico e Geográfico do Pará; correspondente da Academia de Letras Rio-Cidade 

Maravilhosa e da Academia Maceioense de Letras; articulista com assídua colaboração na grande imprensa paraense; editor do 

Boletim Literário O Parauara, da Sobrames-PA; consultor da Revista de Cultura, uma publicação periódica do Conselho 

Estadual de Cultura do Pará. Publicou os seguintes livros: Algumas Palavras, Português em Números, Metamorformas, 10 de 

Junho. Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas e O Translado da Corte Portuguesa para o Brasil. (Cf. 

PANDOLFO, Sérgio Martins. Português em números. Belém : O Autor, 2000. Orelha; SÉRGIO Martins Pandolfo. Site de 

Poesias. Disponível em: Acesso em: https://sitedepoesias.com/poetas/serpan. Acesso em: 22.08.2021).  
306 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Notável. In: FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da 

língua portuguesa. 4. ed. Curitiba: Ed. Positivo, 2009. p. 2078. 
307 REVISTA DE CULTURA DO PARÁ, Belém, v. 14, n. 1, jan. 2003. Créditos. 

https://sitedepoesias.com/poetas/serpan
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Foto 127 ï Dedicatória n. 0242/2012 feita por Arthur Reis308 Transcrição 

 

A Annunciada Chaves // à professora, à 

sua inteligência // Arthur Reis // Belém 

13.03.1979 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Arthur Reis e Annunciada Chaves possuíam uma estreita amizade, eles lecionaram no 

Colégio Moderno e participaram de várias sessões no IHGP. Benedito Nunes relatou, com 

muita maestria, a coincidência da trajetória existencial deles, ao dizer: 

 

Tive a boa sorte de contar com dois excepcionais professores de História, no ginasial do Colégio 

Moderno, então em quatro anos, pela chamada Reforma Capanema de 1942: Arthur Cezar 

Ferreira de Reis e Maria Annunciada Chaves. [...] Ele era um afincado leitor, como Annunciada 

Chaves; ambos possuíam cuidadas bibliotecas. [...] Como não admirar esses dois professores 

tão paradoxais, como paradoxais eram os melhores mestres da época: ensinavam da melhor 

forma, da maneira mais inteligente, hábil, não superficial e compreensível, em bom, claro e 

límpido português, sem terem tido outra formação específica senão a da leitura sistemática e 

quotidiana dos livros de suas bibliotecas! Bacharéis em Direito, autoformaram-se 

professores.309 

 
308 Arthur Cezar Ferreira Reis (1906 ï 1993): advogado, professor e ex-governador do Amazonas, membro do IHGB e do 

IHGP. Artur Reis nasceu e passou sua infância e adolescência em Manaus, onde realizou seus estudos primários e secundários; 

no entanto, queria ser advogado e o único curso jurídico existente na Amazônia, naquele tempo, era o da Faculdade de Direito 

de Belém do Pará, então, transferiu-se para as terras belenenses em 1923, entretanto ele não concluiu o curso em Belém e sim 

no Rio de Janeiro, em 1926. Posteriormente, retornou para sua cidade natal para administrar o Jornal do Comércio, pertencente 

a sua família. As recessões trazidas pelo pós-guerra levaram Arthur Reis a se transferir para o Rio de Janeiro (à época capital 

federal), ingressando no serviço público. Com a criação da Superintendência do Plano de Valorização da Amazônia (SPVEA), 

passou a coordená-la entre 1953 e 1955. Em seguida, tornou-se diretor do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 

Assim, ao longo dos anos adquiriu grande familiaridade com a problemática amazônica, a que dedicaria diversos estudos, tais 

como: História do Amazonas (1931, reeditada em 1989), O Ensino da história do Amazonas na escola primária (1934), A 

Política de Portugal no Valle amazônico (1940), Os Paulistas na Amazônia e outros ensaios (1941), Síntese da história do 

Pará (1942), Limites e demarcações na Amazônia brasileira (1947-1948, reeditado em 1993), A Conquista espiritual da 

Amazônia (1948, reeditada em 1997),  Território do Amapá (1949), O Seringal e o seringueiro (1953), Aspectos sociais da 

valorização da Amazônia (1955), A Amazônia que os portugueses revelaram (1956), A Expansão portuguêsa na Amazônia nos 

séculos XVII e XVIII (1959), Aspectos econômicos da dominação lusitana na Amazônia (1960), A Amazônia e a cobiça 

internacional (1960), Súmula de História do Amazonas(1965), A Amazônia e a integridade do Brasil (1965), A Autonomia do 

Amazonas (1965), Roteiro histórico das fortificações no Amazonas (1966), A Integração da Amazônia na civilização brasileira 

(1965), A Colonização européia nos trópicos (1966), Amazônia e o mundo atual (1967),  O Impacto amazônico na civilização 

brasileira: a Transamazônica e o desafio dos trópicos (1972), História de Óbidos (1979). Com o advento da Revolução de 64, 

foi eleito governador do Amazonas (1964-1967). Pertenceu ao Conselho Federal de Cultura, que presidiu no biênio 1967-68. 

Lecionou na Fundação Getúlio Vargas (FGV) e na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). No Pará, 

lecionou no Colégio Moderno, e no Amazonas, lecionou em escolas secundárias e na Faculdade de Direito. Recebeu o título 

de Professor Honoris Causa na Universidade do Pará em 1962 (Cf. CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DO PENSAMENTO 

BRASILEIRO. Dicionário Biobibliográfico de autores brasileiros. Salvador: Senado Federal, 1999, p. 411; UFPA. Sistema 

de Bibliotecas. Relatório do Software Pergamum, Belém, 2023; [PROFESSORES Honoris Causa Arthur Cézar Ferreira Reis 

e Waldir Bonhid - Deputado Tarso Dutra e o Reitor José da Silveira Netto. 1 fot.). 
309 NUNES, Benedito. Dois mestres e uma só lembrança. Revista de Cultura do Pará, Belém, v. 14, n. 1, p. 7, jan. 2003. 
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Foto 128 ï Dedicatória no 0405/2012 feita por Agildo 

Monteiro.310 

Transcrição 

 

À // querida // Professora Maria Annunciada 

Chaves, // com o fraternal // abraço //do // 

Agildo Monteiro // Belém // 23.10.86. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Foto 129 ï Dedicatória no 1813/2012 feita por Tereza 

Gurjão.311 

Transcrição 

 

À iluminada professora Annunciada Chaves, / 

com o meu carinho e admiração, / Teté. /  Em 

10.91. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 
310 Agildo Monteiro Cavalcante: advogado, bancário, escritor e militante manauara, formado pela UFPA. Foi diretor jurídico 

da Associação de Escritores Paraenses e criou a Associação dos Advogados Trabalhistas de Belém. É membro da APL e 

escreveu os seguintes livros: Assassinato a bordo, Os Ratos dô água, As Paisagens mortas, O Peixe, Ponto Z, A verde rã, Um 

Animal muito estranho e Brigue Palhaço (CONTOS Paraenses. Belém: Cultural Cejup, 1988. p. 9; ILDONE; MEIRA; 

CASTRO, 1995, op. cit., p. 271-272; ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL - SEÇÃO PARÁ. Advogado Agildo 

Monteiro lan­a livro ñBrigue Palha­oò, na OAB/PA. 2021. Disponível em: https://www.oabpa.org.br/noticias/advogado-

agildo-monteiro-lanca-livro-brigue-palhaco-na-oabpa. Acesso em: 20.05.2023). 
311 Maria Tereza Gurjão: estenógrafa, professora, jornalista, escritora, musicista e compositora belenense. Assim como Sylvia 

Helena Tocantins, iniciou a sua carreira de escritora tardiamente, no caso de Tereza com mais de oitenta anos. É neta de dois 

vultos importantes da história paraense, do maestro Eulálio Gurjão, e do militar Hilário Gurjão, que combateu na Guerra contra 

o Paraguai. Tereza Gurjão publicou os livros: Falando ao coração (1987), O Coração não envelhece (1989), De Coração 

aberto (1990), Coração Amigo (1991) e Coragem coração, não te perturbes. Foi articulista: do Jornal O Liberal, do Diário do 

Pará, e da Voz de Nazaré. Foi membro da AJEB (Cf. GURJÃO, Maria Thereza. O Coração não envelhece. Belém: CEJUP, 

1989. Orelha; ASSOCIAÇÃO DE JORNALISTAS E ESCRITORAS DO BRASIL. Ajenianas vôo da palavra. Belém: IOE-

PA, 1983, p. 207).   

https://www.oabpa.org.br/noticias/advogado-agildo-monteiro-lanca-livro-brigue-palhaco-na-oabpa
https://www.oabpa.org.br/noticias/advogado-agildo-monteiro-lanca-livro-brigue-palhaco-na-oabpa
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Annunciada Chaves era muito conhecida por sua sapiência e sempre estava associada a 

sua biblioteca, como descreve a dedicatória a seguir: 

 

Foto 130 ï Dedicatória no 0169/2012 feita por 

Machado Coelho. 

Transcrição 

 

Annunciada. // É presente do Reitor // para a tua 

livraria //particular, que, sabemos, // ocupa o 

quarteirão da // casa. / Machado, // 22.12.61. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Inocêncio Machado Coelho,312 jornalista, crítico de arte e tradutor paraense, conviveu 

com Annunciada Chaves em várias instituições educativas e culturais. Porém, o período em que 

eles tiveram muita proximidade ocorreu entre os anos de 1973 a 1977, que corresponde a gestão 

do ex-reitor Clóvis Cunha da Gama Malcher, à época, a Professora Annunciada Chaves era sub-

reitora de Relações Estudantis e Machado Coelho era chefe do Gabinete da Reitoria da UFPA. 

 
312 Inocêncio Machado Coelho (1909 - 2001): fez estudos secundários no Ginásio Paes de Carvalho (atual Colégio Estadual 

Paes de Carvalho - CEPC), os quais interrompeu, tornando-se autodidata. Machado Coelho ocupou muitos cargos públicos, 

especialmente voltados à cultura, destacando-se: no governo de José Malcher (1937), quando foi nomeado arquivista da 

Biblioteca e Arquivo Público do Pará, e mais tarde, diretor de Imprensa e Propaganda e Turismo do Departamento; no segundo 

governo de Magalhães Barata (1943-1945), foi nomeado bibliotecário do Museu Paraense Emílio Goeldi, fez grandes reformas, 

inclusive reativou a editora­«o do ñBoletimò desta institui­«o científica; no governo do Marechal Zacarias de Assumpção 

(1951-1956), deixou o Museu e passou a secretariar a Associação Comercial do Pará. Em 1953, foi nomeado chefe de Secretaria 

da 1a Junta de Conciliação e Julgamento de Belém, função de que se aposentou em 1967. Foi repórter da Folha do Norte, 

redator de O Estado do Pará, fundou e dirigiu, junto com o prof. Otávio Mendonça, a revista Novidade, e foi colaborador de A 

Província do Pará. Em 1939, publicou o seu primeiro livro, o ensaio crítico Machado de Assis; em 1951, Minhas canções de 

Verlaine; em 1962, O Feitiço; em 1965, Seringalista, palavra nova. Foi um dos fundadores da Aliança Francesa em Belém e 

presidiu esta instituição por oito anos consecutivos, inclusive, em 1956, foi condecorado por decreto do ministro da Educação 

Nacional da Fran­a, Ren® Bill¯res, com a ñOrdem das Palmas Acad°micas", recebendo a cruz de Chevallier, condecoração esta 

conferida a escritores, artista e professores, sendo-lhe outorgada por serviços prestados à difusão da língua e da literatura 

francesa na Amazônia. (Cf. ALENCAR, Gualter Loiola (Ed.). Machado Coelho. In: ALENCAR, Gualter Loiola (Ed.). Quem 

é quem no Pará. Belém: Ed. Persona, 1970. p. 265). Usava o pseudônimo M. Co. (Cf. REGO, Clóvis S. Moraes. O Labirinto 

do pseudônimo. Belém: O Autor, 2004, p. 24). 
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Na dedicatória no 0169/2012, Innocêncio Machado Coelho revela ter sido intermediário 

da oferta feita por Clóvis Malcher, ex-reitor da UFPA, da obra Pelos sertões e fronteiras do 

Brasil, escrito por Frederico Rondon, à Annunciada Chaves. E na dedicatória, Machado Coelho 

se refere à famosa biblioteca da sub-reitora, a qual ele chamou de livraria313, muito admirada 

pelo meio intelectual paraense. 

 

Foto 131 ï Dedicatória no 0028/2012 feita por Ápio 

Campos314 

Transcrição 

 

À exemplar // Professora  Maria Annunciada, 

// homenagem // de Ápio Campos 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

 
313 Antigamente, era muito comum tratar o termo Livraria como sendo sinônimo de Biblioteca, considerando-se essa 

semelhança inclusive em dicionários, como pode ser visto no Diccionário da Língua Portugueza de Antônio de Moraes da 

Silva, de 1885, que considera Biblioteca como: s.f. (do Gr. Biblion, livro, e thêkê, caixa, ou lugar onde se guarda alguma cousa). 

Collecção de livros, posta em estantes, ou armários. § Livros em que se apontam os autores de alguma nação, ou terra, com a 

história de sua vida, escriptos, e censura dôeles, edições, etc. (Bibliotheca, Livraria, Syn.). Posto que, usados frequentemente 

como se tivessem idêntica significação, há entre eles uma diferença. Bibliotheca quer dizer precisamente caixa, armário, casa 

em que se depositam livros e se conservam ordinariamente em certo arranjo. Livraria quer dizer precisamente multidão de 

livros, é essa a energia de sua terminação (V. o art. Lisonja). Dô aqui vem que o guarda da casa de livros encarregado de seu 

arranjo, etc., se chama bibliotecário, e não livreiro, dando-se este último nome ao que tem multidão de livros para vender. Se 

um viajante, (por ex.) levasse em suas viagens uma caixa com alguns livros para lhe servirem de estudo, ou ao entretenimento, 

poderíamos dizer que levava consigo uma biblioteca, mas não uma livraria. Cf. SILVA, Antônio de Moraes da. Diccionário 

da Língua Portugueza. Lisboa: Typ. de Antônio José da Rocha, 1885, p. 327. O termo livraria é proveniente do latim libro + 

sufixo aria (coleção) = coleção de livros. Para países que falam línguas anglo-saxãs, se manteve o termo library para se referir 

a livraria. No entanto, países de língua latinas optaram pelo vocábulo grego Bibliotheck, em que biblio = livro e theck = caixa, 

ou seja, lugar onde se guarda livros. Entretanto alguns intelectuais, principalmente os que pertenciam às ordens religiosas que 

vieram para o Brasil Colônia, costumavam utilizar o termo livraria como análogo à biblioteca. 
314 Ápio Campos: Conego, professor universitário, cronista, poeta, prosador, jornalista, filósofo, membro do IHGP, membro da 

APL (ocupante da cadeira 30), articulista do Folha do Norte. Trabalhou na Superintendência do Plano de Valorização 

Econômica da Amazônia - SPVEA (atualmente Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM) e IDESP (Cf. 

MEIRA; ILDONE; CASTRO, 1990, p. 91). Coordenou o Núcleo de Letras da UFPA e lecionou na Faculdade de Filosofia da 

Universidade do Pará. Lecionou no Colégio do Carmo, no Colégio Santa Rosa, no Colégio Moderno, Escola de Agrimensura, 

Escola de Serviço Social do Pará (Cf. ALENCAR, op cit., p. 103). Possui uma vasta produção literária: Berlinda, essa barca 

linda: (poemas sobre o Círio), Marítimas, Árvore do tempo, Canto Agônico (poesia), Olhos dentro da noite, Fandango, Os 

anjos descem o céu (contos); Aquele padre velhinho, Hora de Ângelus (crônicas); A Batina no Banco dos réus (ensaio). Foi 

articulista de vários jornais belenenses (Cf. ROCQUE, op. cit. 1969, v. 2, p. 395). 
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Foto 132 ï Dedicatória no 3174/2012 feita por Diana 

Penalber. 

Transcrição 

 

Para a eminente Professora // Maria 

Annunciada Chaves a quem // muito aprecio, 

ofereço êste livro // De um dos maiores 

brasileiros // e nome (?) inesquecível // Diana 

Penalber // Belém, 30 de outubro de 1972. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Os adjetivos: iluminada315, ilustrada316, são qualificativos relativos àquele que tem luz, 

ideias, é instruído, inteligente, adepto do Iluminismo; Já Ernane Ribeiro a considerava uma 

eminente intelectual, ou seja, qualidade de quem ® ñalto, elevado, que excede os outros, 

sublimeò317. Ćpio Campos a julgava exemplar, ou seja, ñque serve ou pode servir de exemplo, 

modeloò318. Para Diana Penalber, Annunciada Chaves era uma ñeminente professoraò, isto ®, 

uma docente ñmuito acima do que o que est§ em volta; proeminente, alto, elevado, que se 

destaca por sua qualidade ou import©ncia; excelente, superiorò319. Ou seja, isso denota que 

Annunciada Chaves era uma pessoa muito culta e os dedicadores faziam questão de ressaltar 

esse traço de sua personalidade ao lhe atribuir uma dedicatória. 

Outra característica muito atribuída à professora Annunciada Chaves diz respeito ao seu 

exímio desempenho como docente, inclusive muitos dos dedicantes enfatizavam que foram 

seus alunos, como pode ser visto nos excertos: no 0104/2012, no 1435/2012 e no 2771/2012, e 

 
315 FERREIRA, Aurélio B. de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. 4. ed. Curitiba: Ed. Positivo, 2009, p. 1071. 
316 Ibid. 
317 Id., p. 732. 
318 Id., p. 852. 
319 Id., p. 732 



151 
 

 

alguns ainda relatam que trilharam a carreira do magistério inspirados nela, como se observa 

no excerto no 1823/2012, escrito por Gelmirez Mello.  

A proposição feita pela Professora Ruth Burlamaqui ao Conselho Superior de Ensino e 

Pesquisa (CONSEP, atual Conselho Superior de Ensino e Pesquisa e Extensão CONSEPE), 

solicitando que fosse concedido o título de Professora Emérita à Annunciada Chaves, sumariza 

muito bem o preito e reconhecimento de muitos de seus alunos, ao dizer: 

 

[...] 

É com muita alegria, e induzida pelo dever do reconhecimento que submeto aos meus 

pares proposição endereçada ao CONSEP para que conceda o título de professor 

Emérito à insigne Professora MARIA ANNUNCIADA RAMOS CHAVES, 

professora titular aposentada deste Departamento. 

[...] 

Todos que fomos seus alunos, todos que de alguma forma conviveram ou 

acompanham sua trajetória magisterial, consensualmente concordamos que não lhe 

ficamos indiferentes, mas fomos tocados pelas qualidades da mestra que inspirou 

muitos de nós ï eu pessoalmente ï a seguir-lhe os passos no estudo da História do 

Brasil e posteriormente no magistério universitário ou de 1o e 2o graus, e a cultivar um 

profundo espírito ético em face à profissão e à vida. 

Das qualidades magisteriais de Maria Annunciada é fácil recordar. Fascinam-me o 

manuseio escorreito da linguagem, com construções elegantes, sem resvalar para o 

pernóstico, as aulas preparadas com esmero, as recomendações para que lêssemos os 

clássicos da História e da Literatura, sem descuidar dos contemporâneos; correções 

de prova que eram igualmente aulas que verificavam desde os deslizes linguísticos às 

omissões, aos erros e aos conteúdos insatisfatórios. 

 [...]320 
 

Fato é que a professora Maria Annunciada Ramos Chaves teve suas lides magisteriais 

reconhecidas pela UFPA quando em 01 de abril de 1992, o reitor Nilson Pinto assinou a 

Resolução no 1.983, concedendo-lhe o título de Professora Emérita da UFPA.321 

Sebastião Godinho, advogado, escritor e imortal pela Academia Paraense de Letras, 

também valoriza a sapiência da professora Annunciada Chaves, e afirma que seu backgound 

cultural orgulha os habitantes do Pará.    

 

 

 

 

 

 
320 MORAES, Ruth Burlamaqui de. Maria Annunciada e o Ensino Superior no Pará. Revista de Cultura do Pará, Belém, v. 

14, n.1, p. 16-17, jan. 2003. 
321 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ. Conselho Superior de Ensino e Pesquisa. Resolução n. 1.983, de 01 de abril de 

1992. Ementa: Concede título honorífico de professor emérito à professora Maria Annunciada Ramos Chaves. Disponível em: 

https://sege.ufpa.br/boletim_interno/downloads/resolucoes/titulos_honorificos/professor_emerito/maria%20annunciacao. 

jpg. Acesso em: 19.01.2021. 

https://sege.ufpa.br/boletim_interno/downloads/resolucoes/titulos_honorificos/professor_emerito/maria%20annunciacao
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Foto 133 ï Dedicatória no 0104/2012 feita por Sebastião 

Godinho322. 

Transcrição 

 

À ilustre mestra Maria // Annunciada 

Chaves, cuja cultura // é motivo de orgulho 

para todos // nós paraenses, esta 

homenagem // ao "maior compositor 

paraense // deste século". // Sebastião 

Godinho, // 4.4.95 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

O escritor e jornalista Carlos Rocque elogia Annunciada Chaves como lente, 

destacando-a como uma das melhores professoras do magistério paraense, considerando-a uma 

ñcapacidadeò, ou seja, algu®m de ñgrande ilustra­«o, ou aptid«o, talento, sumidadeò.323  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
322 Sebastião Godinho: advogado, escritor e imortal pela Academia Paraense de Letras. Escreveu os livros: Avertano Rocha: 

um facho de luz (1987), O Monumento a D. Frei Caetano Brandão (1987), também fez a seleção de texto e a fotobiografia em 

homenagem ao maestro paraense Waldemar Henrique, intitulada Só Deus sabe por que (1989), biografia aumentada 

posteriormente em 1994 e escrita em parceria com Yuri Gadelha, intitulada Waldemar Henrique da Costa Pereira.  (SISTEMA 

PERGAMUM, 2022). 
323 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Capacidade. In: FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da 

língua portuguesa. 4. Ed. Curitiba: Ed. Positivo, 2009, p. 391. 
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Foto 134 ï Dedicatória no 1435/2012 feita por Carlos Rocque324. Transcrição 

 

À // mestra Annunciada // Chaves, uma das 

maiores // capacidades do nosso magistério 

// com apreço // Carlos Rocque // 9.9.64. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Comungando da opinião de Carlos Rocque, o advogado e professor da UFPA, Adherbal 

Meira Mattos a denominava de ñgrande mestreò.  

 

 

 

 

 
324 Carlos Rocque (1938 - 2000): enciclopedista, jornalista, historiador, contista e romancista, nasceu em Belém do Pará, em 

28 de abril de 1938. Exerceu, desde 1959, atividades em jornais do Rio de Janeiro (Diário de Notícias) e de Belém, e já publicou 

as seguintes obras: ñO po­o dos anseios perdidosò (romance), ñLogo depois da chuvaò (contos); ñGrande Enciclop®dia da 

Amaz¹niaò, ñAntologia da Cultura Amaz¹nica", ñHist·ria do C²rio e da Festa de Nazar®ò, ñDepoimentos para a Hist·ria 

pol²tica do Par§ò, ñA Forma­«o revolucion§ria do Tenente Barataò, ñCabanagem: epopeia de um povoò. Detentor de medalhas, 

diplomas e condecorações foi eleito em 30 de outubro de 1980, pela Academia Paraense de Letras, para ocupar a cadeira de n. 

10, cátedra patrocinada por J. Barbosa Rodrigues, sendo seus últimos ocupantes José Maria Conduru e Augusto Ebremar de 

Bastos Meira. Foi empossado no dia 14 de agosto de 1981 e saudado pelo acadêmico Aldebaro Klautau. Devido ao seu oficio 

de jornalista e a temática histórica ser a tônica de boa parte de suas mat®rias, Carlos Rocque era conhecido como o ñRep·rter 

da Hist·riaò, e levando-se em consideração as obras que publicou e sua atuação como homem público, implementando obras 

públicas alusivas à memória de vultos históricos, tais como: o Memorial Magalhães Barata; ou fatos históricos como o 

Memorial da Cabanagem; ou ainda fenômenos religiosos como o Museu do Círio, essa somatória de feitos conferiu a Carlos 

Rocque o título de Historiador da Cidade. Cf. SILVA, Maurila Bentes de Mello e. Os ñHistoriadores da cidadeò: Ernesto Cruz, 

Augusto Meira Filho e Carlos Rocque. In: LACERDA, Franciane Gama; SARGES, Maria de Nazaré (Org.). Belém do Pará: 

história, cultura e cidade, para além dos 400 anos. 2. Ed. Belém: Ed. Açaí, 2016. P. 267-284.  
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Foto 135 ï Dedicatória no 2771/2012 feita por 

Adherbal Meira Mattos325 

Transcrição 

 

À Professora Annunciada, criatura // extraordinária, 

grande mestra e // amiga muito querida, 

afetuosamente, //Adherbal Meira Mattos, 20.12.79 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

O escritor Lic²nio Castro se referiu ¨ Annunciada Chaves como ñsempre mestreò, 

enfatizando o seu desempenho profissional, de modo análogo ao historiador Geraldo Mártires 

Coelho ao denominá-la de ñsempre professoraò. 

 
325 Adherbal Augusto Meira Mattos (1933 -    ): advogado, professor da UFPA, lecionando na Faculdade de Direito e no Curso 

de Biblioteconomia. Foi membro do Rotary Club, do World Peace Through Law Center (Genebra), da American Society of 

International Law (Washington, DC, EUA), do Movimento pelo Desarmamento, a paz e a liberdade (Paris). Ministrou uma 

quinzena de estudos sobre a ñGuaudium et spesò, na Igreja da Trindade, em 1968. Escreveu as obras: Contribui­«o ao estudo 

econômico-social dos bancos, A ONU e sua obra para a paz, Populorum progressio e fraternidade. (Cf. ALENCAR, Gualter 

Loiola (Ed.). Quem é quem no Pará. Belém: Ed. Persona, 1970, p. 21-21). Possuía uma coluna fixa no Jornal A Província do 

Pará intitulada: Comentário Jurídico Internacional. Em 1968, Adherbal Mattos foi convidado pelo State Department dos Estado 

Unidos para participar do programa de Bolsas de Estudo sobre Direito Internacional, onde visitou a Organização do Estados 

Americanos (OEA) e entidades universitárias, como: a Georgetown University, a Columbia University, a New York University, 

a University of Colorado (Boulder), a Berkley, a Stanford, a UCLA, a UCS, a Occidental College, e a University of Miami in 

Coral Gables, participando de aulas e seminários, proferindo palestras e realizando pesquisas (Cf. ROCQUE, 1969, op cit., v. 

9, p. 11). Escreveu os seguintes livros: Direito internacional público (1980), Pacto Amazônico: cooperação e integração (1982), 

A busca no tempo infartado (1986), O Homem e o mar (1987), Amazônia e outros estudos (1991), Amazônia: desenvolvimento 

ou retrocesso (1992), Em defesa da Amazônia brasileira & outros estudos (1995), O Novo direito do mar (1996), Direito, 

soberania e meio ambiente (2001), Direito e relações internacionais (2003), Direito de família contemporânea e os novos 

direitos: estudos em homenagem ao Professor José Russo (2006), e Direito das organizações internacionais e direito de 

integração (2008). (SISTEMA PERGAMUM, 2022). Adherbal Meira Mattos é referência no estudo do Direito Internacional 

e ao lado do Prof. Dr. Vicente Marotta Rangel, cristalizou os estudos sobre Direito do Mar no Brasil. E tanto esforço lhe rendeu 

uma grande homenagem em 2020, com a publicação do e-book, intitulado: Direito do mar e transdisciplinaridade: estudos em 

homenagem ao prof. Adherbal Meira Mattos, obra coordenada por Wagner Menezes e organizada por Bárbara Mourão Sachett 

e Paulo Henrique Reis de Oliveira, publicado pela editora Arraes. 
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Foto 136 ï Dedicatória no 2721/2012 feita por Licínio Castro326 Transcrição 

 

À ilustre e sempre mestre Profa // Ma. 

Annunciada Chaves, com // respeito e 

admiração // Licínio. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Foto 137 ï Dedicatória n. 2263/2012 feita por Geraldo 

Coelho327. 

Transcrição 

 

À querida e sempre profes- // sora Maria 

Annunciada, com o // carinho especial do // 

Geraldo Coelho // Belém, 28.01.2003. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 
326 Licínio Castro: (1931-    ): cronista, poeta, ficcionista e ensaísta paraense, tendo sido definido pelo crítico literário Acyr 

Castro como ñum polígrafoò. Licenciado em Letras pela Universidade Federal do Pará, instituição em que ingressou 

posteriormente como Professor Assistente de Língua e de Literatura Portuguesa. São produções de sua lavra: Improvisos; 

Teorema; Mahadeva; Semiótica do útero; Zadig e O Cavalo do Rei, nas áreas respectivamente: da poesia, da crônica, do conto 

e do teatro. Publicou a monografia Sartre e o drama Hui-clos (In: Revista da UFPA, n. 5, 1975), além do ensaio Linguagem 

paradoxal (1988) e do romance Natasha (1988); estes dois últimos textos citados lhe conferiram o Prêmio Literário Samuel 

Wallace Mac-Dowell da Academia Paraense de Letras e do Governo do Estado do Pará. [...]. Mais recentemente, publicou a 

coletânea de poemas intitulada: Maremundo (1999). (Cf. MEIRA, Clóvis; ILDONE, José; CASTRO, Acyr (org.). Licínio 

Castro. In: MEIRA, Clóvis; ILDONE, José; CASTRO, Acyr (org.). Introdução à literatura no Pará: antologia. Belém: 

CEJUP, 1995. 8 v., v. 5, p. 130; SISTEMA PERGAMUM, 2022). 
327 Geraldo Mártires Coelho (1948-   ): historiador paraense, professor da Faculdade de História da UFPA. Licenciou-se em 

História pela UFPA (1972); fez mestrado em História do Brasil na Universidade Federal Fluminense, no Rio de Janeiro (1978); 

foi bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES (1975-1977); cursou doutorado em 

História Cultural e das Mentalidades na Universidade Nova de Lisboa (1987); foi bolsista da Fundação Calouste Gulbenkian 

(1984-1987); fez estágio de pós-doutorado na Universidade Nova de Lisboa (1995); foi bolsista da Fundação Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES (1995). Escreveu os seguintes livros: História e ideologia: o IHGB e 

a República (1981);  Letras & Baionetas (1989); Anarquistas, demagogos e dissidentes: a imprensa liberal no Pará de 1822 

(1993); O Brilho da supernova: a morte bela de Carlos Gomes (1995); Os Caminhos de Belém (1996); Belém trezentos e oitenta 

anos: quadros da memória (1996); Uma Crônica do maravilhoso: legenda, tempo e memória no culto da Virgem de Nazaré 

(1998); No coração do povo: o monumento à República em Belém - 1891-1897 (2002); O Violino de Ingres: leituras de história 

cultural. (2005); O Espelho da natureza: poder, escrita e imaginação na revelação do Brasil (2009); A independência no Pará 

(1823): Novos tempos, novos acontecimentos, novos personagens (2012). A Lira de Apolo: o mecenato em Antônio Lemos e 

Augusto Montenegro, 1897-1912 (2014). Também escreveu os artigos: Choques culturais na Amazônia seiscentista: colonos, 

padres, índios e... Antonio Vieira (2007); e os folhetos: Rito e memória (1991) e Universitas; imagem do tempo, corpo da 

história (2006). Faz parte do Corpo Editorial dos seguintes periódicos: Boletim do Arquivo da Universidade de Coimbra; 

Revista Nova História; Revista do Instituto Histórico e Geographico Brazileiro; Revista do Instituto Histórico e Geográfico 

do Pará; Asas da Palavra (UNAMA) e da Revista de Cultura do Pará (INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 

BRASILEIRO. Geraldo Mártires Coelho. Sócios correspondentes brasileiros. 2023. Disponível em: 

https://ihgb.org.br/perfil/userprofile/GMCoelho.html. Acesso em: 27.01.2023; SISTEMA PERGAMUM, 2022). 

https://ihgb.org.br/perfil/userprofile/GMCoelho.html
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O Colégio Paes de Carvalho foi o lugar onde Geraldo Mártires Coelho conheceu 

Annunciada Chaves. Ela era professora da cátedra de História do Brasil no liceu da Rua 

Saldanha Marinho quando ele era representante do Grêmio Honorato Filgueiras. E eles se 

reencontraram novamente na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL). 

O prof. Geraldo Mártires Coelho escreveu o prefácio do livro O Açúcar na história do 

Brasil, o qual foi apresentado anteriormente como tese, em 1950, para que Annunciada Chaves 

pudesse concorrer à cátedra de História do Brasil do Colégio Paes de Carvalho. A versão em 

livro foi publicada em 1999 pela Editora da UFPA. Segundo o prof. Geraldo Coelho, ñesta tese, 

apesar de ter sido escrita há 38 anos, ainda se mantém atual e reúne a nata do pensamento social 

brasileiroò.328  

A escritora Celeste Proença elogia a atuação profissional de Maria Annunciada Chaves, 

frisando os termos de professora e mestra em sua dedicatória. Esta justaposição de termos 

proposta por Proen­a ® bastante pertinente, pois, conforme explica o educador I­ami Tiba, ñO 

professor impõe o aprendizado, precisa cobrar a matéria. O mestre desperta a vontade de 

aprenderò329. Isto é, o mestre transcende o professor. De acordo com A. Pienta, ñ[...] Ser mestre 

é ser muito mais do que apenas bacharel, licenciado, professor, docente ou educador. Ser 

mestre é saber compartilhar experiências e saberes, alegrar-se com as conquistas dos alunos e 

apoiá-los em seus momentos dif²ceisò.330 

O pedagogo Marcos Pereira dos Santos considera que há vários tipos de mestres, 

enumerando:  

 

[...] uns que nos falam e nós não ouvimos; alguns que nos tocam e não sentimos; 

outros que nos ñferemò e nem cicatrizes deixam. Mas, h§ tamb®m aqueles que marcam 

profundamente, com palavras e ações, a vida de seus alunos. Ser mestre é coisa séria! 

Uns são apenas homens; outros, professores; poucos são verdadeiramente mestres. 

Aos primeiros, escuta-se; aos segundos, respeita-se; aos últimos, segue-se.331 

 

 

 

 

 

 

 
328 COELHO, Geraldo Mártires, historiador. Informações verbais... In: UNIVERSIDADE DA AMAZÔNIA. Documentário 

Professora Annunciada Chaves. Belém: UNAMA, 2001. 44 min. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=wuNHYf-uym4&t=7s. Acesso em: 27.01.2019. 
329 TIBA, Içami. Ensinar aprendendo: novos paradigmas na educação. São Paulo: Integrare, 2015, p. 4. 
330 PIENTA, A. C. G. et al. Educação, formação profissional docente e os paradigmas da ciência. Revista Olhar de Professor. 

Ponta Grossa: Ed. da UEPG, v. 8, n. 2, p. 97, jul./dez., 2005. 
331 SANTOS, Marcos Pereira dos. Profissão mestre, por que não?. @ProfessorNews. 2014. Disponível em: https://professorn 

ews.com.br/utilidades/dicas-e-tecnicas-de-ensino/5591-o-verdadeiro-sentido-de-ser-mestre.html#google_vignette. Acesso 

em: 12.01.2019. 

https://professorn/
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Foto 138 ï Dedicatória n. 0460/2012 feita por Celeste Proença332 Transcrição 

 

Minha amada professora e // mestra 

Annunciada Chaves // A senhora é feliz 

porque conserva até // hoje a beleza e a 

simplicidade de uma // criança.  

Um beijo // Celeste Proença // 26.09.86 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Comungando do pensamento de Marcos Santos, o ator e escritor Gelmirez Melo e Silva, 

na dedicatória n. 2823/2012, elogia Annunciada Chaves como professora, demonstra sua 

amizade e ainda lhe imputa ascendência sobre sua escolha por ter seguido carreira docente.  

 

Foto 139 ï Dedicatória n. 2823/2012 feita por Gelmirez.333 

 

Transcrição 

 

À querida mestra e amiga // Professora 

Annunciada Chaves, // de quem recebi modelo // 

estímulo para a minha carrei // ra no magistério, 

com // a expressão máxima de meu // 

reconhecimento, estima e  // apreço // 

Sinceramente // Gelmirez // 27.05.83 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 
332 Celeste Magno Camarão Proença (1923-2018): professora universitária de Língua Portuguesa e Técnica de Redação, 

compositora, poetisa, contista, jornalista e folclorista. Foi membro da APL e da AJEB (MEIRA; ILDONE; CASTRO, 1990, 

op. cit., p. 45). Trabalhou na PRC5, primeira estação de Rádio de Belém e a também a pioneira do Brasil, onde fez radionovela; 

foi membro: da Associação Paraense de Escritores; da Academia Castro Alves de Letras; da União Brasileira de Escritores 

(UBE) e do Centro Cultural, Literário e artístico da Gazeta de Filgueiras de Portugal; também foi sócia-fundadora da União 

Brasileira de Trovadores (UBT-PA). Escreveu os livros: Mosqueiro e outros escritos; Enquanto o soninho não vem e 

Escorregando no tempo (MEIRA, Clóvis. A Lira na minha Terra.  Belém: CEJUP, 1996. p. 93-94; MAROMBA. I Antologia 

de contos e poesia da Associação Paraense de Escritores. Belém: Cejup, 1990, p. 30). 
333 Gelmirez Melo e Silva: professor, escritor, diretor teatral, radialista e ator cametaense. Colaborou com alguns jornais 

paraenses, dentre eles: O Estado do Pará, Folha do Norte e o Província do Pará. Quando adolescente, dirigiu o teatro 

secundarista no Colégio Estadual Paes de Carvalho, o que de certa forma lhe deu know-how para, anos mais tarde, fundar e 

dirigir o Teatro Universitário do Pará, inclusive dirigiu a peça Vila Rica, que contou com a consultoria histórica da professora 

Annunciada Chaves, em 1950 (Cf. UNIVERSIDADE DO PARÁ. União Acadêmica Paraense. Teatro Universitário do Pará. 

Vila Rica: quatro atos vividos no Brasil Colonial, Belém, 1950). Apaixonado por radialismo, fundou a Rádio Marajoara lá 

trabalhando como: locutor e ator; além disso, ele associou o seu ofício de professor ao radialismo, então foi o criador e locutor 

do programa As Aulas do Professor Cazuza, tendo sido muito bem recebido pelos ouvintes. Cf. Gelmirez (Escritor), op cit. 

Sempre ligado à atuação, migrou para o cinema, atuando nos filmes:  Os Bandeirantes, Um Dia Qualquer (1962), Marajó, 

Barreira do Mar (1967), e Brutos Inocentes (1974), todos sob a direção do cineasta paulista Líbero Luxardo. Gelmirez também 

se aventurou pelo mundo da música e criou o grupo musical denominado de Os Mocorongos, e com este grupo, gravou o 

primeiro long-play da Amazônia. Cf. IMDb. Gelmirez Melo e Silva: biography. 2022. Disponível em: 

https://www.imdb.com/name/nm1293733/bio?ref_=nm_ov_bio_sm. Acesso em: 18.01.2022. 
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Por sinal, esse ato de presentear com o resultado de sua produção a pessoa que inspirou 

e incentivou o autor daquela obra se constitui uma motivação muito contumaz ao se fazer 

dedicatórias, como Maria de Belém Menezes, Maria Ruth Menezes e Maria Lenora Menezes 

de Brito, salientam:  

 

[...] A dedicatória [...] dada a espontaneidade de que é revestido o ato de, em um breve 

instante, oferecer-se algo a alguém. Tem ela dois movimentos quando se dedica um 

trabalho a quem o inspirou, ou se é aposta em algo já construído, elaborado.  

[...]  

No primeiro caso, há um quê de secreto em endereçar-se a obra a quem propiciou a 

sua gênese, seu surgimento ï ña fonte inspiradoraò.334  

 

Gelmirez nutria grande admiração pela professora Annunciada Chaves e sinalizou esse 

encantamento pela educadora, como sendo um dos maiores orgulhos da sua vida, pelo fato de 

ele ter sido o seu aluno, como assim foi descrito na orelha do seu livro Isóbaros: 

 
Dentre as muitas cousas que o orgulhecem deveras, é Deus me haver dado os filhos 

que tanto ama e aos quais dedica todos os seus momentos disponíveis: haver tido como 

mestra a Professora Maria Annunciada Ramos Chaves, ter sido aluno do CEPC; dever 

a Moreira Júnior, um dos mais esclarecidos educadores paraenses, o direcionamento 

profissional que alcançou; e ter em Jarbas Passarinho ï o tribuno que dignifica os 

momentos nacionais ou internacionais com um dimensionamento de saber difícil de 

ser sobrepujado ï um amigo a quem muito é reconhecido pelas repetidas provas de 

apreço, consideração e confiança. 335 

 

A excelência na docência também foi lembrada por Orlanado Zoghbi, seu ex-aluno do 

Colégio Paes de Carvalho, como pode ser visto na dedicatória n. 725/2012. 

 

Foto 140 ï Dedicatória n. 725/2012, de Orlando Zoghbi Transcrição 

 

Ao ingressar em // 1940 no Colégio Esta // dual Paes 

de Carvalho pas // sei a admirar este nome con- // 

sagrado ao ensino: Maria Annuncia // da Ramos 

Chaves. E a minha admira // ção aumenta em poder 

enviá-la // este livro. Que Deus a guarde // Zoghbi 

// 07.07.97 
 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 
334 MENEZES, Maria de Belém, MENEZES, Maria Ruth; BRITO, Maria Lenora Menezes de. Dalcídio Jurandir, dedicatórias 

e bilhetes. In: NUNES, Benedito; PEREIRA, Ruy; PEREIRA, Soraia Reolon. Dalcídio Jurandir:  romancista da Amazônia. 

Belém: Secult; Rio de janeiro: Casa de Rui Barbosa; Instituto Dalcídio Jurandir, 2006, p. 191.  
335 Gelmirez (escritor). Isóbaros: poemas. Belém: Ed. Graf. Santo Antônio, 1983. Orelha. 
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O professor manauara João Chrysóstomo adverte quanto ao prestígio de Annunciada 

Chaves no meio docente ao alcunhar-lhe como ñMestra de renomeò, ou seja, que tem bom 

nome, boa reputa­«o, cr®dito, famaò.336 

 

Foto 141 ï Dedicatória n. 0615/2012 feita por João 

Chrysóstomo de Oliveira337 

Transcrição 

 

À admirada // Mestra de renome na sim- // plicidade. 

// Maria Annunciada, // com as homenagens de //  

J. Chrysóstomo, // 03.09.1987 // Av. Japurá, 291 - 

Centro //Manaus-Am-Cep 69025 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Na dedicatória n. 0025/2012, o crítico de cinema Acyr Castro destaca a sua atuação 

docente, e a considerava como a maior das mestras, como se Annunciada Chaves estivesse num 

status acima das demais lentes paraenses. 

 

 

 

 

 

 

 
336 FERREIRA, op. cit. p. 1734. 
337 João Chrysóstomo Oliveira: advogado, professor, escritor e vereador amazonense, nascido em Tefé. Era reconhecido como 

um dos grandes nomes da Educação no Amazonas. Foi inspetor escolar. Ocupou a cátedra de Português do Instituto de 

Educação do Amazonas e de Língua Portuguesa da Faculdade de Filosofia (Curso de Letras). Exerceu por duas vezes o cargo 

de Secretário de Estado de Educação e Cultura do Amazonas e Diretor de Educação no Território de Roraima. Membro da 

Academia Amazonense de Letras e da Academia Evangélica de Letras (Cf. ROCQUE, 1969, op. cit., v. 5, p. 1226-1227). 
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Foto 142 ï Dedicatória n. 0025/2012 feita por Acyr Castro338 Transcrição 

 

A maior das mestras, // à queridíssima 

companheira // e amiga, glória da cultura, // à 

doce Annunciada, cujo a sua // cultura e cuja 

inteligência // aplaudo e me comove // sempre 

// O Acyr // 18.06.1984 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Acyr Castro, assim como a professora Annunciada Chaves, foi um grande mediador 

cultural, visto que suas críticas divulgadas semanalmente no Jornal O Liberal ajudavam o 

público admirador da sétima arte de Belém a prospectar a ida ou não ao cinema para assistir 

determinado filme. Por isso, Gomes e Hansen consideram os críticos (de literatura, música, 

cinema, televisão, teatro e artes plásticas) como um importante tipo de mediador cultural porque 

ñaproximam seus p¼blicos de bens culturais, fazendo-os conhecer de antem«oò.339 

A Academia Paraense de Letras também foi um terreno intelectual comum a Acyr 

Castro e à Professora Annunciada Chaves, por lá conviveram por longuíssimos 31 anos. 

 

 
338 Acyr Castro (1934 ï 2016): escritor e crítico de cinema belenense. Devido a perseguições políticas ocorridas nos anos 1960, 

mudou-se para São Paulo, permanecendo uma década por lá. Jornalista profissional, trabalhou em todos os órgãos de 

comunicação de Belém do Pará; foi diretor-geral da Imprensa Oficial do Estado do Pará (IOE-PA), na administração de Aurélio 

do Carmo (1961-1964) e comandou no primeiro mandato do governo de Jader Barbalho (1983-1987), a Secretaria de Estado 

de Cultura, Desportos e Turismo. Castro foi um dos fundadores da Associação Paraense de Críticos Cinematográficos e da 

Associação Paulista de Arte. Integrou os quadros da União Brasileira e da Associação Paraense de Escritores. Foi membro da 

da Academia Paraense de Letras, ocupante da cadeira n. 26, que tem João de Deus do Rêgo como patrono; inclusive era o 

orador oficial da APL. Já escreveu: O Grão da escrita (1984), Um Fio de lâmina (1984), Na Vertigem do texto (1984), Sob o 

signo de gêmeos (1985), Proteção contra a inocência (1985), Além do deserto (1986), O Detalhe da forma (1993), Estas poucas 

palavras (1993), Cinema:  um close nos 100 anos (1995), Cléo Bernardo: a falta que faz: memórias (2004), e Cine Olympia: 

cem anos de história social em Belém (2012), escrito a seis mãos, com Pedro Veriano e Maria Luzia Álvarez. Foi autor de duas 

coletâneas: O Sentido da semente e Inverso tempo. (ambas publicadas em 1986), além da hercúlea antologia: Introdução à 

Literatura no Pará (1990), escrita em parceria com Clóvis Meira e José Ildone. (Cf. ROCQUE, Carlos. Acyr Castro. In: 

ROCQUE, Carlos. Antologia da Cultura Amazônica. Manaus : AMADA, 1971., v. 7: Artigos e crônicas: ensaios e críticas, 

p. 17; UFPA, 2023). 
339 GOMES; HANSEN, op. cit., p. 34. 
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Foto 143 ï Dedicatória n. 0747/2012 feita por Clóvis Meira340 Transcrição 

 

À ilustre professora // Annunciada 

Chaves, com // as homenagens e amizade 

de // Clóvis Meira, // 28.9.1988 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Nessa dedicatória, o médico Clóvis Meira ressalta a excelsa dedicação ao ensino de 

Annunciada Chaves, a epitetando de eterna professora. Até porque, mesmo depois de sua 

aposentadoria da Universidade Federal do Pará, ocorrida em 1977, ela sempre foi procurada 

por alunos e pesquisadores que constantemente iam a sua casa consultar a sua biblioteca. Como 

ela mesma dizia: ñQuem quiser pode usufruir da biblioteca. A única recomendação que faço é 

ter o máximo de cuidado com os livros e nem pedi-los emprestados. Já muitos livros não me 

foram devolvidos. Não empresto mais, fiquei ego²staò.341 Os estudiosos que lá frequentavam 

 
340

 Clóvis Olinto de Bastos Meira (1917 - 2020): médico e professor universitário belenense. Cursou as primeiras letras no 

Instituto Vieira, mantido pelas renomadas preceptoras Joventina Vieira e Hilda Vieira, e realizava os exames finais, no Grupo 

Escolar Barão do Rio Branco, à época dirigido pela professora Maria Luiza Pinto do Amaral, fazia os exames complementares, 

no Grupo Escolar Artur Bernardes. No ano de 1930, foi aprovado no ñexame de admiss«o" ao Gin§sio Paes de Carvalho, 

Formado em 1940, pela Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, exerceu vários cargos políticos. Foi médico e diretor do 

Pronto Socorro Municipal; médico-chefe de clínica e diretor da Santa Casa de Misericórdia do Pará; médico e Diretor da Legião 

Brasileira de Assistência no Pará. Diretor e professor da Escola de Enfermagem do Pará. Catedrático da Faculdade de Direito 

do Pará e, posteriormente, da UFPA; membro do Corpo Clínico da Beneficente Portuguesa. Clóvis Meira foi membro e 

associado de várias instituições científicas e culturais: Academia Paraense de Letras, IHGP, Sociedade Brasileira de Geografia, 

Sociedade Brasileira de Medicina Legal, Academia Nacional de Medicina e Ciências Afins, Colégio Brasileiro de Cirurgiões, 

Sociedade Brasileira de Criminologia, Conselho Regional de Medicina do Estado do Pará, onde exerceu a presidência. 

Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará. Também foi escritor, além de sua produção científica, também escreveu: Os Direitos 

médicos (1980), Barata, no centenário de nascimento (1989), E o tempo passou (1990), Memória da Legião Brasileira de 

Assistência no Pará, e também foi colaborador permanente dos jornais diários: O Liberal, A Província do Pará e Folha do Norte 

(de Belém-PA), e O Rio Branco (do Acre) e do jornal da Associação Médica Brasileira. - JABM (Cf. MEIRA; ILDONE; 

CASTRO, 1990, op. cit., p. 297-298).  
341 DAMASO, [1997], op. cit., p. 8. 
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diziam que a professora sempre estava disposta a ajudar e constantemente interpelava o 

pesquisador a fim de saber até o quanto este dominava sobre o assunto pesquisado342. 

 
Foto 144 ï Dedicatória n. 0286/2012 feita por 

Ubiratan Rosário343 

Transcrição 

 

À senhora, // querida e eterna mestra // Maria 

Annunciada // Ramos Chaves, a // lembrança tema do 

// eterno discípulo // Ubiratan Rosário. 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

Ademais, quando Annunciada Chaves recebia o material de um jovem escritor, ela 

costumava fazer uma criteriosa avaliação, recomendava bibliografias, encorajava a fazer uma 

exaustiva revisão bibliográfica etc. 

 

 
342 NASSAR, Flávio. Informações verbais... 2018. 
343 José Ubirantan Rosário: (1938 - 2009): professor, historiador, folclorista e escritor. Nasceu em Viseu e criou-se em 

Bragança. Morou em Castanhal e permaneceu em Santarém até os treze anos, quando veio definitivamente para Belém. 

Ubiratan Rosário licenciou-se e bacharelou-se em História pela antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da UFPA. [...]. 

Foi professor-adjunto da UFPA, em que lecionou História Antiga, História Medieval, Antropologia Cultural, Estudo de 

Problemas Brasileiros e criou uma disciplina específica para o curso de Turismo: História e Fundamentos da Cultura. Foi 

membro da Comissão Paraense de Folclore, da Associação dos Companheiros da América e da Associação Paraense de 

Escritores. Trabalhou na Folha do Norte como repórter e lecionou História do Brasil e História Geral em colégios. Foi sócio 

efetivo e perpétuo da Academia Paraense de Letras, eleito a 25 de junho de 1987, ocupava a cadeira de número n. 20, 

patrocinada pelo poeta Leopoldo Sousa e ocupada anteriormente por Paulo de Albuquerque Maranhão, Paulo Maranhão Filho 

e Pedro José Martin de Mello. Escreveu dois ensaios laureados: Cultura Brasileira (Prêmio Samuel Mac-Dowell, da APL); e 

Amazônia, Processo Civilizatório: apogeu do Grão-Pará (Prêmio José Veríssimo, da ABL), lançado a nível nacional pela 

Gráfica e Editora Universitária da UFPA, com parecer decisivo do pensador Alceu Amoroso de Lima. Sua incursão no teatro 

resume-se a uma peça laureada pela APL - O Lord e a Esquadra-Fantasma na Amazônia - Prêmio Elmana Queiroz. (Cf. 

MEIRA; ILDONE; CASTRO, 1990, op. cit., p. 193-194). 
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A ênfase no termo educadora é dada pelo escritor pernambucano Aziz Elihimias em 

relação à Annunciada Chaves. 

 

Foto 145 ï Dedicatória n. 0116/2012 feita por Aziz 

Elmhias 

Transcrição 

 

Para a // Educadora // Maria Annunciada Chaves // - 

remeto este trabalho // do meu compadre Francisco // 

Montenegro // Aziz Elmhias // Recife, 26.06.1976 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 

A dedicação de Annunciada Chaves à docência era tão reconhecida pela sociedade 

paraense que, em 1988, ela recebeu uma homenagem pelo Dia do Professor, durante a entrega 

de prêmios do II Concurso Intermunicipal de Poesia e Contos ñBruno de Menezesò, cujo 

discurso feito pelo presidente da Federação do Centro do Comércio do Estado do Pará bem 

sintetiza o perfil docente de Annunciada Chaves, ao dizer: 

 

Caríssima Professora Annunciada Chaves, 

A Federação do Centro do Comércio do Pará e o SENAC, sempre que possível, 

ampliam suas atividades para incluir encontros como este de natureza muito diversa 

dos interesses empresariais. 

Hoje homenageados os professores, simbolizados nessa mestra querida de tantas 

gerações que é Maria Annunciada Ramos Chaves. Nenhum estudante de Belém, pelo 

menos nos últimos três ou quatro decênios, ignora seu nome ou deixa de colocá-lo 

entre os merecedores do unânime carinho da juventude e do invariável respeito da 

intelectualidade paraense. Alunos dos cursos secundários e superiores, onde lecionou 

História Geral e do Brasil; integrantes da Universidade, de cuja direção participou por 

vários anos; membros do Instituto Histórico, da Academia de Letras e do Conselho de 

Cultura, aos quais pertencem; todos quantos, em nossa terra, algum dia se dedicaram 

ao estudo, ao ensino, à literatura, receberam de Annunciada Chaves a presença de 

apoio, a palavra de incentivo, a atitude de compreensão, o gosto de boa vontade. Ela 

é uma professora inata, dessas que ensinam instintivamente, quase sem perceber que 

o estão fazendo, em toda parte onde se encontram e com toda gente de quem se 

aproxima. 
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Muitos de nós fomos seus alunos e, quando não o fomos, foram nossos filhos, nossos 

irmãos, nossos amigos. Daquilo que sabemos, pouco ou muito, alguma coisa veio 

dela, de suas lições, dos seus pronunciamentos e até dos seus exemplos. Talvez nessa 

longa caminhada tenham sido escassos os recursos materiais que amealhou, menos 

imponentes os cargos que exerceu, miúdas as compensações recolhidas, pelo muito 

que distribuiu. Há, entretanto, em profissões como o magistério, um tipo de 

recompensa que não pode ser medida, nem pesada e até mesmo difícil de exprimir, 

por mais sincero que seja o intérprete: é o calor da confiança em torno de certas 

pessoas que as comunidades selecionam como paradigmas a seu afeto e gratidão. 

Exatamente isso, professora Annunciada, sentimos pela senhora. Os empresários do 

comércio e dos serviços, que não participam de seu círculo cotidiano, que não podem 

acompanhá-la no campo da cultura, mas podem admirá-la pela inteligência e pela 

dignidade que imprime a tudo o quanto faz - destacam-na como a imagem exata do 

mestre na sua mais alta significação. 

E escolheram para recordar esse encontro os instrumentos da escrita, porque lendo, 

escrevendo e falando é que os professores, como a senhora, executam a mais nobre 

das tarefas de que se orgulhece a nossa sociedade. 

Rogo a D. Alberto Ramos que entregue à Professora Annunciada Chaves a moderna 

e carinhosa lembrança que lhe oferecem a Federação e o Centro do Comércio do Pará 

e o SENAC.344 

 

A escritora Sally Knopf recebeu o apoio da professora Annunciada Chaves para 

organizar a noite de autógrafos de divulgação da obra Humilhação e Luta, em Belém do Pará, 

a pedido da consagrada escritora Rachel de Queiroz (ver fotos 147 e 148), e essa mediação foi 

bem-sucedida, pois o livro foi lançado e Sally Knopf agradeceu à Annunciada Chaves por esse 

incentivo, ver dedicatória n. 2711/2012, a seguir: 

 

Foto 146 ï Dedicatória n. 2711/2012, de Sally Knopf Transcrição 

 

Para // a querida // amiga // Annunciada // com 

// simpatia e amor // da autora // Sally Knopf // 

Belém 4-9-979 

Fonte: MLM. Acervo Annunciada Chaves (2019).  

 
344 ACADEMIA PARAENSE DE LETRAS. II Concurso Intermunicipal de Poesia e Conto - Bruno de Menezes. Belém: 

Cejup, [1988], p. 7-8. 


